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RESUMO 

 

NASCIMENTO, Letícia Lima do. Patrimônio industrial e turismo cultural pela perspectiva 

da antiga Fábrica Bhering. 2026. 167 f. Dissertação (Mestrado em Memória e Acervos) – 

PPGMA, Fundação Casa de Rui Barbosa, Rio de Janeiro, 2026. 

 

 

O trabalho tem como objetivo analisar a experiência da Fábrica Bhering, uma antiga fábrica de 

chocolates e café, localizada no bairro de Santo Cristo, na cidade do Rio de Janeiro, sob o viés 

do turismo cultural. A construção ficou obsoleta no final do século XX e no século XXI ganhou 

um novo uso, se tornando um centro de lazer, cultura e economia. Em 2018, tornou-se um 

patrimônio cultural carioca, ao ser tombado pela prefeitura, tendo a atenção e a visita das 

pessoas ao lugar. Seguindo uma tendência de valorização do patrimônio industrial pelo mundo 

e sua reinserção na vida cotidiana das cidades, a Fábrica Bhering tem suas peculiaridades que 

precisam ser devidamente trabalhadas para o sucesso da sua preservação e da atividade turística, 

que por meio do turismo industrial, também pode ajudar nesse processo de reconhecimento da 

importância e apreciação do espaço. O trabalho apresenta a história da empresa Bhering e segue 

com sua relação com a construção, além de discutir sobre o patrimônio industrial e o turismo 

cultural industrial.  Como resultado, o objeto do estudo tem relevância e potencial e pode fazer 

parte de um novo projeto turístico da cidade do Rio de Janeiro. 

 

Palavras-chave: Patrimônio Cultural. Patrimônio Industrial. Turismo Cultural. Turismo 

Industrial.  Fábrica Bhering. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                    
 

 
 

ABSTRACT 

 

 

NASCIMENTO, Letícia Lima do. Patrimônio industrial e turismo cultural pela perspectiva 

da antiga Fábrica Bhering. 2026. 167 f. Dissertação (Mestrado em Memória e Acervos) – 

PPGMA, Fundação Casa de Rui Barbosa, Rio de Janeiro, 2026. 

 

 

This papel aims to analyze the experience of Fábrica Bhering, a former chocolate and coffee 

factory located in the Santo Cristo neighborhood of Rio de Janeiro, from the perspective of 

cultural tourism. The building became obsolete at the end of the 20th century and in the 21st 

century gained a new use, becoming a center for leisure, culture, and the economy. In 2018, it 

became a Carioca cultural heritage site, being listed by the city hall, attracting attention and 

visits from the public. Following a global trend of valuing industrial heritage and its 

reintegration into the daily life of cities, Fábrica Bhering has its own peculiarities that need to 

be properly addressed for the success of its preservation and tourism activity, which, through 

industrial tourism, canal so contribute to this process of recognizing the importance and 

appreciation of the space. The paper presents the history of the Bhering company and its 

relationship with the building, in addition to discussing industrial heritage and industrial 

cultural tourism. As a result, the object of study hás relevance and potential and can be part of 

a new tourism project for the city of Rio de Janeiro. 

 

Keywords: Cultural heritage. Industrial heritage. Cultural tourism. Industrial tourism. Fábrica 

Bhering. 
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INTRODUÇÃO 

  

O trabalho de pesquisa trata das relações entre patrimônio cultural e turismo cultural, 

tendo como objeto de estudo a antiga Fábrica Bhering, localizada à rua Orestes n. 28, no bairro 

de Santo Cristo, na cidade do Rio de Janeiro, RJ. A empresa carioca, fundada em 1880, foi a 

primeira no país a produzir chocolate e café, entre outros produtos, e teve entre seus clientes o 

Imperador Dom Pedro II.  

Sua história está ligada à evolução da indústria e do espaço urbano do Rio de Janeiro. 

Durante sua trajetória, precisou mudar duas vezes, conforme a cidade foi crescendo e passando 

por reformas urbanas para se adequar às novas necessidades que surgiam nos séculos XIX e 

XX. Do centro da cidade, mais especificamente, das ruas Sete de Setembro e Treze de Maio, a 

antiga fábrica do café Globo foi para a região portuária (Figura 1), conseguiu resistir ao tempo 

e hoje ainda é possível conhecê-la, por fora e por dentro. 

 

Figura 1 – Mapa com a localização da Fábrica Bhering na cidade do Rio de Janeiro. 

 
Fonte: Google Maps, 2025. 

 

Considerando sua pertinência e importância cultural para a região portuária do 

município carioca, a criação de novos usos para essa construção poderia gerar novos valores de 

memória e de patrimônio cultural, além da valorização do local como atração turística? 

Com as transformações econômicas, geográficas e sociais geradas pelo 

desenvolvimento das cidades, houve mudanças na divisão e ocupação do espaço, gerando 

migrações de pessoas, de empresas e de fábricas. Como consequência, há perda de função e 

utilidade de construções ocasionando o seu fechamento e abandono. Algumas delas podem ser 

trabalhadas, devido ao seu valor arquitetônico e/ou histórico, para que sejam reaproveitadas e 

inseridas em um novo contexto na vida cotidiana metropolitana, evitando a perda de um 

patrimônio cultural local com a demolição ou o desuso.  
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A preservação legal e ações de reapropriação pela população são instrumentos que 

geram outras possibilidades para essas edificações. A experiência da antiga Fábrica Bhering 

deve ser divulgada para incentivar outros projetos similares na vasta lista de bens culturais 

materiais tombados, ou não, e especialmente do patrimônio industrial, no Brasil.  

O trabalho é motivado pelo interesse acerca do patrimônio cultural, com suas 

construções que conseguiram resistir ao tempo e permanecem até hoje, como vestígios e 

testemunhas de uma época e da história do Brasil. Há o interesse em trabalhar com o patrimônio 

cultural local de forma que haja melhorias na sua inserção no contexto atual, e assim, criar 

outras memórias e relações com moradores e visitantes, por meio do contato com as outras 

gerações. 

O trabalho tem como objetivo geral analisar a experiência da antiga Fábrica Bhering sob 

o viés do turismo cultural, como um produto turístico. Como objetivos específicos, o projeto 

deve: 

 

● Levantar material bibliográfico, documental e fotográfico relacionado à história da 

antiga Fábrica Bhering; 

● Realizar visita de campo na construção para levantar material fotográfico e entrevistar 

locatários e visitantes; 

● Fazer a revisão de literatura sobre os assuntos abordados: memória, patrimônio cultural 

e turismo cultural; 

● Criar como produto um material que auxilie na visita e na divulgação da fábrica, em que 

conste a história e as atuais empresas instaladas no local. 

 

A pesquisa a ser desenvolvida tem como natureza básica, ao buscar entender a relação 

da antiga Fábrica Bhering com os fenômenos da patrimonialização e do turismo e assim poder 

criar um material de divulgação sobre o edifício e seu percurso no tempo, bem como das 

atividades atualmente desenvolvidas nesse espaço de lazer e trabalho dos cariocas e turistas.  

A pesquisa teve como método o exploratório e o descritivo, visto que tinha como 

finalidades observar, coletar dados e informações a fim de fazer a análise com esse material 

sobre o evento da apropriação da Bhering para outros fins, assim com o referencial teórico 

utilizado. A abordagem foi qualitativa, em que há a análise e interpretação dos fatos para 
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entender a situação atual da Bhering de forma a contribuir  com as propostas de melhorias para 

a manutenção desse relevante projeto de ocupação de um patrimônio cultural da cidade.  

Quanto ao procedimento, houve ainda aplicação dos métodos de pesquisas: 

bibliográfica, documental e de campo. O objetivo foi levantar livros e artigos que abordam a 

discussão teórica sobre patrimônio cultural industrial e turismo cultural; além de documentos 

sobre a Fábrica Bhering, desde a sua instalação até os dias atuais. Dessa forma, buscou-se 

entender melhor o contexto em que a fábrica está inserida e o ponto de partida para criar as 

estratégias. As visitas ao local contribuíram para levantar informações diretamente com os 

atores envolvidos, por meio de conversas e das observações e anotações da própria 

pesquisadora.  

O produto da pesquisa é um roteiro de visita, com a história da Fábrica Bhering e as 

informações sobre o local, para melhorar a experiência dos visitantes durante o tour nas 

instalações desse patrimônio industrial da cidade do Rio de Janeiro. Buscou-se elaborar um 

instrumento que possa ser aplicado a outros projetos similares, no intuito de desenvolver a 

compreensão do lugar protegido ou sem amparo de legislação específica e, consequentemente, 

promover a preservação, evitar o esquecimento e a perda desses consideráveis bens culturais 

materiais. 

A dissertação está estruturada em cinco seções. As primeiras, 1 e 2, intituladas, 

respectivamente, de “Bhering: a primeira fábrica de chocolate a vapor do Brasil” e “Fábrica 

Bhering, um patrimônio cultural carioca”, apresentam a história da empresa Bhering, da 

construção da antiga fábrica no bairro de Santo Cristo, o objeto de estudo da pesquisa, a fim de  

ressaltar o valor histórico e memorial do espaço e, ainda, destacam a sua importância como 

patrimônio cultural da cidade. Também abordam o processo de tombamento e a tutela do estado 

na preservação desse testemunho industrial carioca. O estudo se baseou especialmente em 

fontes documentais e reportagens para a elaboração de uma cronologia do desenvolvimento da 

empresa e da sua relação com a edificação.   

A seção 3, “Patrimônio industrial e a Fábrica Bhering”, segue com a discussão sobre o 

tema patrimônio industrial. Inicia-se com o debate sobre o conceito da terminologia e outras 

questões relacionadas ao assunto, como reutilização de antigas construções fabris nos dias 

atuais. São apresentadas experiências de projetos de reuso de bens industriais obsoletos em 

outros países, como Portugal, Inglaterra e Itália, assim como da própria Fábrica Bhering, por 

meio de atividades culturais, artísticas e comerciais.  Fontes documentais e bibliográficas foram 

usadas na constituição dessa seção. 
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A seção 4, “Patrimônio industrial e turismo cultural”, trata a relação entre esses dois 

fenômenos que se estabelecem nas áreas sociais, culturais e da economia, apresentando 

referências bibliográficas para a criação desse texto. Assuntos como a formação do conceito de 

patrimônio, sua relação com a memória e o desenvolvimento do turismo, do grand tour ao 

turismo industrial, ao longo do tempo, são abordados nessa parte do trabalho. Igualmente, são 

apresentados exemplos de turismo voltados para visitas às fábricas pelo Brasil e a análise de 

como esse modelo poderia ser aplicado ao objeto de estudo, a Fábrica Bhering. 

 A última seção, “Produto: roteiro de visita à Fábrica Bhering”, apresenta, como o título 

sugere, o produto final da dissertação do mestrado, que é um roteiro cultural elaborado com as 

informações das seções 1 e 2. Com um projeto de design, o produto oferece importantes dados 

sobre o espaço ao visitante da Fábrica Bhering, com maior qualidade e possibilidade de gerar 

conhecimento e referência. Com isso, promove a consciência sobre esse patrimônio industrial 

e o incentivo à sua preservação.  

 A experiência da Fábrica Bhering é uma das primeiras no Brasil e no Rio de Janeiro, 

devendo ser apoiada por organizações e pela população para que se desenvolva de forma a 

preservar suas características arquitetônicas e estéticas, ao mesmo tempo que é adaptada para o 

novo uso. Ações como essa são relevantes para a valorização do patrimônio industrial brasileiro 

e o estímulo para outros espaços com características parecidas, contribuindo para a manutenção 

e a oferta de novos produtos para o turismo cultural. 
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1.  BHERING: A PRIMEIRA FÁBRICA DE CHOCOLATE A VAPOR DO   

            BRASIL 

 

Nesse capítulo, é apresentada a história da Fábrica Bhering, desde a sua fundação, em 

1880, até os dias atuais, abordando o desenvolvimento e as transformações ocorridas ao longo 

do tempo. Como exemplo, a edificação localiza na rua Orestes, em Santo Cristo, foi a terceira 

sede da fábrica, tendo sido a primeira situada à rua Sete de Setembro e uma segunda instalação 

à rua Treze de Maio, ambas na área central da cidade.  

 

1.1 A primeira sede na rua Sete de Setembro  
 

 Em 26 de abril de 1880, foi registrado na Junta Comercial da Côrte do Rio de Janeiro, 

sob nº 21.747, a sociedade comercial entre Álvaro Rolemberg Bhering e Lourenço Justiniano 

da Silva, chamada de Bhering & Silva, conforme consta no documento de registro (Figura 

2).Anexo,  há o Contrato Social, que apresenta como objeto da sociedade a fabricação e a venda 

de chocolate e café moído no endereço à rua Sete de Setembro n. 63 e menciona também que o 

preparo dos produtos seria todo em máquinas à vapor (Figura 3). 

 Na reportagem da Tribuna do Commercio, de 28 de junho de 1880, intitulada de 

“Fábrica de Chocolate”, abordou-se que a fábrica foi inaugurada no dia 26 de junho, com festa 

na qual estiveram presentes a imprensa e os proprietários. Esses deram explicações sobre o 

maquinário e sobre os produtos, que foram oferecidos aos presentes durante o evento. Em uma 

nota na publicação O Mequetrefe de 29 de março de 1882 foi mencionado que:  

 

Não há dúvida nenhuma que a Fabrica de Chocolate a Vapor da Casa 

Imperial, dos Srs. Bhering & Silva, na rua sete de setembro n. 63, esta 

considerada e com justiça, como uma das primeiras do Brazil, não só por ter 

as machinas das primeiras do Brazil, não só por ter as machinas mais 

modernas, como pelo aperfeiçoamento do fabrico. 

Os seus proprietários já obtiveram o diploma de progresso na última 

exposição, em vista do excelente produto que apresentaram. As qualidades do 

chocolate são: de baunilha, canella, musgo, homoeopahtico, ferruginoso, 

lácteo, althéa, alcaçuz. 

Preços, desde 1$600 até 200 rs. o pacote. (O Mequetrefe, 1882, p. 7) 

 

Nas figuras 4 e 5, da publicação Guia das cidades do Rio de Janeiro e Nichtherohy para 

1883, também é possível verificar mais informações sobre o estabelecimento e constatar sua 

importância para o país e para a cidade do Rio de Janeiro. Observa-se o pioneirismo da empresa 

Bhering na fabricação do chocolate e na forma de preparar o café, procurando máquinas que 
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oferecessem mais qualidade ao produto, no caso, aroma e sabor. A proximidade com os clientes 

também é uma preocupação, visto que as pessoas podiam visitar a fábrica para ver o preparo 

dos produtos, conforme consta na publicação O Agricultor Progressista de 3 de outubro de 

1881 (Figura 6), tendo sido inclusive visitada pelo imperador Dom Pedro II. 

Na reportagem da Gazeta da Tarde de 14 de setembro de 1882, novamente foi abordado 

o vanguardismo da Fábrica Bhering no ramo do chocolate no país (Figura 7). Além disso, 

conforme consta na publicação O Agricultor Progressista de 28 de julho de 1881 (Figura 8), o 

estabelecimento foi um dos primeiros a fabricar no próprio país o produto manufaturado, não 

dependendo de enviar a matéria prima para o exterior, o cacau, para receber de volta o bem, o 

chocolate em si. Esse é um dado relevante para o desenvolvimento industrial, econômico e 

social do Rio de Janeiro e do Brasil por modernizar o parque fabril, qualificar a mão de obra, 

gerar emprego, fonte de renda para a população e incentivar o mercado consumidor local.  

Foram ações pioneiras como essa que possibilitaram o crescimento industrial e 

consequentemente o urbano, o social e o cultural da cidade fluminense e do país. Assim, é 

relevante abordar essas informações ao falar da Fábrica Bhering, que resiste ainda hoje, seja na 

produção do chocolate em pó ou da bala toffee, seja na sua antiga fábrica que aguça a 

curiosidade e recebe outros usuários, escrevendo novas histórias e criando outras memórias.  

Em 1884, o senhor Antônio José Ribeiro Bhering passou a ser o novo proprietário da 

fábrica. A firma mudou de nome para A. Bhering, como consta na publicação da Gazeta de 

Notícias, de 10 de agosto de 1884 (Figura 9). Não foi encontrado o registro da empresa, com 

mais informações, no acervo da Junta Comercial do Rio de Janeiro, no Arquivo Nacional. Mas 

outra publicação confirma a alteração, o Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do 

Imperio do Brazil, de 10 de agosto de 1884, conforme é possível verificar nas figuras 10 e 11. 
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Figura 2– Registro da empresa Bhering & Silva na Junta Comercial na côrte do Rio de Janeiro em 26 de abril de 

1880. 

 
Fonte: Coleção Junta Comercial do Rio de Janeiro 1860-1915, Arquivo Nacional, 2024. 
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Figura 3 – Contrato Social da empresa Bhering & Silva (primeira página) no Rio de Janeiro em 26 de abril de 

1880. 

 
Fonte: Coleção Junta Comercial do Rio de Janeiro 1860-1915, Arquivo Nacional, 2024. 
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Figura 4 – Publicação no Guia das cidades do Rio de Janeiro e Nichtherohy para 1883cominformações da 

empresa Bhering & Silva. 

 
                              Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Cardoso, 1882a. 

 

Figura 5 – Publicação no Guia das cidades do Rio de Janeiro e Nichtherohypara 1883cominformações da 

empresa Bhering & Silva. 

 
                              Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Cardoso, 1882b. 
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Figura 6 – Reportagem em O Agricultor Progressista de 3 de outubro de 1881, falando sobre a possibilidade do 

público visitar as instalações da Fábrica Bhering. 

 
                  Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O Agricultor Progressista, 1881b. 

 

Figura 7 – Reportagem na Gazeta da Tarde de 14 de setembro de 1882, falando sobre a Fábrica Bhering ser a 

primeira empresa brasileira de chocolate. 

 
                          Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Gazeta da Tarde, 1882. 
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Figura 8 – Reportagem em O Agricultor Progressista de 28 de julho de 1881, falando sobre a Fábrica Bhering e a 

produção local do produto. 

 
                Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O Agricultor Progressista, 1881a. 

 

Figura 9 – Publicação na Gazeta de Notícias de 10 de agosto de 1884, falando sobre o novo proprietário da 

Fábrica Bhering. 

 
                        Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Gazeta de Notícias, 1884. 

 

Figura 10 – Publicação em Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Imperio do Brazil de 10 de agosto 

de 1884 com o novo registro da empresa Bhering. 

 
                             Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Sauer, 1884. 
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Figura 11 – Publicação em Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Imperio do Brazilde 10 de agosto 

de 1884 com o novo registro da empresa Bhering. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Sauer, 1884. 

  

Apesar da mudança, a empresa continuou os negócios no ramo do café moído, do 

chocolate e de outros produtos alimentícios. Em uma reportagem intitulada “O Rio de Janeiro 

de 1900: visitas e excursões por Ferreira [Barbosa], as fábricas do senhor Bhering”, no Jornal 

do Commercio de 22 de dezembro de 1900, é possível ter mais informações sobre o 

funcionamento do estabelecimento:  

 

O apreciador do bom chocolate Bhering e do saboroso café Globo é 

raramente capaz de imaginar o inabalável feito pelo industrial Sr. Antonio José 

Ribeiro Bhering para conseguir a fama e inabalaveis de que gosãotaes 

produtos.  Eu mesmo, que tanta attenção presto ao desenvolvimento fabril da 

Capital em que vivo há 22 annos, confesso ter ignorado que o 

emprehendimento industrial do Sr. Bhering o obrigára a installações tão 

completas e tão dispendiosas. 

Da visita que fiz ao estabelecimento da rua Sete de Setembro ns. 63 e 65 

resultou-me tal impressão que entendi epigraphar esta narrativa como tendo 

por assumpto As Fabricas do Sr. Bhering, pois effectivamente tres secções 

fabris distinctas ahi se encontrão em um espaço que muito carece de ser 

desenvolvido. ([Barbosa], 1900, p. 4) 
 

 O autor menciona que na primeira secção fabril,a do chocolate, era onde da matéria 

prima, o cacau, era produzido a manteiga de cacau, o cacau em pó e o próprio chocolate, por 

meio de processos distintos e usando equipamentos, como torradores a motor com sistema 

Compound da Marchall& Sons, prensa hidráulica, galgas, refinadeiras, fôrmas metálicas e 

câmara frigorífica. Ainda havia os processos de acondicionamento e rotulagem. A fábrica podia 

produzir de 6 a 7 mil pacotes de chocolates e estava ganhando os primeiros prêmios em eventos, 

como nas Exposições Industriaes de 1881, Scientifica de 1884, Continental de 1882, Antuerpia 

de 1885 e Nacional de 1895 (Jornal do Commercio, 1900, p. 4). 
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 As outras secções fabris eram a do café e dos artefatos das folhas de flandres, para a 

confecção das latas de acondicionamento. O primeiro produto precisava ser torrado e moído, 

tendo como equipamentos torradores, resfriadores, catadores, depósitos e moinhos. O autor da 

publicação menciona que são 3 moinhos vindos da Alemanha. Além do café, também eram 

oferecidas canela e pimenta moídas. O segundo produto era feito para embalar os próprios bens 

da empresa quanto para serem vendidos para outras firmas, sendo assim um fornecedor de 

suplementos. Para a fabricação das latas, eram usadas máquinas para cortar, enrolar, estampar 

e ajustar a folha.  

 A fábrica ainda possuía outros equipamentos e sistemas que possibilitavam o 

funcionamento das máquinas, como motores, tornos de serralheria, forjas mecânicas, 

elevadores automáticos, luz elétrica e serviço contra incêndio, com reservatório de água e 

mangueiras. Ao todo, 80 operários trabalhavam na fábrica, como mencionado no artigo do 

periódico. Observa-se também a gestão do senhor Antônio José Ribeiro Bhering, registradoem 

outra reportagem. Já em O Apostolo (1893),consta que a câmara frigorífica instalada na Fábrica 

Bhering foi a primeira no Brasil para o congelamento do chocolate.  

 

1.2 As transformações urbanas e a transferência para a rua Treze de Maio 

 

Com a abertura da Avenida Rio Branco, no processo de modernização da cidade, o 

edifício da fábrica foi demolido e uma outra construção industrial foi instalada na rua Treze de 

Maio, mantendo um depósito na rua Sete de Setembro, também no centro da cidade do Rio de 

Janeiro. A mudança da localização da Fábrica Bhering ocorreu no início do século XX, em 

torno de 1905, como consta em artigos de jornais apresentados nas figuras 12, 13, 14 e 15. O 

segundo complexo industrial continuava a ter toda a estrutura para a fabricação dos produtos 

Bhering, com um investimento pesado nas instalações e nos maquinários. 

O projeto da construção da fábrica na rua Treze de Maio foi da firma Trajano de 

Medeiros e Cia, cujo proprietário foi outro empreendedor, que teve oficinas de reparo de carros 

e vagões da Estrada de Ferro Central do Brasil e da Estrada de Ferro Sorocabana, no final do 

século XIX. No início do século XX, possuía uma fábrica de vagão e de carro para bonde no 

bairro de Engenho de Dentro, no Rio de Janeiro,  para o transporte de mercadorias e de pessoas, 

como aborda Carlos Negreiros Viana no artigo “Trajano de Medeiros: um dos maiores 

empresários brasileiros do seu tempo, um desconhecido no Ceará até hoje” (2015). 
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Figura 12 – Reportagem em A Capital de 29 de abril de 1905, falando sobre a fábrica na rua Treze de Maio. 

 
                             Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. A Capital, 1905. 

 

Figura 13 – Publicação em O Malho de 13 de maio de 1905 com a foto da fachada da Fábrica Bhering na rua 

Treze de Maio. 

 
                              Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O Malho, 1905. 
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Figura 14 – Publicação em O Malho de 13 de maio de 1905 com a foto do interior da Fábrica Bhering na rua 

Treze de Maio. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O Malho, 1905. 

 

 A Fábrica Bhering tinha iniciativas que impactavam outros setores da sociedade carioca, 

como o emprego da mão de obra feminina. Apesar de ser em menor número, havia o trabalho 

de mulheres na seção de empacotamento. Observa-se o empreendedorismo dos proprietários e 

gestores da empresa, com uma organização de recursos que possibilitou o crescimento fabril e 

financeiro de uma época, o século XX. 

A Bhering & C. era dirigida por Antônio José Ribeiro Bhering, pelo seu filho, Francisco 

Bhering, e pelo sócio, Antônio Teixeira Lopes, por volta de 1900. Em 1905, faleceu Antônio 

José e o negócio passou a ser administrado também pela viúva, Maria Franzen Bhering, que 

ficou no seu lugar. Inclusive, houve a troca da razão social, sendo registrada agora de Bhering 

& C., conforme é possível verificar na notícia publicada no jornal Correio da Manhã, em 9 de 

março de 1906 (Figura 16).  

A gestão continuou com a família Bhering até 1916, quando a senhora Maria decidiu 

dissolver a sociedade e a empresa entrou em liquidação (Figura 17). Com isso, outra sociedade 

foi estabelecida, adquirindo os direitos da extinta Bhering &C.. A empresa passou a se chamar 

Bhering & Cia, mantendo como sócio Antônio Lopes Teixeira, agora comanditário, e tendo 

mais quatro sócios, entre eles Darke David de Oliveira Mattos, conforme consta na publicação 

no Jornal do Commercio, de 13 de abril de 1917 (Figura 18). 
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Figura 15 – Reportagem em Correio da Manhã em 2 de maio de 1905, falando sobre a Fábrica Bhering na rua 

Treze de Maio. 

 
                       Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Correio da Amanhã, 1905.     
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Figura 16 – Reportagem do Correio da Manhã de 15 de fevereiro de 1906, informando sobre a alteração da 

razão social para Bhering & Co. 

 
         Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Correio da Manhã, 1906. 

 

Figura17 – Reportagem da Gazeta de Notícias de 23 de maio de 1916, informando sobre a liquidação da Fábrica 

Bhering &Comp. 

.  
        Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Gazeta de Notícias, 1916. 
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Figura 18 – Reportagem do Jornal do Commercio de 15 de abril de 1917, informando a composição da recente 

sociedade Bhering & Cia. 

 
         Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Jornal do Commercio, 1917. 

  

Apesar de constar o sobrenome Bhering entre os sócios, esse foi adicionado, 

provavelmente por questões de direito comercial, para que a marca Bhering fosse mantida.  Em 

entrevista concedida ao jornal O Globo (2017),Ruy Barreto, um dos últimos proprietários da 

fábrica, mencionou que Darke David havia adotado posteriormente o sobrenome Bhering.  

 

1.3 A expansão para a zona portuária e a crise do cacau 

 

Um personagem importante na história da Fábrica Bhering foi o empresário Darke 

David de Oliveira Mattos. Durante sua gestão, houve a construção do parque industrial na rua 

Orestes 28, em Santo Cristo, o objeto dessa pesquisa. Não foram encontradas informações 

precisas sobre o projeto, como a própria planta e o processo de mudança, mas algumas esparsas 

reportagens na mídia impressa das quais foi feita a inferência sobre a construção.  
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Observa-se que foi um processo gradual de transferência das atividades industriais para 

essa outra instalação, porque ainda existia a fábrica na rua Treza de Maio. Na verdade, a 

construção na rua Orestes começou como um armazém, como é possível verificar na publicação 

intitulada “As nossas grandes indústrias: a ‘Fábrica Bhering’ em 1925”, de O Jornal, de 17 de 

outubro de 1925 (Figura 19).   

 

Figura 19 – Reportagem de O Jornal de 17/10/1925, falando sobre a Fábrica Bhering em 1925. 
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Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O Jornal, 1925.1 

 

No anúncio de vaga de emprego, publicado no Jornal do Brasil em 17 de março de 1928 

(Figura 20), constata-se a referência da construção à rua Orestes como nova fábrica, três anos 

depois e, com isso, entende-se que começa o processo de mudança da indústria para essa outra 

região da cidade. Houve a ampliação do espaço, visto que em junho de 1931, a empresa 

Bhering, Companhia S.A. comprou os terrenos ao lado do prédio na rua Orestes, números 34 e 

36, como consta no documento que solicita à municipalidade a licença para a venda (Figura 

21). 

 

 

 

 

 

                                                                 
1 As ruas Treze de Maio, Evaristo da Veiga e Senador Dantas são as ruas do quarteirão em que foi instalada a 

segunda fábrica, assim como as ruas Orestes e Attilla são as ruas do quarteirão onde está localizada a terceira  

fábrica. Na rua Sete de Setembro, ficava o escritório da empresa Bhering. 
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Figura 20 – Reportagem do Jornal do Brasil de 17 de março de 1928, procurando trabalhadores para a fábrica da 

rua Orestes. 

 
                       Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Jornal do Brasil, 1928. 

 

Figura 21 – Documento de pedido de licença para a venda dos imóveis n. 34 e n. 36 na rua Orestes. 

 
Fonte: Acervo Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro, 2024. 
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Em dezembro de 1931, foi inaugurada a seção de fermento Bhering na instalação ainda 

em construção à rua Orestes, n. 28, conforme consta na notícia no periódico Correio da Manhã 

de 13 de dezembro de 1931(Figura 22). Sobre o lançamento desse produto, foram publicadas 

reportagens com fotos nas revistas O Cruzeiro e FonFon, ambas de 19 de dezembro de 1931, 

possibilitando verificar como era a fábrica no tempo em que estava em funcionamento (Figuras 

23 e 24). Observa-se a presença de várias funcionárias junto ao chefe, homem, conforme as 

vestimentas de cada um, assim como do grupo de homens vestindo paletó e gravada, 

identificando claramente os gestores e visitantes do lugar. 

 

Figura 22 – Reportagem do Correio da Manhã de 13 de dezembro de 1931, informando sobre o lançamento da 

fabricação do fermento Bhering na instalação à rua Orestes. 

 
                          Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Correio da Manhã, 1931. 
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Figura 23 – Reportagem da revista O Cruzeiro de 19 de dezembro de 1931, publicando foto da fábrica à rua 

Orestes.

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O Cruzeiro, 1931 

 

Figura 24 – Reportagem na revista FonFon de 19 de dezembro de 1931, publicando foto da fábrica à rua Orestes. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. FonFon, 1931. 

 

Em outra publicação, na revista Vida Doméstica de janeiro de 1932 (Figura 25), 

abordava que o prédio já estava sendo usado para a fabricação do café Globo, na torrefação, 



41 
 

 

moagem e, em breve, passaria a enlatar o produto no local para ser exportado. A campanha de 

divulgação do mais recente produto da empresa ainda promovia um vale brinde, que poderia 

ser trocado por um bolo. As táticas de marketing já eram aplicadas pela Bhering, mostrando 

mais uma vez, o profissionalismo e a organização do negócio.  

 

Figura 25 – Reportagem na revista Vida Doméstica, de janeiro de 1932, anunciando o produto fermento da 

empresa Bhering, Companhia S.A. e a produção na fábrica da rua Orestes. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Vida Doméstica, 1932. 

 

A empresa crescia na produção e na oferta de produtos alimentícios, continuando a 

ganhar prêmios pelo Brasil e pelo mundo. Essas conquistas eram divulgadas até nas embalagens 
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(Figura. 26). A Bhering & Cia. também expandiu suas fábricas para outros estados, como São 

Paulo e Minas Gerais, como foi publicado em 1933 em uma campanha publicitária disponível 

no periódico O Paiz (Figura 27). Essas outras instalações, construídas pela própria empresa, 

respectivamente, nos anos de 1933 e 1932 (na cidade mineira de Mathias Barbosa), serviram 

para a produção do café (torrefação, moagem e empacotamento), conforme mencionado em 

entrevista pelo gerente geral, senhor Darke Bhering de Oliveira Mattos Junior, na publicação 

Vida Doméstica de dezembro de 1933. 

 

Figura 26 – Embalagem do produto Bhering. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil, 2024. 

 

Na mesma publicação, foi informada a compra de uma fábrica no estado da Bahia para 

a instalação da Bhering Cia S.A. Observa-se a participação da empresa no desenvolvimento da 

economia brasileira, não apenas no então Distrito Federal, como em outros estados nacionais. 

Darke Bhering de Oliveira Mattos Junior continuou a administrar o negócio junto com o seu 

irmão, Jorge Bhering de Oliveira Mattos, com o falecimento de seu pai.  

Em setembro de 1942, morre Darke Bhering de Oliveira Mattos Filho (Correio da 

Manhã, 1942) e seu irmão o substitui no comando como o Diretor Presidente da Bhering, 

Companhia S.A. Durante a nova gestão, também houve inovações na produção de suas 

mercadorias, como a instalação de um equipamento eletrônico para torrefação e moagem do 

café Globo. A iniciativa foi inclusive publicada no jornal Diário de Notícias, de 25 de abril de 

1950 (Figura 28), tendo ainda o destaque de ter sido o único lugar da América Latina com essa 

máquina, visto que somente nos Estados Unidos, na América do Norte, encontrava-se outra do 

tipo. Esse fato ratifica o pioneirismo da empresa Bhering na história da indústria no Brasil e no 

Rio de Janeiro. 
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Figura 27 – Publicação em O Paiz, de 29 de outubro de 1933 com a campanha publicitária da Bhering, 

Companhia S.A. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O Paiz, 1933. 
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Figura 28 – Reportagem no Diário de Notícia, de 25 de abril de 1950, falando sobre a nova máquina da Fábrica 

Bhering. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Diário de Notícias, 1950. 
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Dessa forma, tinha-se mais qualidade e rapidez na fabricação do café, eliminando o 

trabalho manual e oferecendo diariamente o produto no varejo. A modernidade também 

alcançou o setor do empacotamento, com máquinas programadas, realizando a atividade de 

embalar o manufaturado automaticamente, sem o contato humano. Nas propagandas, eram 

divulgadas as novidades, como é apresentada no jornal Correio da Manhã, de 1 de janeiro de 

1950 (Figura 29).  

O desenvolvimento verificado na produção aconteceu na fábrica da rua Orestes, sendo 

um dos vestígios dessa história que permanece nos tempos atuais, como a construção e algumas 

máquinas. Estes vestígios podem ser visitados pelas pessoas como oportunidade de conhecer 

essa parte do patrimônio cultural carioca. Assim, a relevância de pesquisar a história de um 

lugar está em compreender e valorizar sua trajetória e, quando há a vantagem de ter contato 

com uma parte concreta dela, por meio do acesso às antigas instalações de produção, a pesquisa 

ganha profundidade.  

Com outra propaganda de 1950 (Figura 30), no Correio da Manhã de 22 de janeiro, 

buscou-se corroborar essa análise, destacando a parte que menciona que a fábrica era uma das 

maiores e a mais moderna do mundo e que a América Latina era o único lugar que produzia o 

café em pó com tecnologia avançada.  

A empresa Bhering era conceituada e até tinha um dos seus produtos, o Café Globo, 

como o mais votado na preferência do público consumidor em uma pesquisa da opinião pública 

publicada no jornal Diário de Notícias, de 28 de maio de 1950 (Figura 31). O inquérito, assim 

apresentado na reportagem, era para saber a preferência do público sobre marcas dos setores da 

economia, entre outras questões. O manufaturado da Fábrica Bhering é eleito como o mais 

consagrado pelas pessoas, ganhando de marcas como o Café Paulista e Café Palheta.  

A empresa também fez parcerias com importantes marcas que existem até hoje, como a 

Volkswagen. No artigo na revista O Cruzeiro de 1971 (Figura 32) foi mencionada a colaboração 

com a Bhering, por meio da Benauto S/A, para o fornecimento de furgões para a frota da 

companhia, para ser usado na distribuição do café Globo nos pontos de venda. Na foto da 

publicação, aparece um veículo pintado ou adesivado com a marca do produto Café Globo. 

Foi um momento relevante para a história da marca Bhering, em que houve a 

consolidação dos seus produtos no mercado brasileiro, do norte ao sul do país. Da mesma forma, 

foi o desenvolvimento da empresa com investimentos nos seus equipamentos e com uma gestão 

atuante que continuou com os trabalhos iniciados em 1880. Porém, no final do século XX, a 
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trajetória da Fábrica Bhering mudou e começou a enfrentar uma história de dificuldades e de 

tentativas de se manter no mercado, com as transformações econômicas a caminho. 

 

Figura 29 – Propaganda do café Globo no jornal Correio da Manhã, de 1 de janeiro de 1950. 

 

               
                   Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Correio da Manhã, 1950. 
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Figura 30 – Propaganda do café Globo no jornal Correio da Manhã, de 22 de janeiro de 1950. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Correio da Manhã, 1950. 

 

Figura 31 – Resultado da pesquisa pública no jornal Diário de Notícias, de 28 de maio de 1950. 

 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Diário de Notícias, 1950. 
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Figura 32 – Reportagem na revista O Cruzeiro de 1 de dezembro de 1971, falando sobre a nova frota de veículos 

para a distribuição do Café Globo. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O Cruzeiro, 1971. 

 

A empresa continuou com as atividades na produção das suas mercadorias até a década 

de 1970. Devido ao cenário econômico do Brasil, que segundo Ruy Barreto, ex proprietário da 

Bhering, em uma entrevista dada em 2017 a Marilane Abreu Santos, para o seu trabalho de 

mestrado intitulado A Fábrica Bhering e a inserção da arte no tecido urbano: relações entre 

os usos dos espaços industriais e os projetos de cidade, desfavoreceu os negócios da Bhering 

por afetar as condições de produção das suas matérias primas: o cacau e o café.  

Barreto (2017) aborda que com o grande estoque de café e um crescimento de empresas 

de torrefação e moagem, inclusive era possível comprar o café moído na hora nos 

supermercados, o café Globo vai perdendo espaço no mercado, fazendo com que em 1956 a 

Bhering não produzisse mais esse produto. Na parte do chocolate, entre 1950 e 1960, com uma 

praga nas plantações de cacau no país, era necessário importar esse produto, mas o governo 



49 
 

 

controlava demasiadamente, de forma que havia momentos que autorizava a importação, mas 

em outros, a proibia, com receio de comprometer o cultivo do produto no Brasil (Barreto, 2017).  

Em 1974, Ruy Barreto inaugurou uma empresa de café solúvel em Minas Gerais, cujo 

nome do produto era Brasília, conforme consta em sua entrevista (2017), e ao decidir exportar 

o produto, percebeu que precisava de uma marca que fosse possível de ser compreendida em 

outros idiomas. Então ficou interessado no nome Globo, que pertencia a Bhering. Ao procurar 

o proprietário da empresa para negociar o registro da marca, Ruy Barreto teve que adquirir 

também as instalações da fábrica na rua Orestes, n. 28, como ele menciona na entrevista: 

 

Então eu precisava de uma marca que fosse fácil passar pro inglês, pro 

francês, pro espanhol – então globo. Globo você traduz fácil para qualquer 

língua. Então eu sabia que a Bhering estava parada com o café Globo, eu vim 

aqui pra conversar com o Jorge pra comprar a marca do café Globo. Então, 

conversando e tal ele deu o valor e quando ele me deu o valor eu, peraí, Jorge, 

esse preço não é possível. Isso é um exagero. Ai eu brinquei com ele. Se você 

quer tanto pelo café Globo quanto é que você vai pedir pela Bhering? Ele 

disse. Não, vai tudo junto. Então tá fechado. (risos) Ai, eu comprei isso aqui. 

Comprei e vou deixar isso ai e vamos ver o que eu vou fazer com isso (Barreto, 

2017, p. 298-299).   

 

Com isso, houve a troca de proprietário, conforme consta nas reportagens: O Jornal, de 

9 de janeiro de 1974 (Figura 33) e Jornal do Commercio, de 4 de janeiro de 1974 (Figura 34) e 

de 10 janeiro de 1974 (Figura 35), assim como, o do registro, que passou a ser Bhering, Produtos 

Alimentícios S.A. Na Fábrica Bhering, passou a ser produzido alimento escolar solúvel, 

instantâneo, conforme era feito na época para atender as escolas públicas, que não possuíam 

estrutura para o preparo das refeições que eram oferecidas para os estudantes de todo o Brasil. 

Foi um negócio que gerou receita e assim pode reativar as instalações da fábrica, porém até que 

o governo mudasse a política e passasse a diminuir o número de escolas atendidas por esse tipo 

de serviço (década de 1980), influenciando novamente nas atividades comerciais da empresa 

(Barreto, 2017). 
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Figura 33– Reportagem em O Jornal de 9 de janeiro de 1974, publicando sobre a troca de proprietário da 

empresa Bhering. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O Jornal, 1974. 

 

Figura 34– Reportagem em Jornal do Commercio de 4 de janeiro de 1974, publicando sobre a troca de 

proprietário da empresa Bhering. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Jornal do Commercio, 1974a. 

 



51 
 

 

Figura 35 – Reportagem em Jornal do Commercio de 4 de janeiro de 1974, publicando sobre a troca de 

proprietário da empresa Bhering.
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Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Jornal do Commercio, 1974b. 

 

 Apesar de não ser produzido mais na Fábrica Bhering, rua Orestes, o café Globo 

continuou a ser comercializado e assim como antes, também teve seu prestígio e ganhou a 

medalha de ouro em qualidade na Feira Internacional de Leipzig, em 1978, na Alemanha, 

conforme foi abordado na reportagem de João Martins, na revista Manchete, de 22 de julho de 

1978 (Figura 36). Essa conquista foi a primeira de um produto brasileiro, e da América Latina, 

em uma feira mundial de amostras. 

 

Figura 36 – Reportagem na revista Manchete, de 22 de julho de 1978, falando sobre a premiação do Café Globo 

Solúvel na Feira Internacional de Leipzig. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Martins, 1978. 

 

Com a queda da comercialização, Ruy Barreto decidiu encerrar a produção e a fábrica 

é desativada novamente, no final do século XX. Na década de 1990, como uma outra forma de 

utilizar o espaço e os equipamentos, foi pensado alugá-lo para outras empresas, de menor porte, 

que precisassem dessa estrutura. Contudo, ainda nos anos de 1990, as atividades são finalizadas 

no lugar: 

 

A única coisa que a gente pode agora estudar é transformar a Bhering numa 

cooperativa de pequenas indústrias. Como nós tínhamos aqui vapor, energia 

elétrica, máquinas e uma porção de outras coisas poderia propiciar que as 

pequenas indústrias pudessem usar esse parque de utilidades por um preço 

muito conveniente e eles também fazerem seu produto mais barato. Tivemos 
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ai mais ou menos umas três ou quatro, mas era muito difícil porque ... é fazer 

a boca a boca, a propaganda desse negócio não era fácil. Então pagar, fazer 

propaganda de aluguel não era barato, era caro. (Barreto, 2017, p. 299) 

 

Em 1999, a edificação da fábrica foi a leilão, como se observa na publicação no Jornal 

do Commercio, de 19 de agosto de 1999 (Figura 37). Dessa forma, a partir desses 

acontecimentos e do interesse de aproveitar o sítio, um novo rumo começou a surgir no século 

XXI e que desencadeou no que se tornou hoje a Fábrica Bhering, um espaço comercial e 

cultural. Verificou-se que Cecília Barreto, filha do proprietário, foi quem teve a ideia de alugar 

o ambiente para artistas que precisavam instalar seus ateliers (Barreto, 2017). Essa iniciativa 

foi sendo divulgada casualmente entre os artistas e a procura foi aumentando chegando a ter 

aproximadamente 80 pessoas em 2017, como foi indicado por Barreto (2017).  

 

Figura 37 – Reportagem do Jornal do Commercio, de 19 de agosto de 1999, publicando sobre o leilão do espaço 

da Fábrica Bhering. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Jornal do Commercio, 1999. 

 

Ruy Barreto abriu as empresas Bhering Estúdios e Bhering Locação nos anos 2000. A 

primeira, trabalhava com o aluguel do espaço para gravações de filmes, novelas, entre outros 

tipos de produção visual; e a segunda, com o aluguel para artistas instalarem seus ateliers ou 

comerciantes depositarem seus produtos, como é abordado por Ruy Barreto em uma entrevista 

dada a jornalista Simone Candida do jornal O Globo e publicada sob o título de “Encontros de 

domingo: o empresário que fez da Bhering uma fábrica de arte”, em 19 de outubro de 2014.  

É possível ver nas publicações de Jornal do Brasil, de 16 de novembro de 2008, e do 

jornal O Fluminense, de 5 de julho de 2015, o espaço da Bhering sendo usado como cenário de 

filmes e para fotos, respectivamente, como consta nas figuras 38 e 39. 
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Figura 38 – Reportagem no Jornal do Brasil de 16 de novembro de 2008, publicando sobre gravação de filmes 

nas instalações da Fábrica Bhering. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Jornal do Brasil, 2008. 

 

Figura 39 - Reportagem de O Fluminense de 5 de julho de 2015, publicando sobre sessão de fotos nas 

instalações da Fábrica Bhering. 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O Fluminense, 2015. 

 

Ainda há a comercialização de alguns produtos da Bhering (Figura 40), mas agora em 

outro lugar. São produzidos chocolate em pó, cacau em pó, confeito granulado, bala toffee 

(caramelos com cobertura de chocolate), coberturas para sorvetes e geladinho pela empresa 

EkoFoods, localizada na cidade de Mendes, no estado do Rio de Janeiro.  
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Figura 40– Embalagem de produto Bhering atualmente no mercado 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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2. FÁBRICA BHERING, UM PATRIMÔNIO CULTURAL CARIOCA 

 

Nesse capítulo é feita uma análise sobre o atual papel do espaço na cidade do Rio de 

Janeiro. Observa-se também quais estratégias poderiam ser desenvolvidas para ampliar a 

preservação e a valorização deste patrimônio industrial, como incentivar o acesso da população 

e dos turistas a esse exemplar de arquitetura, história e economia criativa. 

 

2.1 A Bhering, sua relação com a cidade do Rio de Janeiro e o tombamento do espaço 

da antiga fábrica 

 

O novo uso do espaço da fábrica foi se ampliando com a adesão crescente de outras 

pessoas interessadas em instalar seus negócios naquele sítio ocioso e por um valor acessível. 

Porém, a renda com a locação não foi suficiente, visto que Ruy Barreto teve o prédio leiloado, 

devido a uma dívida tributária com a União, e passou a ser propriedade da empresa Syn-Brasil 

Empreendimentos (Candida, 2014).  

Por consequência, foi solicitada a desapropriação do espaço e os artistas ali instalados 

foram contrários a essa ação. Nesse momento, o poder público do município do Rio de Janeiro, 

foi procurado pelas pessoas que seriam prejudicadas com a nova situação administrativa da 

Bhering. O prefeito agiu com a desapropriação e posteriormente com o tombamento da fábrica, 

respectivamente, por meio dos decretos n. 36.015 e n. 36.016, ambos de 30 de julho de 2012. 

O tombamento provisório durou até 2018, quando teve o tombamento definitivo promulgado 

pelo decreto n. 44.468 de 26 de abril:  

 

O PREFEITO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições 

legais, e CONSIDERANDO a importância da atividade industrial na área 

portuária da Cidade do Rio de Janeiro;  

CONSIDERANDO o valor arquitetônico da fábrica e sua importância na 

paisagem urbana daquela região;  

CONSIDERANDO a importância da Fábrica de Chocolates Bhering na 

memória coletiva da população carioca;  

CONSIDERANDO os estudos elaborados pelo Instituto Rio Patrimônio da 

Humanidade; e CONSIDERANDO o pronunciamento do Conselho Municipal 

de Proteção do Patrimônio Cultural do Rio de Janeiro, que consta no processo 

administrativo 01/002.491/2016, DECRETA:  

Art. 1º Fica tombado definitivamente, nos termos do art. 1º da Lei 166, de 

27 de maio de 1980 e do art. 134 da Lei Complementar nº 111, de 1º de 

fevereiro de 2011, o prédio da antiga Fábrica de Chocolates Bhering situado 

na Rua Orestes, nº 28, Santo Cristo, na forma do Anexo I deste Decreto.  
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Parágrafo único. Ficam tombados os bens móveis integrados remanescentes 

da antiga fábrica, o conjunto original de circulação vertical formado por dois 

elevadores e uma escada metálica e a chaminé.  

Art. 2º Fica criada a área de entorno de bem tombado definida pelo lote do 

bem tombado, na forma do Anexo I deste Decreto. (Rio de Janeiro, 2018, p. 

1) 

 

Com esse instrumento legal, o imóvel na rua Orestes, n. 28, e o seu entorno (Figura 41) 

passam a fazer parte do patrimônio cultural da cidade, assumindo importante função na área 

onde está localizado. Conforme os debates e o desenvolvimento do conceito de patrimônio, o 

bem é considerado de interesse público e portador de referência “[...] à identidade, à ação, à 

memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira” (Brasil, 1988, n.p.). Novos 

valores e responsabilidades são obtidos junto com o título. 

 
Figura 41 – Anexo I do Decreto nº 44.468 com a área de entorno de bem tombado. 

 

 
Fonte: Rio de Janeiro, 2018. 

 

A preservação da edificação da antiga Fábrica Bhering considerou também a sua 

relevância como testemunho da história urbana, arquitetônica e econômica da cidade do Rio de 
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Janeiro. As constantes mudanças das suas instalações refletem o desenvolvimento urbano do 

Rio de Janeiro, que de colônia portuguesa passa a ser sede do Império e, posteriormente, Capital 

da República Federativa do Brasil.  

As transformações de papeis e de importância vão gerar modificações do espaço. 

Segundo Maurício de A. Abreu no livro Evolução urbana do Rio de Janeiro (2022), até o século 

XIX, a cidade era pequena e se concentrava entre os Morros do Castelo, de São Bento, de Santo 

Antônio e da Conceição, sendo a maioria da população pessoas escravizadas e o restante 

formado por representantes da administração, militares e mercadores. Com a vinda da Família 

Real em 1808, uma nova classe social surge na cidade e com isso é necessário atender às suas 

necessidades, mudando a dinâmica do lugar e incentivando novos projetos:  

 

No decorrer do século XIX assiste-se, entretanto, a modificações 

substanciais tanto na aparência como no conteúdo da cidade. A vinda da 

família real impõe ao Rio uma classe social até então praticamente inexistente. 

Impõe também novas necessidades materiais que atendam não só aos anseios 

dessa classe, como facilitem o desempenho das atividades econômicas, 

políticas e ideológicas que a cidade passa a exercer. A independência política 

e o início do reinado do café geram, por sua vez, uma nova fase de expansão 

econômica, resultado daí a atração – no decorrer do século e em progressão 

crescente – de grande número de trabalhadores livres, nacionais e estrangeiros.  

(Abreu, 2022, p. 48) 

 

A Fábrica Bhering foi criada nesse contexto de crescimento, progresso, transformação 

da sociedade. O surgimento de novas demandas e suas transformações refletem ainda 

influências das transformações urbanas do Rio de Janeiro no início do século XX, como  a sua 

transferência da área central da cidade para a zona portuária, em decorrência das reformas 

empreendidas pelo Prefeito Pereira Passos. 

A capital do Brasil, a cidade do Rio de Janeiro, passou por obras de embelezamento, 

saneamento, higiene, abertura de novas vias e alargamentos das principais ruas para acabar com 

os resquícios da colônia, apresentar-se como uma cidade moderna e que representava o novo 

momento social, econômico, político e cultural do país. Como Abreu aborda “Concluindo, o 

período Passos, [...], representa, para o Rio de Janeiro, a superação efetiva da forma e das 

contradições da cidade colonial-escravista, e o início de sua transformação em espaço adequado 

às exigências do Modo de Produção Capitalista.” (Abreu, 2022, p. 90) 

Outra obra símbolo desse período, mas realizada pelo governo federal, pelo presidente 

Rodrigues Alves, foi a abertura da Avenida Central, atualmente Avenida Rio Branco. A 
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primeira fábrica Bhering foi uma das construções demolidas para a criação dessa importante 

via, que até hoje é uma das principais ruas comerciais da cidade.  

A nova demanda trazia novos costumes, modos de vida e padrões de consumo que 

influenciavam na produção local. Havia mercado para outros produtos, estimulando o comércio 

e o desenvolvimento fabril na cidade e no país.  Ainda segundo Abreu (2022), o processo de 

industrialização na cidade do Rio de Janeiro teve início em meados do século XIX, apesar de 

alguns contratempos como falta de estrutura (energia), de mão de obra qualificada e livre,a 

concorrência com os produtos importados, e, ainda assim, expande-se no início do Século XX 

e  

 

[...] concentrava-se principalmente no centro da cidade, ou em suas 

imediações, e caracterizava-se pela predominância de pequenos 

estabelecimentos, dedicados à fabricação de calçados, chapéus, confecções, 

bebidas e mobiliário. Eram indústrias com baixíssimo nível de mecanização, 

verdadeiros artesanatos, absorvendo, consequentemente, grande quantidade 

de força de trabalho. Ainda no centro localizavam-se as gráficas, as 

metalurgias leves e fundições, a indústria alimentar e outras. (Abreu, 2022, p. 

74) 

 

A literatura discute se a expansão industrial no Brasil foi devida ao crescimento ou à 

crise no setor exportador, o da cafeicultura. A industrialização se beneficia com os 

investimentos advindos dos lucros da exportação do café ou da necessidade de investir em outro 

setor econômico, visto a crise econômica que assolava o mundo. Para Eulália Maria Lahmeyer 

Lobo em História do Rio de Janeiro (do capital comercial ao capital industrial e financeiro) 

(1978): 

 

Com o gradual declínio da cafeicultura da Província do Rio de Janeiro, a 

economia urbana se modificou pela realocação de recursos de capital e mão-

de-obra. Daí a ampliação e diversificação de atividades vinculadas ao setor 

secundário e terciário. 

O comércio do Rio de Janeiro sofreu um declínio com a decadência da 

cafeicultura e a economia urbana se modificou, ampliando-se os setores 

secundário e terciário. (Lahmeyer,1978, p. 158) 

 

 A autora também aborda que já em 1840 o governo imperial toma algumas medidas de 

proteção à atividade fabril, como o aumento das tarifas alfandegárias, o empréstimo e a isenção 

de imposto. Além disso, surge a máquina a vapor e o motor hidráulico, modificações 

significativas que também vão contribuir nesse processo de mudanças da economia na cidade 

e no país.  
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 Em 1850, pela Lei nº556 de 25 de junho, foi criado o Código Comercial, que favoreceu 

a criação de empresas privadas de sociedade anônima.  Segundo Maria Barbara Levy, em A 

indústria do Rio de Janeiro através de suas sociedades anônimas (esboços de história 

empresarial) (1994) até então não havia legislação específica, permitindo o surgimento de 

sociedades anônimas sem nenhum tipo de organização. O comerciante passou a ter a obrigação 

de se registrar no Registro do Comércio e a seguir uma ordem de contabilidade e escrituração. 

O governo era quem autorizava o estabelecimento da companhia ou sociedade anônima.  

Outros argumentos que são abordados sobre o desenvolvimento das indústrias são as 

guerras e os conflitos externos, 1ª e 2ª Guerras Mundiais, Guerra do Paraguai, que incentivou a 

produção local por limitar o abastecimento de bens manufaturados, que a Europa fornecia para 

o Brasil, ou a necessidade de produzir bens e produtos para abastecer as tropas. O investimento 

na infraestrutura local, a energia elétrica e a expansão das ferrovias; e a migração e a imigração, 

com a oferta de mão de obra e o crescimento do mercado consumidor, foram outros fatores que 

contribuíram para o progresso fabril carioca. A consolidação de um sistema bancário também 

influenciou esse processo ao oferecer crédito para as empresas.  

O processo de evolução urbana continuou na cidade e interveio novamente na 

localização da Fábrica Bhering. Localizada à avenida Treze de Maio desde o início do século 

XX, o segundo local de produção do chocolate Bhering e do café Globo, entre outras 

manufaturas, torna-se incompatível com a construção próxima ao Teatro Municipal. Como 

abordado por Barreto (2017), o aroma do café ao ser torrado e os detritos deixados pelos 

animais, que eram usados para puxar os veículos que transportavam os produtos da fábrica, não 

agradavam os frequentadores do teatro. Na verdade, havia um contraste de funções, indústria e 

lazer, e de propósito para a área, fazendo com que a fábrica não tivesse mais relação com o 

entorno, onde o importante teatro do país estava instalado.  

A Fábrica Bhering foi transferida para o bairro de Santo Cristo, na zona portuária da 

cidade, que também passou por muitas transformações ao longo da história política, econômica 

e social do Brasil e do município. O poder público realizou inúmeros investimentos nessa região 

para melhorar a estrutura e assim ser capaz de atender às necessidades que vão surgindo. 

 Inicialmente, foi o porto dos navios que traziam os escravizados e recebeu a imperatriz 

Teresa Cristina quando veio ao Brasil para se casar com o imperador Dom Pedro II. Depois, foi 

ganhando trapiches e cais para receber embarcações dos mais variados produtos. O porto foi se 

expandindo com o escoamento do café para o exterior. Houve mais investimentos na sua 

estrutura, como a construção dos armazéns que existem até hoje.  
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A região se transformou na zona industrial da cidade carioca. Ainda há no bairro da 

Gamboa os remanescentes do antigo Moinho Fluminense, instalado em 1897, conforme revela 

Claudia Baima Mesquita, em sua tese de doutorado intitulada A preservação do patrimônio 

arquitetônico na região portuária no projeto Porto Maravilha – Rio de Janeiro (2015).  Outra 

função é adicionada:  o terminal de passageiros das viagens em navio, que começou com a 

imagem mundial do Rio de Janeiro como capital do país e um novo destino turístico. 

O porto da cidade teve obras para a sua modernização desde 1903, com o aterramento 

do litoral, a instalação de guindastes e linhas férreas e a construção de armazéns (Mesquita, 

2015). A autora também menciona que houve extensões ainda, chegando em 1924 a Ponta do 

Caju, e que no início do porto, na Praça Mauá, houve melhorias para a recepção dos navios de 

passageiros, sendo construído o prédio do Touring Club, que ainda existe no local.  

A região portuária tem um crescimento dinâmico com a expansão territorial, o aumento 

populacional, a criação de novos bairros, o aumento de veículos individuais, a abertura de vias 

expressas e túneis e a construção de viadutos. Houve incentivos para o deslocamento de 

empresas e fábricas para o subúrbio e para outras cidades vizinhas, como Duque de Caxias e 

Nova Iguaçu. Outros portos foram construídos e se tornaram concorrentes para o porto carioca, 

como o de Santos e o de Itaguaí. Com a mudança do Distrito Federal para Brasília, sua 

importância no cenário dos negócios foi reduzida. As indústrias vão fechando ou então se 

transferindo para outros lugares mais atraentes, ficando as construções obsoletas e 

abandonadas. O ambiente se degrada e se torna uma via de acesso para a Avenida Brasil e a 

Ponte Rio-Niterói.  

A suburbanização da região portuária, processo sofrido com as transformações urbanas 

da cidade, atualmente, está sendo substituída pela reurbanização. Esse processo começou em 

1987 com a criação da Área de Proteção Ambiental (APA) dos bairros de Saúde, Santo Cristo, 

Gamboa e Centro, pela Lei n. 971 de 4 de maio e posteriormente regulamentada pelo decreto 

n. 7351 de 14 de janeiro de 1988. Esse último apresenta um planejamento do uso do solo, que 

já incluía no art. 35 a proteção de edificações, proibindo suas demolições e descaracterizações 

da parte externa (Rio de Janeiro, 1988). O imóvel localizado à rua Orestes n. 28, na Subárea C 

– Santo Cristo 1, consta como um dos preservados na relação apresentada no anexo 8 do Decreto 

Municipal. Esse artigo foi um dos poucos que não foi revogado pela Lei Complementar n. 270 

de 16 de janeiro de 2024, lei que revisa o plano diretor da cidade, como foi possível observar.  

Outro plano urbanístico que tem influenciado a região portuária e o entorno da Fábrica 

Bhering é o projeto Porto Maravilha. Criado pelo poder executivo municipal pela Lei 
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Complementar n. 101 de 23 de novembro de 2009, visa a reurbanização da área da seguinte 

forma:   

 

Art. 1° Esta Lei Complementar institui a Operação Urbana Consorciada - 

OUC da região do Porto do Rio de Janeiro, na Área de Especial Interesse 

Urbanístico – AEIU criada nesta Lei Complementar, que compreende um 

conjunto de intervenções coordenadas pelo Município e demais entidades da 

Administração Pública Municipal, com a participação de proprietários, 

moradores, usuários e investidores, com o objetivo de alcançar transformações 

urbanísticas estruturais, melhorias sociais e valorização ambiental de parte das 

Regiões Administrativas I, II, III e VII, em consonância com os princípios e 

diretrizes da Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001 - Estatuto da 

Cidade e do Plano Diretor Decenal da Cidade do Rio de Janeiro. (Rio de 

Janeiro, 2009, p. [1], grifo do autor) 

  

Dessa operação já há resultados que transformaram a região. Houve a demolição do 

Elevado da Perimetral, uma das principais vias de acesso da cidade, e a criação de novas vias 

como a Binário e o túnel Rio 450, além do incentivo imobiliário com a construção de prédios 

residenciais e comerciais. Em 2024, começaram as entregas dos primeiros condomínios, como 

consta na reportagem do jornal O Globo, de 8 de agosto de 2024, e no bairro de Santo Cristo, 

já existem dois estabelecimentos hoteleiros, o Hotel Novotel RJ Porto Atlantico (na avenida 

Professor Pereira Reis, n. 49) e Hotel Intercity Porto Maravilha (na rua Cordeiro da Graça, n. 

598), como é possível verificar ao se deslocar pela área. 

O projeto do Porto Maravilha também inclui o patrimônio cultural. No art. 2º, parágrafo 

1º, inciso II consta como princípio nos processos de planejamento, execução e fiscalização da 

operação “a valorização da paisagem urbana, do ambiente urbano e do patrimônio cultural 

material e imaterial;” (Rio de Janeiro, 2009, p. [1]).  No parágrafo 2º, inciso V, tem como uma 

das diretrizes: 

 

V - possibilitar a recuperação de imóveis com a importância para proteção 

do patrimônio cultural e a criação de circuito histórico-cultural, contemplando 

a devida identificação dos patrimônios material e imaterial, passado e 

presente, e capacitação técnica na área de turismo e hotelaria, visando 

promover o circuito; (Rio de Janeiro, 2009, p. [1]) 

 

Dessa vez, a princípio, a reestruturação urbana não ameaça a antiga fábrica. Acredita-se 

que o projeto pode ajudar na preservação do conjunto edificado, que se destaca no bairro com 

seu estilo industrial e a sua atual ocupação cultural. As mudanças na região portuária têm 

incentivado o acesso de moradores e visitantes a um local até então não considerado de lazer. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LEIS_2001/L10257.htm
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Além disso, tem a questão da insegurança, que vem com o tempo sendo repensada pela 

população. Com os projetos de reuso da área que resulta na maior circulação de pessoas e no 

melhor acesso, vai sendo construída uma nova relação dos habitantes com o bairro. 

  

2.2 Panorama atual com o novo uso da antiga fábrica 

 

 A partir de 2010, com o início da ocupação do prédio por artistas plásticos com a 

instalação de seus ateliers, o espaço da Fábrica Bhering passou a ter um novo uso, um centro 

comercial e cultural, com a presença também de visitantes que desejavam conhecer as 

instalações da antiga indústria e as produções das novas empresas ali instaladas. Mas, em 2012, 

a construção foi a leilão, devido a uma dívida federal da Fábrica Bhering, e os locatários quase 

tiveram que transferir seu trabalho para outro lugar. 

 Para ajudar um grupo da sociedade, assim como para proteger uma construção de valor 

histórico e arquitetônico, o governo municipal tomou medidas pertinentes em 2012, mas que 

não se encerram por si mesmas e necessitou um trabalho contínuo para manter a existência e a 

apropriação deste importante patrimônio. 

 Observa-se que uma parte do problema foi resolvida com o tombamento da edificação 

pelo órgão municipal de preservação. Os artistas não foram despejados e puderam continuar 

seus trabalhos no local. A prefeitura orientou para que o grupo ali instalado formasse uma 

associação para gerir o novo espaço cultural, inclusive financeiramente, visto que não haveria 

ajuda do governo, como consta no trabalho de mestrado de Geisa Bordenave, intitulado de A 

Antiga Fábrica da Bhering: novos usos do espaço e manifestações artísticas na Zona Portuária 

do Rio de Janeiro (2014). Bordenave (2014) ainda aborda que houve uma resistência de alguns 

participantes, visto que eles não tinham interesse na questão da gestão do bem e queriam apenas 

continuar usufruindo do local. Verifica-se que parte do grupo ali situado valorizava mais o 

contato com os outros artistas:  

 

Muitos ali afirmam que o que há de mais valioso não seria o imóvel, mas 

sim as relações estabelecidas entre as pessoas que atualmente ocupam aquele 

espaço e eventualmente ressaltam o lado negativo de se tornarem os gestores 

do prédio que seria a dificuldade de administrar um imóvel daquela dimensão 

e que se encontra em péssimo estado de conservação. (Bordenave, 2014, p. 

32) 
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 Apesar do impasse, foi criada a Associação Criativa Orestes 28 (ACO28) em 2012 e a 

primeira assembleia foi realizada em abril de 2013, na qual se procurou apresentar o plano de 

autogestão para os seus associados, entre outros assuntos (Bordenave, 2014). Durante a gestão 

do coletivo, houve o evento “Fábrica Aberta”, que acontecia no primeiro sábado do mês, tendo 

participado a autora desse trabalho, que na época, almejava conhecer a fábrica desde que 

percebeu a existência daquele tipo de construção no meio da cidade. Constatou-se que a 

experiência foi muito interessante, bem organizada e aceita pela população, visto que havia 

muitos visitantes. Contudo, no ano de 2023, quando ao retornar ao espaço, a autora observou 

diferenças, como troca de locatários, com a presença de outras empresas instaladas no local, e 

um público menor. Acredita-se que esse fato, um evento diferente do anterior, seja resultado de 

não ter acontecido a desapropriação e do fim da associação dos artistas, ficando a gestão para 

os proprietários da fábrica.  

O prédio atrai a atenção e o interesse das pessoas que descobrem a presença de uma 

indústria, com uma arquitetura que remete ao início do século XX, no centro da cidade do Rio 

de Janeiro, em uma área que milhares de pessoas circulam diariamente por ser uma via de acesso 

ao centro, a zona sul e a zona norte. Além disso, nas proximidades está localizada a rodoviária, 

com chegadas e partidas de ônibus de outros estados. Atualmente, com a finalização e entrega 

dos apartamentos residenciais, que se juntam com os hotéis já em atividade, ambos estimulados 

pelo plano de urbanização do porto, mais indivíduos poderão conhecer a Fábrica Bhering. 

 No processo de tombamento no Instituto Rio Patrimônio da Humanidade (IRPH), da 

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, consta a ficha da Fábrica Bhering, documento 

digitalizado com 7 páginas, contando na página 1 a descrição do conjunto arquitetônico, a saber: 

dois prédios com tipologias diferentes. O Prédio 1 é  

 

[...] original em arquitetura fabril, reunindo elementos Proto Moderno, 

eclético e Art Déco, construído em estrutura metálica, concreto e estuque. 

Conforme Barreto (2017), a estrutura metálica foi trazida da Alemanha e 

pertenceu a uma fábrica local que tinha sido fechada. O Prédio 2 de esquina 

com a Rua Sara em estilo modernista, construído em concreto armado. (Rio 

de Janeiro, 2016, p. 1).  

 

Pelas figuras 42 e 43, é possível verificar as construções mencionadas acima. 
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Figura 42 – Prédio 1 da Fábrica Bhering, na rua Orestes. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 

 

Figura 43 – Prédio 2 da Fábrica Bhering, na rua Orestes. 

 
Fonte: Rio de Janeiro, 2016. 

 

No mesmo documento, consta que apesar do imóvel não ter sido descaracterizado 

externamente, sua conservação era ruim e internamente restou pouco da organização e 

funcionamento próprio da fábrica. Os remanescentes ainda existentes eram a torre dos relógios, 

o conjunto de circulação vertical (a escadaria e o elevador) e algumas máquinas desativadas 

(Figuras 44, 45 e 46). 
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A maior parte das máquinas e equipamentos originais da fábrica está exposta no 4º andar 

e nos demais andares há algumas peças espalhadas e sem identificação ou informação sobre seu 

uso. Encontram-se as seguintes placas de ferro com as identificações de “Maschinenfabrik, J.M. 

LEHMAN, Dresden”, “D.R.G.M.” e “Baker Perkins Limited, Machine Patents, Peterborough, 

London, England” (Figuras 47, 48, 49 e 50). Verificou-se que a empresa inglesa ainda está 

atuante no mercado, enquanto as empresas alemãs não estão mais em funcionamento e 

encerraram suas atividades.  

 

Figura 44 – Torre do relógio. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024 
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.Figura 45 – Escada e elevador. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Figura 46 – Maquinários remanescentes da antiga fábrica. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 
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Figuras 47 e 48 – Máquina inglesa no 4º andar e destaque da placa com a marca.    

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Figuras 49 e 50 – Máquina alemã no 4º andar e destaque da placa com a marca. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

As duas edificações da fábrica possuem seis pavimentos, com uma área total construída 

de 16.462 m², aproximadamente, e em um lote de 8.400 m², conforme informado pela equipe 
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do escritório de arquitetura Estúdio 55, do Rio de Janeiro2. A empresa já teve o escritório nas 

instalações da Bhering e na época fizeram as plantas dos prédios sob pedido da administração 

do espaço e que serão apresentadas mais adiante,  

 No prédio 1, o mais antigo, ainda há um mezanino, que possui a administração e 

algumas salas. Cada andar possui um diferencial na sua estrutura, criando experiências distintas 

durante a visita. No 1º andar, com a entrada da fábrica e o acesso de pessoas à esquerda e de 

veículos à direita, com salas e o letreiro Bhering, um ambiente que remete ao tempo em que 

circulavam os operários e demais figuras relacionadas ao tempo da fábrica como indústria 

(Figuras 51 e 52). Seguindo pela rampa que era usada pelos veículos, é possível contornar a 

enorme construção e ver mais de perto os seus detalhes exteriores, até chegar a uma extensa 

área aberta, um pátio usado para estacionamento, por exemplo, e aos fundos da fábrica. 

 

Figura 51 – Entrada principal da Fábrica Bhering. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

 

 

 

 

                                                                 
2 Informação obtida mediante conversa pelo aplicativo WhatsApp com Joana Carreira Batista, do Estúdio 55, em  

29 abr. 2025. 
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Figura 52 – Recepção da fábrica. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Há um acesso ao 2º andar, que consta de uma área aberta, onde se avista, por meio de 

um vão, os outros andares e o telhado, assim como a estrutura metálica e outros itens de design 

(Figuras 53 e 54). No 4º andar, destaca-se os remanescentes do maquinário da antiga fábrica de 

chocolate, divulgada pela gestão do espaço como a área do Museu do Chocolate.  Sobre alguns 

equipamentos, há uma placa informando sobre a sua utilidade na produção do manufaturado, 

como a concha, usada para aerar e homogeneizar o chocolate; as refinadoras, que comprimem 

a massa do chocolate dando a sua textura; e a temperadeira ou tempérine, responsável pelo 

resfriamento e acabamento da massa do chocolate (Figuras 55 e 56). 
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Figura 53 – Imagem do 2º andar. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Figura 54 – Imagem do vão no 2º andar. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 

 

 

 



72 
 

 

Figura 55 – Equipamento concha no Museu do Chocolate, no 4º andar. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

Figura 56 – Equipamentos refinadoras e temperadeira no Museu do Chocolate, no 4º andar. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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No 5º andar, há uma área aberta com uma grande vista para o vão que tem no meio do 

prédio 1 (Figura 57), de onde se pode avistar os outros andares e os detalhes arquitetônicos 

(telhado, janelas, parapeitos), além de levar para o pombal (Figura 58). Esta é outra área aberta 

com pé direito alto, cercada de enormes janelas e onde ficava o torrador de café com controle 

eletrônico instalado em 1950. Ainda possui uma escada que dá o acesso ao 6º andar, com o 

terraço descoberto e uma vista 360º graus do seu entorno, afora da torre do relógio com o logo 

da Bhering na ponta (Figuras 59 e 60). 

 

Figura 57 – Área no 5º andar com estrutura metálica de sustentação do telhado a vista. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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Figura 58 – Imagem do pombal no 5º andar. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Figura 59 – Imagem do terraço. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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Figura 60 – Imagem do 6º andar com o terraço descoberto e a torre do relógio. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Com o novo uso, os prédios 1 e 2 tiveram nos seus interiores alterações para poder 

atender a nova demanda: espaços para ateliers, escritórios e lojas. Em 2019, a administração do 

prédio solicitou ao Estudio 55 uma planta do lugar com o levantamento dos espaços da Fábrica 

Bhering, incluindo salas para aluguel, áreas de circulação, depósitos, sanitários e copa. Esse 

documento ajuda a entender a estrutura atual (Figuras 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69 e 70). 

Observa-se a existência de 122 salas nesse documento, mas se constata que há salas que na 

realidade não existem, percebido durante as visitas em 2024 e 2025 (sendo a última realizada 

no dia 15 de fevereiro). Dessa forma, já deve ter havido alterações na distribuição do espaço no 

período de seis anos.  
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Figura 61 – Fachada norte da Fábrica Bhering. 

 
Fonte: Estúdio 55/ Fábrica Bhering, 2019. 

 

Figura 62 – Corte paralelo à fachada. 

 
Fonte: Estúdio 55/ Fábrica Bhering, 2019. 

 

Figura 63 – Corte perpendicular à fachada. 

 
Fonte: Estúdio 55/ Fábrica Bhering, 2019. 
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Figura 64 – Planta baixa do 1º pavimento. 

 
Fonte: Estúdio 55/ Fábrica Bhering, 2019. 

 

Figura 65 – Planta baixa do mezanino. 

 
Fonte: Estúdio 55/ Fábrica Bhering, 2019. 
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Figura 66 – Planta baixa do 2º pavimento. 

 
Fonte: Estúdio 55/ Fábrica Bhering, 2019. 

 

Figura 67 – Planta baixa do 3º pavimento.

 
Fonte: Estúdio 55/ Fábrica Bhering, 2019. 
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Figura 68 – Planta baixa do 4º pavimento. 

 
Fonte: Estúdio 55/ Fábrica Bhering, 2019. 

 

Figura 69 – Planta baixa do 5º pavimento. 

 
Fonte: Estúdio 55/ Fábrica Bhering, 2019. 
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Figura 70 – Planta baixa do 6º pavimento. 

 
Fonte: Estúdio 55/ Fábrica Bhering, 2019. 

 

Atualmente, há mais de 80 locatários, sendo distribuídos pelos 6 andares da fábrica e de 

atividades variadas, como gastronomia, moda e música. Conforme mencionado por Barreto 

(2017), os locatários podiam fazer ajustes no seu espaço alugado e os custos eram abatidos do 

aluguel. O aluguel é calculado por metro quadrado e pode variar de valor conforme a 

localização, como informado por uma das locatárias, empresária do ramo da moda, que tem seu 

atelier localizado no 5º andar, durante uma conversa.  

Ela é proprietária de uma empresa do ramo da moda, vestuário feminino, com a proposta 

de slowfashion, com peças quase exclusivas, podendo também ser adquiridas no local. Ela está 

na Fábrica Bhering desde 2022 e já conhecia a nova proposta do lugar antes de se tornar uma 

das locatárias. No seu atelier, ela elabora a modelagem das suas roupas e faz a gestão do seu 

negócio. Mas ela também aproveita o espaço para oferecer o serviço de ponto de entrega às 

clientes que adquiriram seus produtos pela loja online e também para mostrar seus produtos, 

geralmente aos sábados. 

Como é possível observar, ela é uma das locatárias que hoje estão distribuídas conforme 

o mapa oferecido pela administração da fábrica, em forma de QR Code e em cada andar do 

prédio. Há também uma cópia impressa desse material, em pontos estratégicos, como próximo 

ao elevador e à escada. Dentro do elevador, igualmente, pode-se ter acesso ao mapa, dando um 

panorama para o visitante das empresas instaladas e servindo de apoio para conhecer melhor o 

espaço. Esse mapa é apresentado nas figuras 71, 72, 73, 74, 75 e 76, assim como são mostrados 
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os ramos das atividades relacionadas das empresas que constam no material, adaptado pela 

autora desse trabalho. O mapa foi acessado na visita à Fábrica Bhering no dia 1 fev. 2025. 

Para fazer a distribuição por atividade econômica, foram usados os segmentos 

trabalhados pela indústria criativa e, nesse caso, teve como base a publicação de United Nations 

Conferenceon Trade and Development (Unctad) de 2024, intitulada de Creative Economy 

Outlook 2024, em que  constam os dez grupos da indústria criativa: Advertising and marketing 

(Propaganda e marketing), Architecture (Arquitetura), Audiovisual, multimedia and 

photography (Audiovisual, multimídia e fotografia), Books and publishing (Livros e 

publicação), Cultural and natural heritage (Patrimônio cultural e natural), Design: product, 

graphic and fashion design (Design: produto, gráfico e moda), Manufacturing of crafts and 

design goods (Produção de artesanato e design de produtos), Music, performing and visual arts 

(Música, performance e artes visuais), Software, vídeo games, computer and web services 

(Software, videogames, computador e serviços de web), Research and development (Pesquisa 

e desenvolvimento). No anexo I, há a tabela com mais informações sobre o que cada grupo 

engloba.  

Acredita-se que a Fábrica Bhering é um polo da indústria criativa por englobar tanto a 

construção, um patrimônio cultural, quanto por ter mais empresas com foco nas artes, moda e 

artesanato, um diferencial de outros prédios do tipo comercial, de escritórios.  Nos mapas 

abaixo, as cores estão relacionadas a um determinado grupo da indústria criativa, entretanto 

nem todos os grupos apareceram, visto que não havia empresas com as respectivas atividades. 

O levantamento foi feito do próprio material da Fábrica Bhering, com a distribuição das 

empresas e seus nomes por andar, além do endereço do perfil no Instagram. Entre as empresas 

que não possuíam esse último, foi realizada uma pesquisa própria por meio de buscadores da 

internet, como o Google Chrome, para identificar a qual área de negócio estava ligada.  

 Como legenda de cores, deve-se saber que o vermelho representa o grupo Music, 

performing and visual arts (Música, performance e artes visuais); o amarelo, o grupo 

Manufacturing of crafts and design goods (Produção de artesanato e design de produtos); o 

verde, o grupo Audiovisual, multimedia and photography (Audiovisual, multimídia e 

fotografia); o laranja, o grupo Books and publishing (Livros e publicação); e o rosa, o grupo 

Design: product, graphic and fashion design (Design: produto, gráfico e moda). O azul foi 

usado para representar as empresas que não pertenciam a nenhum dos grupos, como 

restaurantes, do ramo alimentício e serviços de consultoria e curadoria. O cinza foi usado para 
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determinar as salas sem empresas instaladas e as empresas que não foram possíveis identificar 

o ramo do negócio. 

 

Figura 71 – Distribuição das empresas em grupos no térreo/pátio. 

 
Fonte: Adaptado do arquivo da Fábrica Bhering, 2025. 

 

Figura 72 – Distribuição das empresas em grupos no 2º andar. 

 
Fonte: Adaptado do arquivo da Fábrica Bhering, 2025. 
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Figura 73 – Distribuição das empresas em grupos no 3º andar. 

 

Fonte: Adaptado do arquivo da Fábrica Bhering, 2025. 

 

Figura 74 – Distribuição das empresas em grupos no 4º andar. 

 

 
Fonte: Adaptado do arquivo da Fábrica Bhering, 2025. 
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Figura 75 – Distribuição das empresas em grupos no 5º andar. 

 
Fonte: Adaptado do arquivo da Fábrica Bhering, 2025. 

 

Figura 76 – Distribuição das empresas em grupos no terraço. 

 
Fonte: Adaptado do arquivo da Fábrica Bhering, 2025. 

  

A partir da análise das figuras acima, verificou-se que as empresas instaladas na Fábrica 

Bhering estão distribuídas da seguinte forma, conforme o ranking: 

 

1. Música, performance e artes visuais (vermelho): 38 empresas 

2. Outros (azul): 24 empresas 

3. Produção de artesanato e design de produtos (amarelo): 13 empresas 

4. Audiovisual, multimídia e fotografia (verde): 5 empresas 

5. Design: produto, gráfico e moda (rosa): 3 empresas 



85 
 

 

6. Livros e publicação (laranja): 1 empresa 

 

Observa-se que as empresas relacionadas às artes visuais, com ateliers e galerias, 

ocupam a maior parte das salas na Fábrica Bhering, construindo um perfil mais alinhado a um 

ambiente propício às artes. Mas também são encontrados negócios que produzem móveis e  

design/produção de jóias, roupas e bolsas, além de cerâmica. Até há um sebo, a Livraria da 

Fábrica, o único estabelecimento desse tipo de ramo. As salas servem de depósito, escritório, 

lugar de criação e produção de bens que no fim tem uma relação pertinente, fazendo do lugar 

um ambiente multicultural. 

 Como apontado por outro locatário, proprietário de um atelier onde produz e expõe suas 

obras, localizado no piso térreo e que desde 2022 está instalado no local, a Fábrica Bhering é 

um espaço de produção e não de comercialização. Mas durante os eventos organizados pela 

administração da fábrica ou pelos próprios locatários, que incentivam a visita de moradores e 

turistas, é viável que seja comercializado no local os produtos oferecidos pelas empresas, assim 

como haja divulgação das marcas e dos serviços. Tudo isso em um espaço arquitetônico 

singular que evoca história e memória. 

 A proposta do espaço foi o que atraiu uma artista plástica, que desde 2012 tem seu atelier 

no 4º andar. Ela viu uma reportagem sobre a Fábrica Bhering com seu novo uso e ficou 

interessada em se instalar no local. A construção com seu aspecto industrial e ocupada por 

outros artistas fez com que ela procurasse a administração para alugar uma sala. Ela escolheu o 

lugar, conforme a disponibilidade, e fez algumas adaptações para atender sua necessidade, 

como colocar um tanque no seu estúdio. Ela faz pinturas com barro e precisa de água para o 

seu trabalho.  

 Esse reconhecimento externo do lugar também foi percebido no evento que ocorreu em 

novembro de 2024, entre os dias 8 e 10 do mês, chamado de Feira de Arte Aberta. Foi a primeira 

edição desse projeto organizado por Farm House of Creativity3 e Prado Agência4, ambas 

empresas de marketing e eventos. Como o nome sugere, foi uma feira de arte com exposição 

de trabalhos de artes plásticas em algumas áreas do prédio 1, com destaque para o 5º andar, 

onde há uma enorme área aberta e o pombal (nome que aparece no respectivo mapa do andar 

do arquivo da Fábrica Bhering, sob o número 21). Foi feita a visita ao evento no dia 9 de 

novembro de 2025 e foi possível perceber uma diferença no lugar, principalmente no layout 

                                                                 
3 Página web: www.farmhoc.com 
4 Página web: www.pradoagencia.com 
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(Figuras 77, 78, 79 e 80) e nos serviços, com ascensorista no elevador e bombeiros, atraindo 

um público considerável ao checar o fluxo de pessoas pelas dependências da Fábrica Bhering. 

Esse acontecimento confirma a vocação cultural que o sítio possui. 

 

Figura 77 – Entrada da exposição no 5º andar. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Figura 78 – Imagem da exposição no 5º andar. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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Figura 79 – Imagem da exposição no pombal. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Figura 80 – Imagem do evento Feira de Arte no terraço. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

O projeto da Fábrica Bhering é único na cidade. Apesar de existirem outras construções 

remanescentes de antigas indústrias no Rio de Janeiro que foram reutilizadas e inseridas na vida 

cotidiana, esses projetos acabaram se tornando shoppings ou supermercados, mantendo apenas 
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a fachada original. No interior do prédio, há a descaracterização do espaço com a implantação 

de um layout moderno e um estilo padrão, organizado em lojas com vitrines ou em gôndolas. 

A pessoa perde as antigas referências do lugar, deixando de envolver o visitante e tornando o 

lugar em mais um sem identidade. São exemplos, o Shopping Nova América, no bairro de Del 

Castilho, zona norte da cidade, e o Bangu Shopping, na zona oeste. 

 O espaço com o novo uso precisa de reforma e manutenção para dar segurança às 

pessoas que nele transitam. A preservação é fundamental para manter suas características 

arquitetônicas e ao mesmo tempo, fazer as adaptações pertinentes para a nova demanda. A nova 

atividade ajuda nesse processo de preservar um bem antigo, ressignificando e valorizando algo 

que até então estava obsoleto. Mas em conjunto, deve-se ter as ações de reparo, controle e 

ajustes para o funcionamento seguro e a diminuição de riscos de danos e destruição desse 

patrimônio cultural carioca. 

 A atual proposta de uso da antiga fábrica de café e de chocolate Bhering está se 

consolidando e tem mais perspectivas de futuro do que as tentativas implementadas 

anteriormente. Para condizer com a atual função urbana da região portuária, que tem projetos 

sendo desenvolvidos nas áreas residencial e comercial e se distanciando cada vez mais da 

função industrial. A atual administração busca em pequenos negócios criativos, como a arte e 

o design, manter o espaço, possibilitando também a preservação de um bem arquitetônico e 

histórico que faz parte da memória dos brasileiros. 

 

Quadro 1 – Cronologia da história da Fábrica Bhering. 

1880 Criação da sociedade comercial Bhering & Silva com fábrica na rua Sete de Setembro n. 63. 

1884 Mudança de proprietário e do nome da empresa para A. Bhering, mantendo o endereço da 

fábrica na rua Sete de Setembro n. 63. 

1905 A fábrica da empresa Bhering & C. passa a ser na rua Treze de Maio n. 22 a 28, tendo o 

estoque na rua Sete de Setembro n. 85. 

1916 Liquidação da empresa Bhering & C. com a saída da família Bhering da sociedade. 

1917 Estabelece-se a sociedade Bhering & Cia com os direitos adquiridos da empresa anterior 

(Bhering & C.). 

1925 A construção na rua Orestes n. 28 já existe e é usada como armazém nesse momento. 

1931 A empresa consta com o registro de Bhering, Companhia S.A. 

A construção na rua Orestes n. 28 já está sendo usada para a fabricação do café Globo e passa 

a fabricar o mais recente produto da empresa, o fermento Bhering. 
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1932 Expansão dos negócios com a construção de uma fábrica em São Paulo para a produção do 

café Globo. 

1933 Expansão dos negócios com a construção de uma fábrica em Mathias Barbosa, Minas Gerais, 

para a produção do café Globo. 

1950 Modernização do maquinário com a instalação do torrador de café com controle eletrônico e 

da máquina automática de empacotamento. 

1970 A fábrica está inativa com o encerramento dos negócios da Bhering, Companhia S.A. (ano 

aproximado). 

1974 Ruy Barreto compra a marca Café Globo e a fábrica na rua Orestes n. 28. 

Há o registro comercial de Bhering, Produtos Alimentícios S.A. 

1980/1990 A fábrica volta a ser usada para a produção de merenda escolar e alugada para empresas 

menores aproveitarem o maquinário existente (período aproximado). 

2000 A partir dos anos 2000 a fábrica na rua Orestes n. 28 passa a ter novo uso, sendo transformada 

em espaço comercial e cultural. 

2012 O complexo industrial é leiloado por dívidas com o estado. 

Prefeitura do Rio de Janeiro desapropria e tomba provisoriamente a Fábrica Bhering. 

As atividades culturais continuam no espaço. 

2018 Prefeitura do Rio de Janeiro tomba definitivamente a Fábrica Bhering. 

As atividades culturais continuam no espaço. 

2025 A Fábrica Bhering continua com as atividades de alocação do espaço para ateliers e empresas, 

além de organizar mensalmente evento para visitação do espaço pelo público. 
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3. PATRIMÔNIO INDUSTRIAL E A FÁBRICA BHERING 

 

 Nesse capítulo, será discutido o patrimônio industrial e sua crescente importância como 

bem a ser preservado. O objeto passa a ser valorizado pela sociedade com a ampliação do 

entendimento do que é patrimônio cultural e é inserido nos trabalhos de conservação e restauro 

em prol da sua permanência. 

 

3.1 Discussões acerca da preservação do patrimônio industrial 

 

 Com a ampliação do entendimento e do conceito de patrimônio cultural a partir de 

meados do século XX, a percepção sobre outros objetos existentes pela cidade mudou e com 

isso a sua valorização no sentido cultural. A partir disso, bens que antes não eram considerados 

monumentos históricos passam a ter atenção da sociedade. Esta, por sua vez, começa a se 

engajar em iniciativas de preservação, como é o caso do patrimônio singular de antigas fábricas 

que após encerrar seu funcionamento hoje suas construções permanecem conhecidas como 

patrimônio industrial. 

 Essa notoriedade possibilitou algumas ações em prol desse patrimônio. Em 1999, no 

Reino Unido5, foi criado uma organização internacional, The International Committee for the 

Conservation of the Industrial Heritage - TICCIH (Comissão Internacional para a Conservação 

do Patrimônio Industrial), reconhecido pelo ICOMOS como consultor sobre o assunto. No site 

da instituição6, consta que seu objetivo é “Its goals are to promote international cooperation in 

preserving, conserving, investigating, documenting, researching, interpreting, and advancing 

education of the industrial heritage.”7 

 Um dos seus trabalhos foi a criação da Carta de Nizhny Tagil sobre o patrimônio 

industrial, em 2003, em Assembléia Geral do órgão na cidade russa, apresentada ao ICOMOS 

e aprovada pela UNESCO. O documento é uma referência para os estudos sobre o tema e 

apresenta, entre outros conteúdos, a definição do objeto em questão:  

 
O patrimônio industrial compreende os vestígios da cultura industrial que 

possuem valor histórico, tecnológico, social, arquitectónico ou científico. 

                                                                 
5 Conforme consta no documento de registro Registered Charity no 1079809 de 22 dez. 1999, disponível em:   

  https://ticcih.org/wp-content/uploads/2016/02/TICCIH__Trust.pdf. Acesso em: 21 mar 2025. 
6 Para mais informações consulte:www.ticcih.org 
7 Promover a cooperação internacional na preservação, conservação, investigação, documentação, pesquisa, 

interpretação e educação avançada em patrimônio industrial (tradução própria). Disponível em: 

https://ticcih.org/about/about-ticcih/. Acesso em 21 mar. 2025. 

https://ticcih.org/wp-content/uploads/2016/02/TICCIH__Trust.pdf
http://www.ticcih.org/
https://ticcih.org/about/about-ticcih/
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Estes vestígios englobam edifícios e maquinaria, oficinas, fábricas, minas e 

locais de processamento e de refinação, entrepostos e armazéns, centros de 

produção, transmissão e utilização de energia, meios de transporte e todas as 

suas estruturas e infra-estruturas, assim como os locais onde se desenvolveram 

actividades sociais relacionadas com a indústria, tais como habitações, locais 

de culto ou de educação.8 (TICCIH,2003, p. 3) 

  

 Observa-se que o patrimônio também é amplo e inclusivo, não se limitando ao prédio 

da fábrica e suas máquinas. Outras construções, objetos e locais relacionados à indústria 

também devem fazer parte da preservação. Conforme Beatriz Mugayar Kühl ressalta no artigo 

“Patrimônio industrial: algumas questões em aberto” (2010) 

 

Um ponto importantíssimo é o próprio objeto dos estudos: todas as 

definições englobam também [...] todo o complexo de elementos relacionados 

à fábrica, e não apenas o local de produção em si. Isso se dá pelo fato de esses 

dados serem considerados essenciais para a compreensão do processo de 

industrialização em sua inteireza [...] Ademais, o interesse volta-se também 

aos produtos do processo de industrialização [...] a exemplo de mercados, 

igrejas, pavilhões, caixas-d’água e viadutos. (p. 26-27) 

 

Esse fato vai ao encontro das políticas culturais mais recentes que procuram na 

diversidade a tentativa de representar de forma justa a história e identidade de uma nação. 

Assim, mais chances de manter interessantes bens que resistiram à destruição até os tempos 

atuais e que possam continuar à disposição da sociedade da melhor maneira, como com um 

novo uso.  

 O documento também aborda o conceito de arqueologia industrial, um termo usado para 

o estudo dos vestígios do período histórico desde meados do século XVIII com a Revolução 

Industrial até os dias atuais, incluindo mostras pré e proto industriais (TICCIH, 2003).  Dessa 

forma, seria uma disciplina nas ciências voltada para a pesquisa, análise e reflexões sobre o 

patrimônio industrial.  

 Conforme consta na referida carta, os valores atrelados a esses bens culturais seriam o 

universal, social, científico e tecnológico, estético e o de raridade. O patrimônio industrial é 

constituído por vestígios da história econômica e política, que tiveram grande influência nas 

questões mundiais, assim como de pessoas que convivem ou conviveram nesse ambiente ao 

trabalhar ou visitar o local, conforme seu vínculo estabelecido. Também são marcas das formas 

de produzir segundo a engenharia e as técnicas da época, resultando em características 

                                                                 
8 Com relação a questões sobre a forma da escrita, foi mantida a tradução do documento no idioma português 

conforme está disponível no site da TICCIH.  
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peculiares perceptíveis até na construção das suas instalações, como o próprio prédio da fábrica, 

e na sua maquinaria. Com a evolução do conhecimento e dos meios de produção, alguns objetos 

se tornaram obsoletos, atraindo a atenção pela sua antiguidade. 

 O valor cultural dos produtos fabricados também pode ser relacionado com a população. 

O ato de consumir o objeto gera memória, atrelando momentos da vida e até sabores 

inesquecíveis. Como a pesquisadora que se lembra de uma marca de biscoito que costumava 

levar em sua merendeira para o lanche da escola, antes do primário, e que tinha um sabor que 

não existe mais. O patrimônio industrial também levanta a questão da história por detrás do 

produto e da empresa, que não é percebida como relevante antes do fechamento e fim das 

atividades da fábrica. 

 O TICCIH expõe esse assunto no mesmo documento ao falar sobre o inventário, um 

instrumento para o estudo do patrimônio industrial. No caso, é mencionado que devem ser 

levantadas todas as características físicas e as condições do lugar nesse registro, antes ou logo 

após o fim de uma forma de trabalhar ou das atividades da fábrica, e deixar disponível em um 

arquivo público. A princípio, para ser consultado em caso de intervenção, mas também pode 

ser usado para registro da história do lugar. A ideia aqui seria interessante se as empresas 

tivessem mais conhecimento e práticas de arquivar documentos e objetos que poderiam ser 

trabalhados para a história do espaço.  

 Em 2011, foi elaborado outro documento relevante para o campo da preservação do 

patrimônio industrial, conhecido como “Os Princípios de Dublin”. Aprovado na 17ª Assembléia 

Geral do ICOMOS em 28 de novembro, os “Princípios conjuntos do ICOMOS-TICCIH para a 

Conservação de Sítios, Estruturas, Áreas e Paisagens de Patrimônio Industrial” seguem a linha 

do documento anterior. Todavia, entende-se que houve um desenvolvimento na definição do 

legado das indústrias, aprofundando o conceito para a relação homem e meio ambiente e, assim, 

considerando o entorno e os bens imateriais, com as memórias sociais e as práticas do trabalho: 

 

O património industrial abrange os sítios, estruturas, complexos, territórios 

e paisagens, assim como os equipamentos, os objectos ou os documentos 

relacionados, que testemunhem os antigos ou actuais processos de produção 

industrial, a extracção e a transformação de matérias-primas, e as 

infraestruturas energéticas ou de transporte que lhes estão associadas. O 

património industrial revela uma conexão profunda entre o meio cultural e 

natural envolvente, enquanto que os processos industriais – quer sejam antigos 

ou modernos – dependem de recursos naturais, de energia e de redes de 

transporte, para poderem produzir e distribuir produtos a amplos mercados. 

Este património compreende activos fixos e variáveis, para além de dimensões 

imateriais, tais como saber-fazer técnicos, a organização do trabalho e dos 
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trabalhadores, ou um complexo legado de práticas sociais e culturais 

resultantes da influência da indústria na vida das comunidades, as quais 

provocaram decisivas mudanças organizacionais em sociedades inteiras e no 

mundo em geral. (ICOMOS, 201, p. 2)9 

 

 Os princípios estão distribuídos em quatro categorias, divididas em: estudar e 

compreender; assegurar uma eficaz proteção e conservação; conservar e manter; e apresentar e 

comunicar as dimensões e os valores patrimoniais para aumentar a conscientização pública e 

empresarial e apoiar a educação e a investigação das estruturas, sítios, áreas e paisagens 

industriais.  

 Em geral, o documento aborda os assuntos sobre a valorização e proteção desse bem 

cultural singular, destacando a questão da preservação do conjunto de edifícios e conteúdos de 

um sítio industrial, em prol de tentar manter ao máximo a sua completude e integridade. 

Observa-se uma maior atenção no papel desse legado como fonte de conhecimento e 

aprendizagem ao mostrar a história local, do país e até do mundo. Então, deve-se incentivar 

ações de educação, como visitas, museus e exposições no local, além de publicações, que 

possibilitem o acesso e o contato das pessoas e assim elas possam compreender a importância, 

e inclusive a relação que possuem, aproximando e criando uma ligação que vai ajudar na 

valorização e na preservação da herança industrial. 

 O texto ainda ressalta que o significado e o valor do patrimônio industrial são 

específicos dos bens que o compõe. Dessa forma, observa-se que cada legado é único e por isso 

deve ser analisado de forma individual, para entender melhor as suas características, formas e 

conteúdos. Como resultado, amplia-se a compreensão da relevância de cada artefato e sítio e da 

sua conservação.  

 O processo de patrimonialização de antigas fábricas é decorrente da valorização das 

construções que perdem seu uso original, devido às transformações históricas mundiais e 

consequentemente locais. Novos sentidos são atrelados a esses vestígios, como o da memória e 

o da herança, como aborda Maria Leticia Mazzucchi Ferreira no seu artigo “Patrimônio 

Cultural: lugares de trabalho, lugares de memória”, (2009), publicado na Revista Museologia e 

Patrimônio. Para ela  

 

Na verdade, os lugares de memória se instauram quando já não há mais o 

referente. No caso do patrimônio industrial podemos afirmar que esse surge 

                                                                 
9 Com relação a questões sobre a forma da escrita, foi mantida a tradução do documento no idioma português 

conforme consta no documento consultado. 
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quando os métodos tradicionais de trabalho industrial foram sendo 

substituídos no decurso do segundo quartel do século XX pelo 

desenvolvimento de tecnologias avançadas que logo lançaram à categoria de 

obsoletos os prédios, máquinas, formas e processos de produção industrial 

remanescentes, em sua maior parte, de tecnologias surgidas no século XIX ou 

primeiras décadas do século XX.  

No seu sentido mais amplo o patrimônio industrial se relaciona com 

processos produtivos, modelos empresariais, matrizes tecnológicas que após 

cumprirem seu ciclo evolutivo, desapareceram. Os vestígios materiais e 

imateriais dessas atividades são testemunhos de mudanças culturais que 

acompanham os modelos produtivos que se sucedem.  

Nesse quadro de rápida substituição dos processos produtivos e tecnológicos 

por outros que possam dar conta de um mundo em constante mutação, muitos 

estabelecimentos e processos industriais foram destruídos ou simplesmente 

substituídos. (Ferreira, 2009, p. 22-23) 

 

 A autora também menciona que “[...] o discurso patrimonial transformou em uma visão 

aceitável e consumível [...]” (Ferreira, 2009, p. 23). A visão cultural do objeto e da técnica 

possibilitou a preservação do patrimônio industrial. Por meio da musealização, da revitalização, 

entre outros, pensa-se em novas formas de permanência desses bens materiais e imateriais, 

contribuindo para a visibilidade, como o da arquitetura industrial, antes abandonada e ignorada, 

e desenvolvendo o turismo, que é promovido com esse processo de patrimonialização (Ferreira, 

2009).  

 Ferreira (2009) também menciona a importância de saber trabalhar com a preservação 

do patrimônio industrial para que não se perca totalmente as funções originais e a ideia que se 

tinha do seu papel na paisagem cultural inserida. Assim como, de refletir sobre as formas de 

patrimonialização, as novas expressões e representações na construção desse novo bem.  

 Entende-se que são relevantes as iniciativas de conservação de objetos oriundos de 

antigas indústrias, mas também é necessária a consciência das implicações da 

patrimonialização. Acima de qualquer ação está a memória coletiva, que deve ser respeitada 

em um projeto de ocupação, reutilização, manutenção ou restauro. Qualquer intervenção deve 

procurar aproveitar o potencial do objeto com o mínimo possível de descaracterização para não 

perder a história e sua relação com o entorno. 

 A musealização é um instrumento que ressignifica o patrimônio industrial e possibilita 

um novo uso do espaço e de seus objetos. Como abordado pela UNESCO, em 2015, no 

documento Recommendation Concerning the Protection and Promotion of Museums and 

Collections, their Diversity and their Role in Society10, os museus são espaços de transmissão 

                                                                 
10 Recomendação em relação à Proteção e Promoção de Museus e Coleções, sua Diversidade e seu Papel na  

sociedade em tradução livre. 
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de cultura, aprendizado, discussão e educação, entre outros, que tem o potencial de 

conscientizar o público sobre a importância do patrimônio cultural, assim como o da sua 

responsabilidade na preservação, e ajudam no desenvolvimento econômico por meio da 

indústria cultural e criativa e do turismo. 

 Além da função educativa, Ronaldo André Rodrigues da Silva menciona o papel 

recreativo dos museus no seu artigo Patrimônio industrial: propostas de musealização no 

Brasil (2020), que também apresenta os termos memória do trabalho e museus industriais, 

pertinentes para o estudo de novos usos para os bens industriais. A atividade museológica ajuda 

na preservação de vestígios materiais e imateriais, da mesma maneira que na divulgação e no 

conhecimento das pessoas, compatível com o trabalho de patrimonialização, especialmente da 

herança industrial.  

 Dada a complexidade da preservação de grandes áreas, máquinas industriais e da 

funcionalidade de outros objetos relacionados à memória do trabalho e da empresa, o museu é 

uma alternativa viável e pertinente para a reutilização. Ele tanto pode aproveitar a construção, 

que já é uma parte da coleção a ser exibida, quanto os outros elementos a serem expostos em 

sua exibição. Contudo, essa ideia também vai depender da gestão museológica e da 

compreensão sobre o que e como preservar ou se vai valorizar o acervo ou a forma de apresentar 

esse acervo, que pode alterar a configuração do espaço em prol de instalações que atendam o 

projeto do museu. É importante pensar o patrimônio cultural como um museu, do seu valor 

museológico, que para evitar perdas irreparáveis e descaracterizações do objeto principal, 

precisa ser preservado o máximo que for possível. 

 Kühl, em seu livro Preservação do patrimônio arquitetônico da industrialização: 

problemas teóricos de restauro (2008), trata sobre o restauro do patrimônio cultural, em 

especial o industrial, e a importância que se deve dar a esse projeto, visto que é um ato de 

cultura e não apenas uma forma de conservação, uma atividade técnica. Como aborda Manoela 

Rossinetti Rufinoni, no seu livro Preservação e restauro urbano: intervenções em sítios 

históricos industriais (2013), 

 

O restauro entendido como ato crítico, como vimos, remete a uma atitude de 

cunho intelectual, sem fórmulas prontas, porém pautada por um claro 

entendimento dos moventes culturais da preservação, das características do 

bem a ser preservado e do caráter histórico-crítico das análises a serem 

efetuadas. (Rufinoni, 2013, p. 195) 
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 Devido a algumas peculiaridades desse tipo de legado cultural, como extensas áreas 

localizadas em lugares com interesse imobiliário e a falta de percepção do valor histórico e 

memorial, o bem industrial sofre com a descaracterização, a degradação ou a demolição. 

Observa-se a relevância do conhecimento sobre as peculiaridades desse patrimônio para os 

projetos de preservação para que consigam realmente manter a relação passado, presente e 

futuro. 

 Rufinoni (2013) destaca que a questão econômica ou funcional de um sítio industrial 

prevalece sobre a do patrimônio cultural, das suas qualidades históricas, estéticas, materiais, 

espaciais, compositivas, sociais e memoriais. Ainda há uma dificuldade em reconhecer o valor 

patrimonial desses vestígios da relação homem, meio ambiente, sociedade e trabalho. O 

mercado imobiliário conquista e realiza mais projetos do que a preservação.  

Apesar dessa realidade, é possível trabalhar de uma forma conjunta entre os dois valores, 

como apresenta a autora. É necessário ter um equilíbrio entre o valor cultural e o econômico, 

por meio do respeito das especificidades desse tipo de legado, das suas características e da 

inserção de novos elementos com o reuso, que sejam condizentes com o preexistente.  

Também se deve mudar a percepção e a forma de trabalhar com esses objetos, 

entendendo que eles não são receptáculos, que devem se adaptar somente às necessidades 

exteriores. A transformação ocorrerá, porém deve acontecer com um projeto criterioso. 

Entende-se que a pesquisa e a análise crítica são as ferramentas para conseguir atingir esse 

objetivo. 

A chave é trabalhar em conjunto, de forma integrada o restauro, a preservação e a 

intervenção (Rufinoni, 2013). Os projetos não devem priorizar somente o lado econômico e 

funcional nas ações sobre áreas industriais de interesse cultural, usando esse aspecto como 

forma de apenas agregar valor, um status, algo superficial e que não protege as características 

documentais e memoriais do patrimônio industrial. Entende-se da mesma forma que a 

preservação deve considerar as condições passíveis, tendo a discussão dos vários campos de 

conhecimento relacionados ao tema.  

Da mesma forma, é o pensamento de Kühl (2008) que trata essa relação do antigo com 

o novo, da conservação com a transformação, sendo como dialética e deve ser em consonância 

para ter um resultado eficiente e respeitoso. No caso, o legado industrial terá uma nova 

dimensão econômica e social, como o turismo, que substituirá a economia anterior que 

desenvolvia os trabalhos no local. Entretanto, os motivos do novo uso deverão estar 

subordinados à análise histórico-crítica para respeitar e valorizar a obra, seu estilo e sua 
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identidade a fim de evitar a substituição do existente. Deverá procurar a mínima intervenção 

visto que é um documento histórico. A arquitetura atual, contemporânea, deve ser feita em e 

para o contexto histórico daquele bem que está sendo preservado e reinserido na sociedade. 

Como apresentado, conhecimento e diretrizes existem para ajudar no processo de 

proteção e valorização dos bens culturais e industriais, mas há a distância entre a teoria e a 

prática. Na verdade, nota-se a falta de interesse de investir consideravelmente em todas as 

etapas que requer o restauro, como pesquisa, análise, elaboração do plano, organização da 

equipe adequada, orçamento compatível e cronograma.  

O processo é longo e requer capital para financiá-lo. É necessário do investidor um 

desejo maior que o retorno financeiro, o lucro, mas a vontade de preservar um bem com seus 

valores estéticos, históricos e culturais. Nota-se um movimento em prol do patrimônio industrial 

com projetos de restauração e reutilização como é possível verificar no Brasil, em Portugal, na 

Inglaterra e na Itália, por exemplo. 

Como será abordado nas seguintes subseções, a iniciativa, ainda privada, tem agido em 

empreendimentos com base em antigas construções fabris, cada um com suas especificidades e 

propostas, oferecendo áreas de lazer e de trabalho para sua população e visitantes.  

 

3.2 Experiências de projetos culturais e turísticos do patrimônio industrial 

 

 Em outros países, há projetos de conversão de uso do patrimônio industrial com fins 

culturais. Portugal, Reino Unido e Itália possuem exemplos de ocupações em construções de 

antigas fábricas, reaproveitando o espaço e oferecendo um atrativo turístico e de lazer para a 

população e os visitantes. Ao longo dessa subseção, serão apresentadas as experiências de três 

exemplares de patrimônios industriais que se tornaram centros culturais. 

 O primeiro exemplo é o LX Factory, localizado na cidade de Lisboa, a capital 

portuguesa. A construção pertenceu à Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense, no bairro 

de Alcântara, em 1946, mas depois serviu como instalação da Companhia Industrial de Portugal 

e Colônias, da tipografia Anuário Comercial de Portugal e da Gráfica Mirandela, com uma área 

total de 23.000 m² 11.  

Na verdade, o conjunto existente na atualidade foi se formando ao longo do tempo, visto 

que a empresa fabril foi ampliando sua estrutura, construindo além do edifício principal (de 

                                                                 
11 Conforme consta no site da instituição: https://lxfactory.com/o-lxfactory/ Acesso em: 13 abr. 2025. 

https://lxfactory.com/o-lxfactory/
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1849), mais cinco edifícios chamados de Fábrica Pequena (entre 1851 e 1855) e mais uma 

edificação, a Oficina Nova (em 1900). Em 1873, foi construída uma vila operária nos fundos 

da fábrica, sendo ela um projeto pioneiro em Lisboa. Essas informações foram obtidas por meio 

do órgão público responsável pela gestão do patrimônio cultural imóvel e imaterial de Portugal, 

o Património Cultural, I.P, mais especificamente, na ficha do processo de classificação (o 

tombamento no Brasil) em monumento, disponível online no site oficial do instituto.  

No mesmo documento, é possível verificar que a iniciativa de tombamento do edifício 

principal não teve sucesso, sendo o pedido revogado e a proteção legal considerada não 

aplicável ao bem. Com isso, a construção não foi considerada um patrimônio cultural pelo 

estado. Mas esse fato não comprometeu a preservação do sítio, visto que uma empresa privada, 

Mainside Investments, compra a propriedade e instala a LX Factory em 200812.  

No seu trabalho de mestrado, intitulado Reconversão de património industrial: a 

realidade das cidades de Lisboa e São Paulo (2017), Carolina Sofia Lopes de Azevedo 

apresenta uma cronologia pertinente para compreender com mais detalhes a história desse bem 

industrial, conforme consta na figura 81. 

Além disso, observa-se que em 2017 houve mudança dos proprietários, que passou a ser 

a Keys Asset Management, uma empresa de investimento em fundos imobiliários, como consta 

em seu site13. Interessante notar a diferença entre as duas últimas donas da antiga fábrica têxtil: 

a Mainside é uma empresa portuguesa especializada em projetos de arquitetura que reformam 

os edifícios, dando outro uso, como abordam em  seu site: “Sabemos ver o que eles foram, 

ouvimos o que nos dizem, e damos-lhes um novo sentido de futuro, alinhado com o seu passado. 

Nos alicerces da sua alma, cada edifício renasce livre e diferente.” 14 

 

 

 

 

 

 

                                                                 
12 Patrimônio Cultural. Area Urbana de Alcântara. In: Sistema de informação para o património arquitectónico. 

Disponível em: http://www.monumentos.gov.pt/site/app_pagesuser/SIPA.aspx?id=34138. Acesso em: 31 ago 

2025. 
13 Disponível em: https://www.keys-reim.com/en/le-groupe/. Acesso em: 31 ago. 2025. 
14 Disponível em: https://mainside.pt/sobre/. Acesso em: 31 ago. 2025. 

http://www.monumentos.gov.pt/site/app_pagesuser/SIPA.aspx?id=34138
https://www.keys-reim.com/en/le-groupe/
https://mainside.pt/sobre/
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Figura 81 - Cronologia do bem industrial da LX Factory. 

 
Fonte: Azevedo, 2017. 

 

 Azevedo (2017) menciona que apesar do interesse das duas empresas em preservar o 

bem industrial, o fato do lugar estar nos planos urbanísticos de Alcântara e integrado em parte 

na Zona Especial de Proteção do Palácio da Sabugosa15 ajudou na sua proteção. A autora 

considera o projeto de reconversão como satisfatório por não ter comprometido com a 

característica do patrimônio industrial e menciona também    

 

Desta forma, no caso da LX Factory, o que aparenta ter ditado o sucesso na 

preservação da memória da antiga fábrica e do seu testemunho industrial e 

arquitetónico relaciona-se com: o carácter pouco interventivo do projeto de 

reconversão determinado pela empresa que explorou inicialmente o espaço, a 

Mainside, e a flexibilidade do programa em se integrar no espaço pré-existente 

e de integrar os testemunhos móveis já existentes. (Azevedo, 2017, p. 53) 
 

Conforme consta no site da própria instituição (www.lxfactory.com), em 2025, no lugar 

há instalado o total de 137 empresas, sendo 19 restaurantes, 30 lojas, 71 escritórios e 17 outros, 

sendo as figuras 82, 83, 84, 85 e 86 as plantas dos andares do conjunto edificado (em verde 

claro, são os espaços ocupados nesse momento, enquanto em verde escuro, não há nenhuma 

                                                                 
15 Criada pela Portaria n.º 262/2012 em 22 de junho, considera o edifício da antiga companhia lisboense como 

um dos testemunhos da vocação industrial do bairro de Alcântara, onde se encontra o bem imóvel classificado 

como monumento de interesse público, o Palácio de Sabugosa e Jardins, e protege legalmente o conjunto 

urbano de qualquer ação que comprometa o entorno visual e o contexto histórico da zona de especial proteção 

(ZEP). Disponível em: https://files.dre.pt/2s/2012/06/125000000/2286522866.pdf. Acesso em: 31 ago. 2025. 

https://files.dre.pt/2s/2012/06/125000000/2286522866.pdf
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empresa instalada). Também há eventos do espaço, o Open Day, realizado duas vezes ao ano e 

como é abordado, o mais midiático. Entretanto, cada empresa também promove o seu evento 

que é divulgado na página eletrônica do LX Factory. O LX Factory se apresenta como uma 

fábrica de experiências e como 

 

Uma ilha criativa ocupada por empresas e profissionais da indústria também 

tem sido cenário de um diverso leque de acontecimentos nas áreas da moda, 

publicidade, comunicação, multimédia, arte, arquitectura, música, etc. 

gerando uma dinâmica que tem atraído inúmeros visitantes a redescobrir esta 

zona de Alcântara. (LX Factory, 2025, n.p.) 

 

Figura 82 – Planta do andar térreo da LX Factory. 

 

Fonte: LX Factory, 2025. 

 

Figura 83 - Planta do 1º andar da LX Factory. 

 
Fonte: LX Factory, 2025. 
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Figura 84 - Planta do 2º andar da LX Factory.

 

Fonte: LX Factory, 2025. 

 

Figura 85 - Planta do 3º andar da LX Factory. 

 
Fonte: LX Factory, 2025. 

 

Figura 86 - Planta do 4º andar da LX Factory. 

 
Fonte: LX Factory, 2025. 
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 No momento, a LX Factory é administrada por uma empresa especializada em gestão 

de centros comerciais da Europa, a Multi Corporation, conforme conversa com sua 

representante16. Também foi informado que o espaço foi adquirido pelos atuais proprietários 

com o intuito de criar um centro comercial, com salas de escritórios e armazéns, sem a ideia de 

abrir o acesso para o público. A proposta cresce aos poucos e casualmente, chegando a abrir 

negócios de comida para atender inicialmente as pessoas que trabalhavam no local. 

Posteriormente abre para pequenos comércios locais, como a livraria.  

 Questionada sobre o que é feito para a preservação do bem, a representante da atual 

gestão informou na conversa que há um trabalho de consultoria para equilibrar a preservação 

da identidade do local com o desenvolvimento urbano e que eles têm o foco na reabilitação do 

patrimônio e a sua valorização como um centro histórico, comercial e artístico. Nas figuras 87, 

88 e 89, é possível verificar algumas áreas do patrimônio industrial como LX Factory. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 
16 Conversa feita por email enviado nos dias 9 e 11 de agosto de 2025 e respondido por Sara Carvalho, que teve 

as seguintes perguntas: 

    - Como e por quem é feita a gestão atualmente? 

    - A construção pertence a quem? 

    - De quem foi a iniciativa do restauro? Poder público ou iniciativa privada? 

    - A construção é tombada? 

    - Como é trabalhada a questão do local como um patrimônio cultural e turístico? 

    - No caso, a Multi só faz a gestão do lugar para os proprietários ou a Multi é a proprietária também? 

    - Saberia me dizer de onde surgiu o interesse pelo local e de abrir um espaço comercial nele? 
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Figura 87 - Área aberta da LX Factory. 

 
Fonte: Acervo próprio, 2018. 
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Figura 88 - Interior andar da LX Factory. 

 
Fonte: Acervo próprio, 2018. 
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Figura 89 - Construção da antiga fábrica na LX Factory. 

 
Fonte: Acervo próprio, 2018. 

 

A outra experiência de preservação do patrimônio industrial apresentada aqui se situa 

em Londres, na Inglaterra, onde há o Battersea Power Station, uma antiga estação que fornecia 

energia para a cidade. Localizada no bairro de Wandsworth (London Borough), esse projeto faz 

parte de um plano de reurbanização que também visa a construção de prédios residenciais, 

atraindo as pessoas para uma outra área londrina. Como consta no site 
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www.batterseapowerstation.co.uk, o espaço é um shopping e um destino de lazer em um bem 

tombado17.  

Desde 1980, a construção é legalmente protegida, por seu valor histórico e arquitetônico, 

pelo poder público, por meio do Historic London, o órgão responsável por preservar o 

patrimônio cultural inglês, fazendo parte de National Heritage List for England (NHLE). 

Conforme consta na ficha do bem tombado, ele é composto de estrutura de aço revestida com 

tijolos marrons Blockley (remete a marca ou a uma cidade no interior inglês que possui suas 

construções com esse tipo de tijolo), telhados de concreto armado, chaminés de concreto pré-

moldado e janelas de estrutura de metal da marca Crittall (NHLE, 2025, p [2]). 

No documento ainda constam outras características arquitetônicas, relacionadas à sua 

planta, o seu interior e exterior. Destaca-se um traçado simétrico, em que  havia duas usinas 

elétricas que ficavam nas estações independentes A e B e compostas por caldeiras, casas de 

turbina e casas de manobras, com janelas altas e quatro chaminés “projetadas como colunas 

dóricas caneladas e têm dois anéis de eixo no topo.” (NHLE, 2005, p. [3], tradução própria)18.  

Cada estação se diferenciava na sua decoração, como é possível observar na descrição 

do patrimônio industrial tutelado. Na estação A, ficava a porta de bronze com o tema da energia, 

entrada e escadaria da sala dos diretores em mármore, elevador de vidro com estrutura de aço 

e portas de bronze, estilo Art Déco, painel de controle original em L e móveis com fina camada 

de nogueira. A estação B segue o estilo moderno e possui equipamentos da sala de manobras, 

mesas e painéis de controle de 1950 no piso superior e painéis de controle originais em aço e 

em formato de arco no piso inferior. 

A importância para a sua preservação é devido aos seus valores arquitetônicos e 

históricos. O patrimônio é classificado como Grade II*, em que a construção é particularmente 

importante de interesse mais do que especial19, como consta no documento do Historic 

England. Como resumo de importância (Summary of Importance) é apresentado:  

 

 A Usina Elétrica de Battersea é de grande interesse arquitetônico, sendo um 

exemplo monumental de um edifício de serviços públicos do período 

                                                                 
17 Disponível em: 

https://batterseapowerstation.co.uk/?_gl=1*km33p3*_up*MQ..*_ga*MTExNzEzMDc0My4xNzU4MzgxMD

M1*_ga_T207470CB7*czE3NTgzODEwMzUkbzEkZzAkdDE3NTgzODEwMzUkajYwJGwwJGgw. Acesso 

em: 20 set. 2025. 
18 “The chimneys are designed as fluted Doric columns and have 2 shaft rings at the top.” 
19 Os edifícios tombados, parques ou jardins registrados são classificados conforme seu interesse especial em um 

contexto nacional, podendo também ser Grade I – com excepcional interesse especial ou Grade II – de 

interesse especial, como apresentado no site do Historic England. Disponível em: 

https://historicengland.org.uk/listing/the-list/understanding-list-entries/. Acesso em: 20 set. 2025. 

http://www.batterseapowerstation.co.uk/
https://batterseapowerstation.co.uk/?_gl=1*km33p3*_up*MQ..*_ga*MTExNzEzMDc0My4xNzU4MzgxMDM1*_ga_T207470CB7*czE3NTgzODEwMzUkbzEkZzAkdDE3NTgzODEwMzUkajYwJGwwJGgw
https://batterseapowerstation.co.uk/?_gl=1*km33p3*_up*MQ..*_ga*MTExNzEzMDc0My4xNzU4MzgxMDM1*_ga_T207470CB7*czE3NTgzODEwMzUkbzEkZzAkdDE3NTgzODEwMzUkajYwJGwwJGgw
https://historicengland.org.uk/listing/the-list/understanding-list-entries/


107 
 

 

entreguerras, projetado por um arquiteto renomado de sua época. O interior 

mantém elementos de grande importância, mas passou por consideráveis 

alterações, incluindo a remoção de todo o maquinário. A melhoria leva em 

consideração o grau de perda e reconhece a poderosa importância 

arquitetônica e histórica do edifício. (NHLE, 2005, p. [7], tradução própria)20 

 

A estação de energia de Battersea data de 1929 quando começou a construção da estação 

A, e finalizada em 1935 e, posteriormente, com a da estação B, entre 1937 e 1941. No início, 

só possuía 2 chaminés, ganhando a quarta em 1944, ano em que também passou a gerar energia 

elétrica. Em 1983, foram encerradas totalmente as atividades no lugar, visto que a estação A já 

tinha sido desativada em 1975, ficando sua construção desde então abandonada.  

Em 2012, o Battersea Power Station é comprado por investidores com o intuito de criar 

um novo espaço urbano londrino, aproveitando o seu entorno, com a construção de residenciais, 

parques, lojas e restaurantes. Estima-se uma área em torno de 170.000 m². A restauração 

começou em 2013 e procurou manter as características da construção para que os visitantes 

nunca esquecessem que estavam no Battersea Power Station21.  

Aberto em 2022, o novo espaço para compras e lazer possui dois andares e oferece 

informações que contam a história da antiga estação de energia da cidade e sua transformação 

por meio de placas e totens, localizados dentro e fora do edifício; da exposição Power of Place, 

localizada no interior; da exibição de objetos vestígios da indústria pelo parque ao redor; do 

centro de informações Heritage and Learning Hub no arco ferroviário de Grosvenor; do projeto 

de história oral Team Battersea Alumni com a apresentação de depoimentos de antigos 

trabalhadores do local; e do elevador Lift 109 que sobe os 109 metros  de altura de uma das 

chaminés e oferece uma vista de Londres. 

 Esse projeto de reuso de um patrimônio cultural industrial é interessante por mostrar a 

possibilidade de restauro e de reinserir um bem obsoleto na vida cotidiana de uma cidade. 

Porém também é necessário investimento para conseguir realizar os interesses de preservar um 

bem cultural e criar formas de atrair o visitante ao local, no caso, com o comércio e as opções 

de lazer. A iniciativa privada foi essencial para o desenvolvimento desse trabalho, com 

capacidade financeira para aplicar no restauro da construção desse porte. Todavia, há o interesse 

                                                                 
20 “Battersea Power Station is of outstanding interest on architectural grounds as a monumental example of an 

inter-war utilities building, designed by a leading architect ofhis day. The interior retains elements of high 

importance but has undergone considerable alteration,including the removal of all machinery. The upgrading 

takes into account the degree of loss, andrecognises the building's powerful architectural and historic 

significance.” 
21 Conforme consta no site do lugar: https://batterseapowerstation.co.uk/about/heritage-safeguarding-our-

heritage/?_gl=1*1ndt53f*_up*MQ..*_ga*ODUxMzgyODI1LjE3NDg3ODM1OTQ.*_ga_T207470CB7*czE3

NDg3ODM1OTMkbzEkZzEkdDE3NDg3ODU0MjAkajYwJGwwJGgw. Acesso em: 1 jun. 2025. 

https://batterseapowerstation.co.uk/about/heritage-safeguarding-our-heritage/?_gl=1*1ndt53f*_up*MQ..*_ga*ODUxMzgyODI1LjE3NDg3ODM1OTQ.*_ga_T207470CB7*czE3NDg3ODM1OTMkbzEkZzEkdDE3NDg3ODU0MjAkajYwJGwwJGgw
https://batterseapowerstation.co.uk/about/heritage-safeguarding-our-heritage/?_gl=1*1ndt53f*_up*MQ..*_ga*ODUxMzgyODI1LjE3NDg3ODM1OTQ.*_ga_T207470CB7*czE3NDg3ODM1OTMkbzEkZzEkdDE3NDg3ODU0MjAkajYwJGwwJGgw
https://batterseapowerstation.co.uk/about/heritage-safeguarding-our-heritage/?_gl=1*1ndt53f*_up*MQ..*_ga*ODUxMzgyODI1LjE3NDg3ODM1OTQ.*_ga_T207470CB7*czE3NDg3ODM1OTMkbzEkZzEkdDE3NDg3ODU0MjAkajYwJGwwJGgw
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imobiliário também, com a criação de outra área para que os habitantes locais possam 

frequentar e se instalar em Londres. 

 Ao analisar esse projeto, percebe-se o foco comercial, no valor de uso, mais do que no 

valor de patrimônio. Novamente, o bem cultural é pensado em segundo lugar, como uma 

atração para o empreendimento, uma curiosidade que aumenta o interesse das pessoas. Sua 

estrutura física é preservada, mas, infelizmente, foi perdida parte do maquinário e o layout da 

indústria de energia. A musealização do sítio poderia ter sido trabalhada em uma das estações, 

pelo menos, podendo oferecer um atrativo cultural de qualidade.  

 Apesar de haver atividades oferecidas que contam a história do lugar, elas estão 

dispersas, localizadas em diferentes áreas, comprometendo o entendimento dos visitantes sobre 

esse patrimônio industrial tombado e a relevância da sua preservação. Foi feita a referência do 

espaço, mas acredita-se que o objetivo principal seja valorizar a área para atrair público para os 

investimentos ali realizados. 

 De qualquer forma, essa experiência mostra a possibilidade de se trabalhar em conjunto 

em prol da valorização e preservação de um artefato industrial e o desenvolvimento urbano. De 

repente, em outro momento, não seria preservado o prédio da antiga estação de energia, 

apagando de vez a história desse patrimônio e a possibilidade do contato e do conhecimento 

das pessoas. 

 Esse projeto e o de Lisboa mostram a iniciativa pública e privada em diferentes 

perspectivas. A primeira segue com a responsabilidade de tutelar o patrimônio industrial, 

valorizando o seu papel na história e na cultura de um lugar e garantindo a sua existência, a sua 

proteção, pelo menos, evitando a sua demolição e descaracterização. A segunda é a responsável 

em investir na conservação e manutenção, fazendo os trabalhos necessários para que se tornem 

possíveis os planos de reaproveitamento.  

 Nas figuras 90, 91, 92, 93 e 94, é possível verificar as transformações do sítio, da estação 

de energia ao centro de lazer e de compras Battersea Power Station, incluindo o interior das 

duas estações, com as adaptações necessárias para o novo uso, mas com vestígios da sua 

arquitetura industrial. 
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Figura 90 - Antiga estação de energia em 1935. 

 
Fonte: Battersea Power Station, 2025. 

 

Figura 91 - Antiga estação de energia com as quatro chaminés. 

 
Fonte: Battersea Power Station, 2025. 
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Figura 92 - Fachada da Battersea Power Stationno momento atual. 

 
Fonte: Battersea Power Station, 2025. 

 

Figura 93 - Interior da estação A. 

 
Fonte: Battersea Power Station, 2025. 
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Figura 94 – Interior da estação B. 

 
Fonte: Battersea Power Station, 2025. 

 

Um pouco diferente desses exemplos, há a experiência da BASE em Milão, Itália, que 

se apresenta como um centro cultural híbrido à disposição da cidade e localizado em uma antiga 

fábrica, com uma área de 12.000 m², como consta no próprio site da instituição22. Localizada 

no bairro de Tortona, na Via Ambrogio Bergognone da Fossano, n. 34, que já foi a área 

                                                                 
22 Disponível em: 

https://base.milano.it/en/about/?_gl=1*1kasjwc*_up*MQ..*_ga*MTU3NTE0NDA2MC4xNzQ4NzgzNTY5*_

ga_95KBSE9L3M*czE3NDg3ODM1NjkkbzEkZzAkdDE3NDg3ODM1NjkkajYwJGwwJGgw. Acesso em: 1 

jun. 2025. 

https://base.milano.it/en/about/?_gl=1*1kasjwc*_up*MQ..*_ga*MTU3NTE0NDA2MC4xNzQ4NzgzNTY5*_ga_95KBSE9L3M*czE3NDg3ODM1NjkkbzEkZzAkdDE3NDg3ODM1NjkkajYwJGwwJGgw
https://base.milano.it/en/about/?_gl=1*1kasjwc*_up*MQ..*_ga*MTU3NTE0NDA2MC4xNzQ4NzgzNTY5*_ga_95KBSE9L3M*czE3NDg3ODM1NjkkbzEkZzAkdDE3NDg3ODM1NjkkajYwJGwwJGgw
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industrial da cidade e que passou nos últimos anos por transformações urbanas, como é possível 

verificar com esse projeto de reutilização de uma construção de valor estético e histórico, dentre 

outros, na área.  

O complexo industrial pertenceu a diferentes empresas desde 1904, que foram 

remodelando o espaço até a sua desativação em 1980.  Primeiramente, foi uma empresa de 

eletromecânica da Roberto Zust e posteriormente foi propriedade de AEG (1908), de Società 

Elettrotecnica Galileo Ferraris (1915), de Franco Tosi, de CGE (1921) e de Ansaldo (1966), 

que encerrou as atividades no final do século XX, relacionadas a bens de produção. Essas 

informações estão disponíveis na página eletrônica italiana MUMI, no conteúdo de autoria de 

Poliedra Politecnico di Milano, publicado em 201623, que ainda aborda o desenvolvimento da 

arquitetura local que começou com alguns edifícios de produção e foi se expandindo ao longo 

do tempo, principalmente depois da 1ª Guerra Mundial, ganhando armazéns, oficinas, áreas de 

carga e descarga, refeitório e mais andares sobre o térreo. O layout atual do sítio industrial 

remonta ao ano de 1930 e a fachada dos prédios mais antigos possuem base de pedra e tijolos 

aparentes no revestimento da parte superior. 

Com a desindustrialização do bairro e o fechamento da Ansaldo, segundo a publicação 

de 2016, a prefeitura de Milão adquiriu a propriedade em 1989 e definiu que a construção fosse 

usada para fins culturais. O poder executivo municipal deu a concessão do espaço para o projeto 

BASE, da instituição OXA Impresa Sociale, formada por Acca più Srl, Arci Milano, Avanzi 

Srl, Esterni, Make a Cube Srl, com o status legal de startup com proposta de inovação social, 

quando criada em 2015, conforme consta no site da Fondazione Social Venture Giordano 

Dell’Amore24. 

Em 2016, o espaço foi reaberto como um pólo cultural e criativo chamado de BASE, 

fazendo parte do projeto de revitalização do bairro de Tortona. O lugar é dividido em: Ground 

hall/Courtyard, Bistro Base, Casa Base, Music Rooms, ROOM 2100, ROOM 1400, Buro 

Project House, Learning Rooms, como consta nas figuras 95, 96, 97, 98, 99 e 100. A proposta 

é oferecer o aluguel de espaços para exposições, realização de eventos e coworking, além de 

desenvolver o projeto de residência artística, com a oferta de hospedagem para esse público 

específico. Também há áreas de socialização com bar, restaurante e um auditório, além do 

                                                                 
23 Disponível em: https://www.mumi-ecomuseo.it/infodiscs/view/150. Acesso em: 7 set. 2025. 
24 Disponível em: https://www.fondazionesocialventuregda.it/en/investimento/base-oxa-impresa-sociale/. Acesso 

em: 7 set. 2025. 

https://www.mumi-ecomuseo.it/infodiscs/view/150
https://www.fondazionesocialventuregda.it/en/investimento/base-oxa-impresa-sociale/
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Terrace. Em uma área da BASE, está instalado o laboratório de La Scala, famoso teatro 

europeu, onde Maria Calas se apresentou.  

Vizinha à BASE e instalada também no antigo espaço industrial, está o Museo delle 

Culture (Mudec), um projeto lançado pela prefeitura em 1999, para expor seu acervo 

etnoantropológico e outras exposições temporárias, e feito por meio de um concurso 

internacional de arquitetura (Poliedra Politecnicodi Milano, 2016). O vencedor, o arquiteto 

inglês David Chipperfield, propôs a restauração dos edifícios da ex-fábrica com intervenção 

mínima e preservando a arquitetura e o traçado urbano característico do local, acrescentando 

um edifício contemporâneo, de forma livre, que lembra uma nuvem (Figura 101).   

 

Figura 95 - Corte transversal dos andares da BASE. 

 
Fonte: Base Milano, 2025. 
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Figura 96 - Corte transversal dos andares da BASE. 

Fonte: Base Milano, 2025. 

 

Figura 97 - Planta dos espaços da Base. 

 
Fonte: Base Milano, 2025. 
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Figura 98 - Ground hall Base. 

 
Fonte: Base Milano, 2025. 

 

Figura 99 - Room 2100 espaço para eventos. 

 
Fonte: Base Milano, 2025. 
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Figura 100 - Room 1400 espaço para eventos. 

 
Fonte: Base Milano, 2025. 

 

Figura 101 - Museo delle Culture (Mudec). 

 
Fonte: Christian Richters, 2025. 

 

Os projetos de reuso do patrimônio industrial apresentados mostram o interesse da 

iniciativa privada e do poder público na preservação do patrimônio industrial das cidades. Há a 

percepção de valor de uso desses espaços obsoletos com a criação de outras áreas de comércio 

e de lazer, nesse processo de reurbanização que as grandes metrópoles vivenciam, em prol de 

melhorias urbanas e no desenvolvimento econômico das áreas.  

Ao mesmo tempo, os trabalhos desenvolvidos precisam ser estruturados e ter o apoio 

financeiro para possibilitar as adaptações necessárias para que as instalações fabris sejam 
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utilizadas para os outros fins. O estado geralmente está envolvido com a tutela da proteção das 

construções para evitar a sua demolição e descaracterização. O capital privado visa o negócio 

que pode ser incentivado aproveitando as necessidades e as tendências do mercado, como um 

investimento e com isso, possui o montante para aplicar nesses projetos de alto custo, visto o 

cuidado com a restauração e das adequações aos códigos de obras e de segurança vigentes. 

As iniciativas confirmam a possibilidade de trabalhar com a preservação do patrimônio 

industrial, que antes era desvalorizada e que passa a ser percebida como um bem de valor de 

uso, em primeiro momento, e patrimonial em um segundo momento. Acredita-se que como 

algo recente, ainda estão desenvolvendo as ideias e os trabalhos com esse tipo peculiar de 

construção e espaço e no futuro serão aprimoradas as intervenções. 

Assim como Lisboa, Londres e Milão, encontra-se na cidade do Rio de Janeiro, uma 

edificação industrial, obsoleta, protegida pelo poder público que vem sendo objeto de novos 

usos do espaço com atividades culturais e comerciais, oferecendo mais um lugar de trabalho e 

fruição para os cariocas e os visitantes, nosso objeto de estudo, a Fábrica Bhering. Diferente 

das experiências aqui apresentadas, primeiro houve a apropriação do espaço para depois ter a 

sua valorização como patrimônio industrial carioca.  

 

 3.3 A Fábrica Bhering como um patrimônio industrial carioca 

 

 Com a desativação das atividades da fábrica, no final do século XX, os atuais 

proprietários procuraram outras formas de aproveitar o espaço e no século XXI, no ano de 2010, 

surgiu o centro empresarial, comercial e cultural, conhecido hoje em dia como a Fábrica 

Bhering. Com a instalação de ateliers, principalmente, e de restaurantes, sebo, marcenarias e 

lojas de roupas, comida e acessórios, o lugar passou a atrair a atenção de moradores e visitantes, 

conforme detalhado na seção 2. Com uma proposta única na cidade, visto que a fábrica ainda 

possui seu arcabouço estrutural e arquitetônico, além de parte significativa do seu maquinário, 

possibilitando o acesso das pessoas aos testemunhos da história industrial carioca. 

 A iniciativa é válida, ainda mais sendo dos próprios donos, privada no caso, e que teve 

apoio do poder público com o tombamento. Porém, há necessidade de repensar no projeto de 

reutilização da antiga fábrica, especialmente agora que a construção e o entorno foram tutelados 

pelo estado e novos valores podem ser atribuídos a este conjunto industrial. Em destaque, a 

Fábrica Bhering passa a ter um interesse coletivo, social e público, como um bem cultural 

relacionado à memória e à história local e do país. Desde o tombamento, em 2018, o lugar passa 
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a exigir outros tratamentos para a sua preservação, assim como sua administração passa a ter 

maior responsabilidade com a manutenção dos espaços. 

 Com a pesquisa de campo, percebeu-se que falta essa consciência dos gestores e talvez 

dos locatários, ao observar alterações nas instalações que comprometem o visual do prédio, 

como troca de esquadrias, aparelhos de ar-condicionado, sistemas hidráulico e elétrico, em prol 

de adequar o ambiente às novas necessidades dos ocupantes. Outra preocupação pertinente é a 

questão da segurança física dos transeuntes e da construção, para evitar acidentes ocasionados 

por queda de material (argamassa, telha, vidro estilhaçado), infiltração, umidade e riscos 

elétricos e de incêndio, comprometendo a vida das pessoas e a estrutura do bem industrial.  

 Os trabalhos de manutenção, conservação e restauração são essenciais para manter o 

bom funcionamento e a proteção do público e do patrimônio cultural. O empreendimento da 

família Barreto em reaproveitar o antigo espaço industrial, com a locação de subáreas para 

artistas e empresários, precisa, concomitantemente, de investimentos no local para manter seu 

funcionamento e sua permanência sem danos, destruições e descaracterizações. A ideia de valer 

do patrimônio para fins econômicos deve estar associada agora aos fins culturais e sociais.  

 A noção de que a Fábrica Bhering é um patrimônio cultural precisa ser consolidada de 

modo que a sua utilização não comprometa as suas características e especificidades. A partir 

dessa percepção é que se deve seguir com as atividades, como aborda Rufinoni, 

 

 A clareza de sua caracterização como bem cultural pressupõe a 

compreensão das responsabilidades envolvidas em quaisquer operações de 

conservação ou intervenção, ou seja, é testemunho único, portador de valores 

documentais, estéticos, memoriais e simbólicos que interessam e concernem 

à coletividade; trata-se de artefatos cuja transformação, portanto, só pode 

ocorrer com base em amplo conhecimento, rigorosos critérios e coerente 

fundamentação teórico-crítica. (Rufinoni, 2013, p. 312-313) 

 

 O processo de tombamento ajuda a compreender uma parte dessa situação no local. A 

tutela do sítio industrial foi feita para possibilitar que os atuais ocupantes do espaço não fossem 

despejados, com a troca de proprietários. A patrimonialização foi resultado do novo uso, do 

valor utilitário da construção. Consequentemente, a sua preservação tem a mesma base, sendo 

relegada para segundo lugar.  

 Como abordado por Rufinoni (2013) e Kühl (2008), o valor de uso não deveria 

prevalecer nesses projetos de preservação do patrimônio industrial, em detrimento do seu valor 

documental. No caso da Fábrica Bhering, a patrimonialização foi decorrente de um processo de 

reaproveitamento que deu certo. A aceitação e a procura das pessoas para instalar seus negócios, 
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que se consolidou a ponto de até procurarem o apoio do poder público local para evitar sua 

saída do espaço.  

 No início, antes do tombamento, quando a reocupação era feita de forma aleatória, com 

a intenção de um ganho financeiro do bem, aproveitando suas peculiaridades, como uma 

extensa área e uma arquitetura fabril, era mais difícil o interesse em trabalhar com a relação 

conservação-transformação, talvez pela complexidade e os custos envolvidos. Com o título de 

patrimônio cultural carioca, a gestão do espaço da Fábrica Bhering deveria trabalhar da forma 

correta, evidenciando seus valores históricos e destacando por meio da crítica arquitetônica suas 

especificidades.   

Conforme os pontos levantados por Rufinoni (2013) sobre o processo de preservar um 

patrimônio industrial, busca-se aplicar no objeto do trabalho, na Fábrica Bhering, sendo eles: 

identificar valores que façam com que se reconheça o bem como cultural e entender o quê e o 

porquê preservar. O patrimônio cultural da Fábrica Bhering tem como valores estético, histórico 

e social e deve preservar os remanescentes da sua história industrial (estrutura, maquinário, 

distribuição e organização do espaço) para ser acima de tudo um espaço de memória sobre a 

história da industrialização da cidade carioca e do Brasil. 

O ambiente industrial com a estrutura metálica aparente, assim como o maquinário, a 

torre do elevador, escadaria, esquadrias, vãos, cerâmicas, remonta a outro momento da história, 

no caso, do século XIX. Ainda de um produto que fez e faz parte da memória das pessoas, como 

o cacau em pó. O lugar poderia ser trabalhado para valorizar sua história e atrair maior atenção 

das pessoas. Como o Museu do Chocolate, que feito de forma simples, não possui um projeto 

museológico que desenvolva o acervo e faça uma exposição mais interessante e que atraia o 

público. O maquinário existente deveria ser contextualizado com fotos, documentos e outros 

objetos que expliquem seu valor histórico. Tudo isso com um projeto de design de layout e de 

luzes e o uso de ferramentas de som e imagem que facilitem a comunicação com os visitantes 

e faça com que a informação seja transmitida. 

Acredita-se na importância do museu como instrumento de consolidação do papel 

patrimonial da Fábrica Bhering. A preservação do lugar foi devida ao novo uso dado pela 

própria população, mas ao mesmo tempo, suas singularidades que chamaram e chamam a 

atenção até o momento, devendo ser assim valorizado e protegido para não sofrer 

descaracterizações que comprometam sua leitura enquanto arquitetura industrial.  

Como Kühl (2008) aborda, o museu também poderia trabalhar a questão da memória do 

trabalho do Rio de Janeiro e do Brasil. Talvez se a gestão ficasse com o poder público ou com 
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uma organização social, seria possível desenvolver um projeto desse tipo, tendo a história oral 

como um instrumento para formação do acervo.  

Para isso, é primordial o trabalho da educação patrimonial, com a valorização das 

características estéticas, históricas e documentais da antiga fábrica de chocolate e de café. Como 

vestígio da história do desenvolvimento industrial brasileiro e urbana da cidade do Rio de 

Janeiro que conseguiu permanecer até os dias atuais, faz-se necessário usufruir e preservar do 

bem material e também do imaterial, com a história oral, para que o passado não seja esquecido 

no presente e que o futuro possa ter a oportunidade de também conhecer e ter acesso à sua 

história.  

O momento é propício, devido aos avanços nos estudos e nas discussões no campo da 

preservação do patrimônio industrial, da história e da economia, de forma a perceber melhor 

como a informação, a cultura, o bem estar, a inovação e a criatividade são importantes para a 

formação de uma sociedade mais justa e diversa.  
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4. A RELAÇÃO ENTRE PATRIMÔNIO INDUSTRIAL E TURISMO CULTURAL 

 

 Após a apresentação do objeto de pesquisa, a Fábrica Bhering, e a discussão sobre o 

patrimônio industrial e seu reuso atualmente, segue uma análise sobre relevantes temas que 

foram primordiais para a consciência e o trabalho que sem tem hoje sobre esse bem cultural 

singular. A valorização da história fabril e de seus testemunhos é o resultado de estudos e 

debates sobre o patrimônio cultural e a sua preservação, assim como, uma parceria com o 

turismo, que também contribui para a sua valorização. 

 

4.1 Memória e patrimônio cultural 

 

Antiguidades, monumentos, monumentos históricos e patrimônio foram os nomes dados 

ao longo do tempo às obras humanas, criadas por diversas razões e que assumiram diferentes 

valores com as mudanças nas percepções da sociedade sobre elas. O uso do passado vai 

variando conforme o desenvolvimento político, econômico e social do mundo, assim como as 

discussões e ações para a sua preservação. 

No início, os vestígios das civilizações gregas, romanas e egípcias, objetos e construções 

que sobreviveram com o tempo, eram trabalhados como fontes de conhecimento e de prazer 

pela História e pelos primeiros turistas que se deslocavam até às suas localizações para apreciar 

de perto essas obras primas da humanidade. Depois, com a mudança na forma de governo e na 

criação das nações no século XVIII, procurou-se, por meio da preservação dos testemunhos de 

outras épocas, consolidar a noção de identidade nacional, ampliando assim a importância da 

preexistência na construção da história de uma nação, ampliando também o sentido dos bens 

que representavam a história de um povo. 

Com isso, percebe-se que a noção de patrimônio cultural, hoje vigente, tendo a figura 

central da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 

como representante da causa e atuando pela sua preservação, resulta longo processo de 

amadurecimento das questões culturais e da relação de cada cultura com o seu passado. Como 

aborda Manoel Luiz Salgado Guimarães no artigo “História, memória e patrimônio” (2012), 

“[...] a reflexão em torno do patrimônio deve considerar as situações históricas de sua 

emergência – dos discursos e narrativas acerca do patrimônio – como forma de compreender a 

patrimonialização do passado.” (Guimarães, 2012, p. 97). 
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O desenvolvimento do conceito e das ações sobre o patrimônio também se deu em 

função das transformações do estudo da História, que com o viés crítico, mudou a perspectiva 

sobre os acontecimentos políticos, econômicos e sociais, além da criação de novas ciências, 

como a Antropologia, ampliando a compreensão sobre povos e culturas. 

Outro assunto relevante nessa análise é a questão da valorização atribuída aos bens, que 

como o próprio nome diz, é a criação de valores que irão conduzir os atos e as políticas de 

proteção. Histórico, arquitetônico, estético, artístico, memorial, documental e mundial, entre 

outros, são atributos, significados, que dão o reconhecimento e a legitimação dos objetos do 

passado para a sua transmissão para o presente e o futuro. 

A memória, além de um valor conferido, é um elo mais profundo que é trabalhado na 

construção dos patrimônios culturais. Ainda citando Guimarães (2012), a relação entre memória 

e patrimônio é percebida com um vínculo, um laço social, que é trabalhado no processo de 

produção que os objetos do passado são submetidos para a sua transformação em um patrimônio 

cultural.  

Essa relação entre memória e patrimônio é singular nos dois momentos da história da 

constituição e consolidação dos bens culturais. No século XVIII, com a formação dos Estados 

nações, a memória é considerada um meio de aproximar as pessoas com a idéia de 

pertencimento, uma identidade em comum, ligação com os antepassados que construíram o 

presente. 

No século XIX, na Revolução Industrial, com as profundas transformações nas cidades 

e nas sociedades, a memória é elo com o passado, que está se perdendo e se distanciando cada 

vez mais daquele presente, como uma referência aos modos e costumes que por tanto tempo 

faziam parte da vida da população. São fontes de um conhecimento que está se perdendo com 

a ruptura dos valores até então inseridos na coletividade. 

Observa-se que a ampliação do próprio conceito do que é um bem cultural e das suas 

políticas de preservação é influenciada pela mudança do estudo da História, que antes era 

baseada somente em dados e fatos, para uma história crítica, que também considera os relatos 

e as memórias como referências para o entendimento dos eventos que compõe o 

desenvolvimento da humanidade (Guimarães, 2012). 

No documento referente à 13ª Conferência Geral da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), realizada em Paris em 1964, o termo 

patrimônio cultural compreende os bens culturais, móveis e imóveis. Em 1985, na Declaração 
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do México, o patrimônio cultural passa a compreender além dos bens materiais, os imateriais. 

Sendo assim definido: 

 

O patrimônio cultural de um povo compreende as obras de seus artistas, 

arquitetos, músicos, escritores e sábios, assim como as criações anônimas 

surgidas da alma popular e o conjunto de valores que dão sentido a vida. Ou 

seja, as obras materiais e não materiais que expressam a criatividade desse 

povo: a língua, os ritos, as crenças, os lugares e monumentos históricos, a 

cultura, as obras de arte e os arquivos e bibliotecas. (ICOMOS, 1985, p. 4) 

  

Outros objetos do passado são considerados relevantes para a história e a memória da 

sociedade. No capítulo “Preservar e consumir: o patrimônio histórico e o turismo” (2003), 

Marly Rodrigues aborda que foi no final da década de 1970 que houve a percepção de trabalhar 

o patrimônio cultural com a questão da memória e que influenciou as ações futuras, visto que 

 

Hoje entendemos que, além de servir ao conhecimento do passado, os 

remanescentes materiais de cultura são testemunhos de experiências vividas, 

coletiva ou individualmente, e permitem aos homens lembrar e ampliar o 

sentimento de pertencer a um espaço, de partilhar uma mesma cultura e 

desenvolver a percepção de um conjunto de elementos comuns, que fornecem 

sentido de grupo e compõem a identidade coletiva. (Rodrigues, 2003, p. 17) 

 

Com isso, é interessante destacar como Rodrigues (2003) trata a relevância da 

preservação do patrimônio cultural, sendo esse formado por variados tipos de bens, para que a 

sociedade possa cada vez mais se reconhecer.  Nesse contexto, outro tipo de arquitetura foi 

incluído na lista de valorização e preservação dos bens culturais e que vai influenciar na atenção 

e no cuidado com os remanescentes da antiga fábrica da Bhering, o objeto dessa pesquisa.  

A arquitetura urbana ou também conhecida como menor teve seu reconhecimento pela 

eminência do seu desaparecimento com as transformações no ambiente com a Revolução 

Industrial e pela sua beleza, sendo essa relacionada com sua estética, como aborda Françoise 

Choay no livro A alegoria do patrimônio (2001). O trabalho do homem passa a ser valorizado, 

representando a história e a memória do povo comum. O ser humano passa a ser a figura 

principal da história, que de nacional passa a ser universal, como trata a autora,  

 

Trazendo à memória afetiva a dimensão sagrada das obras humanas, o 

monumento histórico adquire, além disso, uma universalidade sem 

precedentes. O monumento tradicional, sem qualificativos, era 

universalmente difundido, mas fazia reviver os passados particulares de 

comunidades específicas; o monumento histórico fazia até então referência a 

uma concepção ocidental da história e a suas dimensões nacionais. Em 
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contrapartida, na concepção ruskiniana, quaisquer que tenham sido a 

civilização ou o grupo social que o erigiram, ele se dirige igualmente a todos 

os homens. (Choay, 2001, p. 141-142) 

 

Com isso, também há uma diminuição da distância entre o passado a preservar e o 

presente, incluindo bens com menos tempo de existência, mas que possuíam uma 

representatividade da cultura local. Dessa forma, os vestígios industriais (construções, 

maquinários, por exemplo) passam a ser considerados patrimônios culturais e sujeitos às 

políticas de preservação. As discussões sobre o patrimônio industrial ganham destaque no 

mundo, com a criação de instituições específicas para a sua gestão. 

O desenvolvimento da memória e os seus subtemas, como a memória das técnicas, 

também favoreceu a ampliação do campo de estudo e de ação sobre os vestígios que a 

humanidade produzia ao longo do tempo, incluindo as transformações sociais e tecnológicas. 

Segundo Michael Pollak, no artigo “Memória e identidade social” (1989), a memória é 

um fenômeno individual, mas também é construído coletivamente, constituída por três 

elementos: acontecimentos, pessoas e lugares. As lembranças são formadas pelos eventos 

vividos e participados, diretamente ou indiretamente, assim como pelos encontros ou 

desencontros com outros indivíduos, tendo um espaço como pano de fundo para essa 

experiência. Observa-se que o patrimônio cultural vai trabalhar a memória com a valorização e 

a preservação das reminiscências de grupos e personagens, vinculadas a objetos ou expressões, 

que narram a história de um lugar e de um grupo.  

No caso da Fábrica Bhering, há o cruzamento de várias memórias, individuais e 

coletivas. Existe a memória da própria empresa, com as histórias que fizeram parte do seu 

crescimento, dividida entre momentos e fases, como as mudanças de proprietários e de 

localização. Seus produtos proporcionaram (ou proporcionam visto que ainda é ofertado no 

mercado) lembranças para seus clientes, como uma bala que dá saudade pelo sabor, quando 

anos atrás era encontrada nas lojas, mas que infelizmente não existe mais.  

Ainda há a memória das pessoas envolvidas na produção e que possibilitaram a oferta 

dos seus chocolates, café, fermento e especiarias em pó. Os trabalhadores têm história para 

revelar o funcionamento da Bhering, assim como os relacionamentos e as experiências que 

foram sendo vividas dentro e fora da empresa e que fazem parte da vida de cada pessoa.  

Todas essas memórias são relevantes para construir tanto a história da empresa quanto 

a da fábrica, um vestígio atrelado a um passado e considerado um patrimônio cultural carioca. 

Nesse trabalho, optou-se pela memória da empresa e da construção fabril, dada a 
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disponibilidade de fontes e limitação de tempo. Mas deve-se desenvolver da mesma forma a 

memória coletiva para enriquecer essa história, com os relatos das recordações e vivências dos 

trabalhadores e dos clientes, e assim mostrar como uma simples marca pode trazer fatos e 

sentimentos que expõe o papel da Bhering na história da sociedade carioca e brasileira e alude 

o funcionamento da antiga fábrica, podendo ampliar a perspectiva da visitação ao conjunto 

edificado na atualidade, propiciando novas leituras e interpretações no presente e no futuro.   

A formação desse patrimônio cultural industrial vem atraindo a visita de pessoas por 

meio do turismo também, uma relação que existe há muitos anos e que tem sido discutida por 

pesquisados, gestores e instituições. Há o desejo de que esta relação seja desenvolvida com o 

menor impacto negativo e assim consiga os benefícios almejados para o futuro desse 

relacionamento, como é apresentado na subseção a seguir. 

 

4.2 Patrimônio e turismo cultural 

 

A relação entre patrimônio cultural e turismo é antiga e foi se desenvolvendo ao longo 

do tempo. Começou no século XVIII, nas viagens realizadas pela população abastada européia, 

em especial a inglesa. Os grands tours (Figura 102)eram viagens com o intuito de conhecer os 

vestígios da antiguidade, como Roma, por amor à cultura e por puro prazer, como aborda 

Valéria Salgueiro na publicação “Grand Tour: uma contribuição à história do viajar por prazer 

e por amor à cultura” (2002). A autora também comenta que a rota começava em Paris e seguia 

para Roma, Veneza, Florença e Nápoles, principalmente nesses destinos, e se tornou uma 

viagem continental, sendo considerada como parte fundamental na educação dos jovens. 

 Esse fenômeno pode ser considerado como o precursor do turismo moderno e 

contemporâneo. A viagem por prazer e para a contemplação será a base dos trabalhos de 

gestores de empresas e dos destinos para incentivar o deslocamento e atrair visitantes para os 

variados lugares que se tornam interessantes por diferentes motivos. Com o desenvolvimento 

da tecnologia e, consequentemente, dos meios de transporte, barreiras são ultrapassadas e novas 

oportunidades aparecem para o fenômeno socioespacial.  
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Figura 102 – Pintura do pintor alemão Carl Spitzweg “Englader in der Campagna c. 1845” que ilustra uma 

viagem à Itália antiga, Grand Tour. 

 
Fonte: Carl Spitzweg/ WikArt, 2026. 

 

 O tempo de viagem diminui com o uso de aeronaves, assim como facilita o acesso a 

diversas cidades do mundo. O custo de viajar também reduz e, junto com outras mudanças 

socioeconômicas, mais pessoas passam a ter a possibilidade de visitar a Itália entre outros 

países. O desenvolvimento do turismo gera uma cadeia de serviços e exige uma estrutura dos 

locais de visita para atender os visitantes ou como mais conhecidos, turistas, com comodidade 

e organização. 

 De uma atividade social e cultural, o turismo passa a ser considerado relevante do ponto 

de vista econômico. As receitas geradas com a reserva de hospedagem e visitas, alimentação, 

compras, entre outros itens que fazem parte de uma viagem, passam a ser importantes meios de 

arrecadação de receita de cidades, estados e países.  

Nesse contexto, a relação entre patrimônio cultural e turismo foi crescendo e até ficando 

mais complexa. Relevantes entidades no Brasil e no mundo, como IPHAN, ICOMOS e 

UNESCO, incentivam o turismo cultural como prática que estimula o acesso, a divulgação e a 



127 
 

 

preservação dos bens materiais e imateriais de um lugar. Mas, ao mesmo tempo, havia a 

preocupação dos impactos negativos na manutenção dos objetos e das práticas com o 

desenvolvimento de turismo massificado e sem controle.  

Assim como é possível verificar nos documentos elaborados de seus encontros e 

reuniões, como: Recomendação de Nova Delhi (1956), Recomendação Paris Paisagens e Sítios 

(1962), Compromisso de Salvador (1971) e a Convenção de Paris (1972).  

Outros documentos importantes que tratam a relação entre patrimônio e turismo 

culturais são as cartas do ICOMOS, que ao longo dos anos foram desenvolvendo a análise e a 

forma de trabalhar entre esses dois fenômenos, como a Carta do Turismo Cultural (1976), a 

Carta Internacional sobre o Turismo Cultural (1999) e a Carta Internacional sobre o Turismo 

Cultural Patrimonial (2022). 

As cartas internacionais sobre o turismo cultural foram ajustadas nessa diferença de 

tempo entre a primeira e a última de 46 anos. Os documentos acompanharam o crescimento do 

turismo no mundo e as preocupações sobre sua influência sobre a conservação dos bens 

culturais. Primeiro, é importante abordar o conceito de turismo cultural que a carta de 1976 

apresenta como “[...] é aquela forma de turismo que tem por objetivo, entre outros fins, o 

conhecimento de monumentos e sítios históricos-artísticos.” (ICOMOS, 1976, p. 2). 

Na mesma carta, são reconhecidos os efeitos positivos e negativos do turismo cultural. 

No primeiro, são considerados a contribuição, a manutenção,a proteção do patrimônio cultural 

e os benefícios sociais, culturais e econômicos para a população local. No segundo, o impacto 

nocivo e destrutivo sobre o patrimônio com o uso massivo e sem controle. O respeito é 

considerado fundamental para se trabalhar com os bens culturais, tendo o limite de uso e de 

densidade, assim como as preocupações com as intervenções de equipamento ou serviço 

turístico, como necessárias para chegar a esse fim. 

Nas cartas seguintes, procurou-se melhorar as discussões sobre o turismo cultural, 

apresentando princípios para a gestão do turismo em lugares de significado patrimonial (1999) 

e reforçando a proteção do patrimônio cultural e a adaptação da comunidade por meio de uma 

gestão responsável e sustentável do turismo (2022). Por meio de princípios (Quadro 1), são 

mostradas as formas como devem atuar nessa conexão para resultados prósperos.  
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Quadro 2 – Princípios das Cartas do Turismo Cultural ICOMOS. 

 

Carta do Turismo Cultural 1999 Carta do Turismo Cultural Patrimonial 2022 

1. Dado que o turismo doméstico e internacional é um 

dos principais meios para o intercâmbio cultural, a 

conservação deve proporcionar oportunidades 

responsáveis e bem geridas para membros da 

comunidade anfitriã e visitantes para experimentar e 

entender o patrimônio e a cultural local em primeiro 

lugar. 

1. Colocar a proteção e a preservação do patrimônio 

cultural no centro do planejamento e da gestão 

responsável do turismo cultural. 

2. Gerir o turismo nos lugares de patrimônio cultural 

por meio de planos de gestão baseados em 

monitoramento, capacidade de carga e outros 

instrumentos de planejamento. 

2. A relação entre lugares patrimoniais e turismo é 

dinâmica e pode envolver conflito de valores. Isso 

deve ser tratado de forma sustentável para o presente 

e as gerações futuras. 

3. Enriquecer a conscientização pública e a 

experiência dos visitantes mediante uma interpretação 

e apresentação sensíveis do patrimônio cultural. 

3. Preservação e planejamento do turismo para lugares 

patrimoniais devem assegurar que a experiência do 

visitante seja válida, satisfatória e agradável. 

4. Reconhecer e reforçar os direitos das comunidades, 

dos povos originários e os portadores de direitos 

habituais mediante acesso e governo participativo dos 

bens culturais e naturais de fruição coletiva que 

utilizam o turismo. 

4. Comunidade local e povo indígena devem ser 

envolvidos no planejamento para preservação e 

turismo. 

5. Sensibilizar e reforçar a cooperação para a 

conservação do patrimônio cultural entre todas as 

partes interessadas no turismo. 

5. Atividades de turismo e preservação devem 

beneficiar a comunidade local. 

6. Aumentar a adaptação das comunidades e do 

patrimônio cultural mediante a capacitação, a 

avaliação de riscos e o planejamento e gestão 

estratégica e adaptável.  

6. Programas de promoção do turismo devem proteger 

e melhorar as características do patrimônio natural e 

cultural. 

7. Integrar a ação climática e as medidas sustentáveis 

na gestão do turismo cultural e do patrimônio cultural. 

Fonte: ICOMOS25, 1999 e 2022. 

 

Destaca-se que no documento de 1999 é abordado o turismo como um dos principais 

meios de intercâmbio cultural, possibilitando uma experiência pessoal com o contato tanto dos 

remanescentes do passado quanto da vida e da sociedade contemporânea dos outros povos e 

nações. Isso mostra a ampliação do significado de patrimônio cultural e como também 

influencia a percepção do que é turismo cultural e nas novas abordagens dos debates sobre o 

tema. 

                                                                 
25 Adaptação feita pela autora dos referidos documentos. 
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 Observa-se que outras questões foram inseridas na relação entre patrimônio e turismo 

culturais. Entre elas estão a atenção dada à população local diretamente ligada ao bem cultural 

e sua participação no planejamento do turismo cultural, assim como nos seus ganhos 

financeiros, e a preocupação com as crises climáticas, entre países e de saúde sobre os locais 

que dependem do turismo cultural para se manter, com a paralização da atividade turística e a 

proteção do patrimônio cultural.   

Outra instituição a ser considerada é a Organização Mundial do Turismo (OMT) ou 

World Tourism Organization (UNTWO), que é uma das agências da Organização das Nações 

Unidas (ONU) especializada no assunto, e visa estudar, estimular e orientar gestores globais no 

desenvolvimento do turismo, sempre tendo como valor o respeito e o cuidado com os meios 

ambiental, cultural e social.  

No Brasil, há o Ministério do Turismo, uma pasta do governo criada no início dos anos 

2000 focada na criação de políticas e diretrizes para a consolidação desse fenômeno 

socioespacial e uma atividade econômica no país. Inclusive, o turismo cultural é trabalhado 

como um segmento considerado como “[...] as atividades turísticas relacionadas à vivência do 

conjunto de elementos significativos do patrimônio histórico e cultural e dos eventos culturais, 

valorizando e promovendo os bens materiais e imateriais da cultura” (Brasil, 2010, p. 13). 

Seguindo a ideia de atrair mais visitantes para esses destinos frente a uma concorrência 

de lugares, usa-se a ferramenta de marketing da segmentação26. Com a segmentação de público, 

busca-se entender as necessidades que cada perfil de grupo possui, assim como o que procuram 

fazer e conhecer em suas viagens.  Da mesma forma que as pessoas são diferentes, têm suas 

características e seus interesses, os destinos têm suas peculiaridades e vão ser trabalhadas por 

um determinado segmento do turismo, como o de sol e mar e o ecoturismo.    

A segmentação ajuda na organização do turismo em um local ou serviço, como forma 

de melhorar a oferta de atrativos e de infraestrutura de um destino turístico, cômoda mesma 

maneira que as ações de divulgação na mídia atraem o público. Com isso, a relação entre 

turismo e patrimônio cultural será devido a, conforme aborda Margarita Barretto na publicação 

Turismo e legado cultural: possibilidades de planejamento (2000), “[...] características 

consideradas relevantes para a história e a cultura da localidade em que estão construídos. 

                                                                 
26 Entende-se como segmentação a divisão do público, demanda ou consumidor em grupos com características e 

gostos similares, criando um padrão, que será usado como referência para a produção e a comercialização de 

produtos e serviços. No caso, o objetivo é conseguir atrair de forma eficaz o segmento escolhido. 
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Entram nesse rol prédios, monumentos, bairros, cidades e marcos arquitetônicos como 

obeliscos e similares.” (Barretto, 2000, p. 29) 

 O turismo cultural também pode ser pensado de duas formas, conforme tratam Pedro 

Paulo Funari e Jaime Pinsky no livro Turismo e patrimônio cultural (2003). Os autores 

mencionam que “[...] o turismo cultural efetiva-se quando da apropriação de algo que possa ser 

caracterizado como bem cultural [...]” (Funari; Pinsky, 2003, p. 8) e que [...] não é que se vê, 

mas o como se vê, que caracteriza o turismo cultural.” (Funari; Pinsky, 2003, p. 7-8). Na 

verdade, observa-se que o turismo é um fenômeno sociocultural pelo visitante ter contato com 

pessoas e suas histórias e identidades ao longo do deslocamento. Essa interação já é uma 

experiência cultural. 

 Porém, a relação turismo e patrimônio cultural vai além de turistificar um bem, de 

transformá-lo em um atrativo turístico. Além de ações para adequar o acesso dos visitantes a 

atração turística cultural, como restauro, reforma, adaptações e até a interpretação do 

patrimônio, são necessárias a valorização e a preservação do legado cultural de um lugar, ou 

seja, da memória e da identidade local. Pelo menos essa deveria ser a base de qualquer trabalho 

turístico para evitar problemas futuros, que podem acontecer com a falta de um planejamento, 

como o esvaziamento de conteúdo, degradação, descaracterização e desaparecimento da 

cultural local.  

 No caso de uma construção histórica, como a Fábrica Bhering, além da conservação da 

sua estrutura física, para dar segurança e comodidade aos transeuntes do lugar e para preservar 

seus elementos arquitetônicos e estéticos, é importante mostrar a história e a memória do lugar. 

As pessoas, locatários e visitantes, precisam ter conhecimento do papel da empresa no 

desenvolvimento urbano, social e econômico da cidade do Rio de Janeiro e do Brasil. A partir 

disso, elas podem compreender os vestígios industriais que visitam ou em que trabalham e o 

espaço passa a ter conteúdo, identidade e memória e a gerar uma relação com seus habitantes e 

a oferecer uma experiência aos turistas. 

 A autora Flávia Roberta e Costa no livro Turismo e patrimônio cultural: interpretação 

e qualificação (2014) trata o conceito de turismo cultural separando-o em quatro temas: objeto, 

sujeito, objetivo, oferta e organização. A abordagem dela é interessante para compreender 

melhor como pode ser pensado e desenvolvido o turismo com esse tipo de motivação. O 

patrimônio cultural é então o objeto do turismo cultural, sendo esses “[...] os elementos 

resultantes dos recursos culturais – materiais e imateriais – do local do grupo visitado.” (Costa, 
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2014, p. 48). O objetivo é possibilitar o aprendizado por meio da experiência vivida pelo 

visitante e ao mesmo tempo a preservação do recurso cultural visitado.  

O sujeito é o turismo cultural, que tem como perfil maior poder aquisitivo e nível 

cultural e de escolaridade, entre outras características. A autora ainda menciona que “O turismo 

cultural seria um viajante especialmente sensível à qualidade do produto consumido, à exatidão 

da informação recebida, ao respeito à paisagem e ao entorno e à contaminação visual e acústica 

do local visitado” (Costa, 2014, p. 53)  

A oferta e organização são as formas de trabalhar com a visita, tradicional (pacotes 

turísticos vendidos geralmente por operadoras e agências de turismo que visitam um país ou 

mais em roteiros programados) ou a experiência vivencial (vinculados às ações comunitárias e 

organizacionais com foco em interagir de uma forma maior com o ambiente cultural). 

 A partir desses pontos (objeto, sujeito, objetivo, oferta e organização) é possível 

trabalhar de uma forma consistente com o patrimônio cultural e o turismo, para gerar resultados 

positivos e com maior impacto favorável no ambiente e na sociedade, evitando e mitigando os 

malefícios que todo contato pode gerar, sem a devida atenção. 

  

4.2.1 Interpretação do patrimônio cultural 

 

 A percepção dos visitantes sobre o legado cultural, seja como um lugar de memória ou 

um atrativo turístico, é influenciada pela informação recebida durante sua experiência. A 

compreensão possibilita a valorização do bem e consequentemente, a sua preservação. A 

manutenção do patrimônio cultural fortalece a história e a memória do local e o turismo.  

O conhecimento será transmitido por meio de técnicas e instrumentos trabalhados pela 

educação patrimonial, sendo um deles a interpretação, apresentado pelo ICOMOS, no 

documento Charter for the interpretation and representation of cultural heritage sites (2008), 

como “[...] refers to the full range of potential activities intended to heighten publica wareness 

and enhance understandingof cultural heritage site.”27 (p. 2).  

Como aborda Stela Maris Murta e Brian Goodey (2002), no capítulo “Interpretação do 

patrimônio para visitantes: um quadro conceitual”, interpretar um patrimônio “É o processo de 

acrescentar valor à experiência do visitante, por meio do fornecimento de informações e 

representações que realcem a história e as características culturais e ambientais de um lugar.” 

                                                                 
27 Refere-se a gama total de atividades potenciais pensadas para aumentar a consciência das pessoas e melhorar o 

conhecimento sobre o sítio do patrimônio cultural. (Tradução própria) 
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(Goodey, 2002, p. 13). O visitante ao ter acesso aos dados e às explicações sobre determinado 

bem cultural, consegue melhor compreender e relacionar ao ambiente, despertando interesse e 

fazendo conexões com a própria vida. A pessoa enxerga de outra forma aquele objeto ou espaço, 

aproximando e apreciando mais. Dessa maneira, também instiga atitude de respeito e vontade 

de proteger e preservar o patrimônio cultural. 

Para o turismo cultural, como Brian Goodey aborda em “Turismo cultural: novos 

viajantes, novas descobertas” (2002), não adianta apenas preservar e criar um atrativo cultural, 

mas “[...] temos de prover os métodos de olhar, vivenciar e apreciar, reafirmando não apenas o 

sítio e os objetos, mas as oportunidades dos visitantes apreenderem novas formas de se 

relacionar com o lugar.” (Goodey, 2002, p. 135)  

No caso do objeto da pesquisa, a Fábrica Bhering, em um primeiro momento é um 

prédio abandonado e desgastado com o tempo, sendo reutilizado nesse momento como um 

espaço de arte e cultura. Às vezes desconhece a marca Bhering e de seus produtos, visto a 

diminuição da gama de opções e da oferta no mercado, com a venda da marca e a produção de 

parte das manufaturas de antes agora por outra empresa, além da diminuição de sua presença 

na vida cotidiana da sociedade brasileira.  

 Com isso, os visitantes precisam conhecer melhor a história do espaço de uma antiga 

fábrica, chamada como Bhering, para um patrimônio cultural carioca com valor estético, 

histórico e memorial. Sua construção fabril é um exemplo de uma arquitetura de época, que 

remonta à uma cidade industrial que também foi a do Rio de Janeiro, ultimamente conhecida 

pela natureza e pelo Carnaval. Esse bem ainda está relacionado à história da empresa, que 

começou como Bhering & Silva em 1880 e acompanhou o desenvolvimento da tecnologia, da 

economia, do espaço e da sociedade brasileira. 

Da mesma forma, precisam conhecer e até saber se relacionar com aquele lugar, por 

meio dos vínculos que a própria pessoa possui ou que os amigos e familiares possuem, 

construídos durante o tempo que trabalharam naquele endereço ou com o consumo dos produtos 

Bhering, como o café Globo, de tempos atrás, ou a bala Toffee, produto licenciado, fabricada, 

nesse momento por Chocolates Imperial e distribuída por EkoFoods, conforme consta na 

embalagem do produto. 

Infelizmente, durante a pesquisa, foi percebida a falta desse tipo de trabalho nesse bem 

cultural. Há uma pequena tentativa com o Museu do Chocolate, que aproveita o maquinário 

fixo que conseguiu ficar no local, mas não possui um plano museológico para estruturar a 

exibição daquele acervo e melhor dialogar com a construção. Apesar de na mídia social, no 
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Instagram28, mencionar a história, resumida, ainda assim deve ser apresentada e abordada no 

próprio lugar, quando as pessoas terão mais atenção e disponibilidade para receber esse tipo de 

informação e mensagem. 

Para trabalhar com a interpretação patrimonial, é necessário seguir um método, que 

começa com o planejamento e a elaboração de um plano interpretativo. Segundo Murta e 

Goodey (2002), esse documento deve ser desenvolvido de acordo com os valores do lugar e 

está sujeito a reavaliações, visto que é um processo contínuo, que pode ter ajustes ao longo da 

sua implementação com a identificação de outros elementos relevantes percebidos pelos 

visitantes. No caso da Fábrica Bhering, também podemos mencionar os locatários, que nos seus 

cotidianos, podem trazer novas percepções do espaço. 

O plano, assim como qualquer documento de gestão, é composto de três etapas, 

definidas por Murta e Goodey (2002) como: Registro de recursos, temas e mercados, Desenho 

e montagem – escolha de meios e técnicas e Gestão e promoção. No geral, é trabalhar a 

interpretação de forma consciente e consistente para alcançar o objetivo final, que se acredita 

ser o de transformar experiência em conhecimento, por meio da mensagem e da emoção, esse 

também importante como meio de provocar o visitante. 

Na parte de meios e técnicas, ou como trabalha Costa (2014), das mídias interpretativas, 

há o modo de como será feita a mediação da visita no patrimônio cultural. A mídia pode ser 

pessoal e impessoal, tendo ou não a participação de um intérprete nesse processo (Costa, 2014). 

O padrão, encontrado nos sítios culturais, são as mídias impessoais, apresentada por Costa 

(2014), como as publicações impressas, placas, painéis e letreiros, multimídia e computadores, 

reconstruções e modelos, entre outros. A autora também menciona que é possível trabalhar com 

várias mídias como forma de enriquecer a visita. 

Acredita-se que todo o trabalho de interpretação deve começar pela mídia textual, visto 

que é o básico nesse processo de notar e assimilar as informações de um lugar. Uma das opções 

nessa categoria é o roteiro. O roteiro é mais que um meio de transmitir mensagens, a função 

dele é “revelar significados, é provocar emoções, é estimular a curiosidade, é entreter e inspirar 

novas atitudes no visitante, é proporcionar uma experiência inesquecível com qualidade.” 

(Murta e Goodey, 2002, p. 14). Ele oferece conteúdo sociocultural que acrescenta valor e 

melhora a interação com o lugar. Nesse momento, o roteiro pode ser oferecido impresso ou de 

                                                                 
28 Cujo perfil é @fabrica.bhering 
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forma eletrônica, por meio de arquivos e aplicativos que possibilitam de forma interativa, 

manusear como um livro. 

Na Fábrica Bhering, há a promoção do lugar pelas mídias sociais e por realizar eventos 

que atraem a visita das pessoas. Percebeu-se a mediação por meio das plantas do espaço de cada 

andar, disponíveis no elevador principal e em cada piso, além de ter acesso pelo celular com o 

QR code. Porém, acredita-se que ainda precisa ser feito mais, principalmente com relação à 

história de empresa, o início de tudo, e da construção industrial que atrai a atenção e a 

curiosidade dos visitantes.  

O sítio cultural tem um ponto de partida e esse ponto precisa ser apresentado no local, 

por meio de mídias interpretativas, variadas, para melhorar a experiência da visita, a 

compreensão e sensação dos visitantes com esse patrimônio cultural industrial da cidade do Rio 

de Janeiro, que deve ser valorizado e conservado por todos. No documento do ICOMOS de 

2008, a interpretação e a apresentação são essenciais para a conservação do patrimônio cultural. 

 

4.3 Patrimônio e turismo industrial 

 

A ampliação do conceito de patrimônio cultural pode influenciar o turismo cultural com 

a criação de subtipologias, como o turismo étnico, turismo arqueológico, turismo gastronômico 

e o turismo industrial, conforme aborda Costa (2014). Assim como foi no campo da 

preservação, aconteceu com o turismo cultural, aumentando a gama de atrativos culturais nos 

seus destinos.  

 Conforme o órgão público Turismo de Portugal, por meio da Rede Portuguesa de 

Turismo Industrial, no documento intitulado “Turismo Industrial: guia de boas práticas” (2021), 

entende-se como 

 

Turismo Industrial: São as experiências decorrentes de atividades 

desenvolvidas em locais de indústria viva ou património industrial, 

relacionadas com os produtos e os processos de produção, ou com o passado 

histórico e cultural das mesmas, dirigidas a visitantes nacionais e 

internacionais. (Portugal, 2021, p. [3]) 

 

 Percebe-se que ainda há duas formas de se trabalhar com o patrimônio industrial, 

diferenciando pela possibilidade da fábrica ainda está ativa e desenvolvendo suas atividades 

operacionais e econômicas. Essa distinção é apresentada no mesmo documento como indústria 
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viva, cujas “organizações no ativo que operam no setor da produção e que se relacionam com 

os processos produtivos” (Portugal, 2021, p. [3]) e como patrimônio industrial, em que 

 

Todos os ativos tangíveis e intangíveis usados para a execução de atividades 

produtivas ou prestação de serviços, testemunhos da cultura industrial com 

valor histórico, arquitetónico, arqueológico, social, tecnológico ou científico. 

Exemplos de ativos tangíveis: sítios e complexos industriais, edifícios e 

maquinaria, moinhos, fábricas, minas, armazéns, centrais elétricas e estruturas 

sociais relacionadas – tais como equipamentos habitacionais, religiosos ou 

educativos, monumentos, artefactos ou documentos. Exemplos de ativos 

intangíveis: memória industrial, condições de trabalho ou manifestações 

culturais, por exemplo, tradições operárias. (Portugal, 2021, p. [3]) 

 

 No caso, as visitas podem ser realizadas às instalações das empresas que operam no 

mercado, como forma de conhecer sua estrutura e o desenvolvimento do produto ofertado ao 

público, ou aos vestígios de antigas fábricas que não estão mais no mercado ou que encerraram 

o funcionamento no local ao se mudarem para outros endereços.  

 O turismo industrial já é incentivado na Europa desde 1987, como aborda José Manuel 

Lopes Cordeiro no artigo “Oportunidades e fragilidades do turismo industrial” (2012), quando 

o Conselho da Europa lançou o programa “Itinerários Culturais Europeus”, tendo o itinerário 

cultural sobre a seda que ligava “[...] todas as regiões da Europa onde a atividade sericícola e a 

indústria da seda tinha sido relevantes, com base na exploração turística do seu patrimônio 

industrial” (Cordeiro, 2012, p. 10). O autor também aborda que a partir dessa iniciativa é que 

começa a se desenvolver o conceito de turismo industrial. 

 Essa primazia europeia sobre o desenvolvimento da atividade turística sobre o 

patrimônio industrial pode ser verificada devido à existência de instituições e ações em prol 

desse assunto. Além de Portugal (Figura 103), como abordado acima, há trabalhos na Espanha 

com a RedEspañola de Turismo Industrial e European Route of Industrial Heritage (ERIH). 

Essa última mostra a importância desse tipo de turismo e a sua organização, incentivando um 

trabalho conjunto entre empresas, cidades e regiões com a criação das rotas (Figura 104 e 105). 
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Figura 103 – Desenvolvimento do turismo industrial em Portugal. 

 
Fonte: Rede Portuguesa de Turismo Industrial, 2024. 

 

Figura 104 –Mapa com a distribuição pelos países europeus de lugares a visitar o patrimônio industrial geral 

(antigas construções e indústrias ativas). 

 
Fonte: European Route of Industrial Heritage, 2026. 
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Figura 105–Distribuição do patrimônio industrial (antigas construções) pela Europa. 

 
Fonte: European Route of Industrial Heritage, 2026. 

 

As rotas ou itinerários turísticos são outro meio de trabalhar com a história industrial de 

um lugar. Cordeiro (2012) trata que  

 

Este tipo de oferta turística é constituído por um conjunto de locais – sítios 

industriais, museus, fábricas em laboração, património relacionado, em geral, 

com a temática da indústria –, organizados em forma de rede no âmbito de um 

determinado território, de forma a apresentarem um manifesto interesse 

turístico.  (p. 14) 

 

 O autor também menciona que as rotas de turismo industrial podem ser desenvolvidas 

em torno de dois critérios: por tema ou por localização. O primeiro se baseia em um setor 

industrial e o segundo, nas atrações turísticas industriais que existem em um determinado local, 

como bairro, cidade ou região. Dessa forma, o turismo industrial aumenta as possibilidades de 

trabalhar com o patrimônio industrial. 

 No Brasil, não foi encontrada uma discussão sobre o turismo industrial, principalmente 

pelo órgão responsável pelas políticas públicas, o Ministério do Turismo. Encontrou-se uma 

matéria sobre o desenvolvimento do turismo industrial no país que possibilita conhecer uma 

parte desse fenômeno no país.  

Na seção “Notícias”, pelo site da instituição, o artigo intitulado de “Turismo industrial: 

fábrica de conhecimento e geração de renda”, de Nayara Oliveira, publicado em 5 de outubro 
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de 2022 e atualizado em 17 de setembro de 2025, apresenta opções de visitas às indústrias 

brasileiras, conforme a área da economia que suas atividades estão relacionadas, como é 

possível verificar no quadro 2. 

 

Quadro 3 – Turismo industrial nas empresas brasileiras. 

EMPRESA SEGMENTO FUNCIONAMENTO 

Itaipu 

Binacional 

Energia elétrica Tour para conhecer o funcionamento da usina hidrelétrica, em Foz do 

Iguaçu, PR. 

Fiat Automotivo Tour destinado a estudantes para conhecerem os sistemas e 

tecnologias de uma fábrica de automóveis, das alas de prensa às linhas 

de teste, em Betim, MG. 

Garoto Alimentar Tour pela fábrica de chocolates para conhecer e degustar os seus 

produtos, em Vila Velha, ES. 

Ambev Alimentar Tour pelas fábricas de cervejas da empresa espalhados pela país, 

especialmente nos estados de Minas Gerais, São Paulo, Ceará, Rio de 

Janeiro e Pernambuco. 

Tramontina Utilidades 

domésticas 

Tour imersivo na indústria de utensílios e equipamentos para casa, 

conhecendo fábricas que começaram em 1900 e com possibilidade de 

adquirir os produtos da empresa com preços melhores, em Carlos 

Barbosa, RS. 

Fonte: Oliveira, 2022.29 

 

 Na opção Itaipu Binacional, a empresa possui uma página na internet30 exclusiva sobre 

o turismo no local, em que é possível ter as informações sobre os tipos de visitas que são 

oferecidas às suas instalações para conhecer o funcionamento da usina hidrelétrica às margens 

do Rio Paraná, incluindo um mapa da usina (Figura 106). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 
29 Adaptação feita pela autora desta tese. 
30 www.turismoitaipu.com.br 

http://www.turismoitaipu.com.br/
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Figura 106 – Mapa da usina com corte da autora. 

 
Fonte: Itaipu Binacional, 2026a. 

 

Há sete opções de visitas, entre elas estão “Itaipu panorâmica” e “Itaipu especial”. A 

primeira, com duração de 1h10, é uma visita guiada feita de ônibus turístico e somente na parte 

externa do local. A segunda é um complemento da visita panorâmica, com acesso a áreas 

exclusivas, como o coração da usina e a sala do comando central, e dura 2h30, incluindo tanto 

a parte externa quanto a interna. Ambas disponíveis diariamente, conforme publicado no site 

da empresa31. O visitante somente precisa adquirir o ingresso com antecedência no site da visita. 

Importante destacar a existência de um museu no local, o Itaipu Ecomuseu. Como 

publicado em sua página eletrônica32, ele é composto por quatro partes, sendo elas: “Ciência na 

esfera”, “Território de memórias”, “Território Ilustrado” e “Território revelado”, com a 

exibição de aquarelas, fotografias e vídeo que mostram o entorno da usina, a natureza e as 

comunidades locais, complementando a visita. Ficou a dúvida se há também a exibição de outro 

material para enriquecer a história da própria construção, além das informações repassadas 

durante as visitas guiadas. 

 

 

 

                                                                 
31 Disponível em: https://turismoitaipu.com.br/ingressos-e-passeios/. Acesso em: 10 jan. 2026. 
32 Disponível em:https://turismoitaipu.com.br/ingressos-e-passeios/itaipu-ecomuseu/. Acesso em: 10 jan. 2026. 

https://turismoitaipu.com.br/ingressos-e-passeios/
https://turismoitaipu.com.br/ingressos-e-passeios/itaipu-ecomuseu/
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Figura 107 – Imagem visita Itaipu Binacional. 

 
Fonte: Itaipu Binacional, 2026b. 

 

Figura 108 – Imagem instalação Itaipu Binacional. 

 
Fonte: Itaipu Binacional, 2026c. 
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Figura 109 – Imagem de uma das exibições do Itaipu Ecomuseu. 

 
Fonte: Itaipu Binacional, 2026d. 

 

 Na Ambev são oferecidas visitas a uma das cervejarias da empresa, espalhadas pelo 

Brasil: Paraná (cidade de Ponta Grossa), Pernambuco (cidade de Itapissuma), Rio de Janeiro 

(cidade do Rio de Janeiro) e São Paulo (cidades de Agudos e Jaguariúna), como publicado no 

site da empresa33. Cada unidade é quem define as condições da visita. Na indústria de 

Jaguariúna, a visita é realizada de terça a sábado, das 9h às 13h, em que durante as 2h da visita 

se aprende sobre as etapas de fabricação da cerveja com direito a degustação de um chopp, tudo 

gratuitamente. Exige-se vestimenta adequada: calça comprida, sapatos fechados e blusas com 

manga. 

 Observa-se que o horário é o que varia entre as necessidades da visita nas instalações 

das fábricas. Na unidade pernambucana, é de quinta a sábado, e na de Agudos, é das 9h às 14h. 

Não é possível agendar a visita na unidade do Rio de Janeiro nesse momento, assim como ter 

mais informações sobre os requisitos. Os agendamentos são feitos pelo site Sympla. 

 

 

 

 

 

 

                                                                 
33 https://www.ambev.com.br/visitaambev 

https://www.ambev.com.br/visitaambev
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Figura 110 –Imagem interior cervejaria AMBEV, Jaguariúna (SP). 

 
Fonte: AMBEV, 2026. 

 

Figura 111 - Imagem cervejaria AMBEV, Agudos (SP). 

 
Fonte: AMBEV, 2026. 

 

Conforme consta no texto de Oliveira, o turismo industrial é “A modalidade, que 

consiste na realização de visitas guiadas em grandes empresas e indústrias, proporciona ao 

viajante uma experiência de conhecimento a respeito dos processos de fabricação de produtos, 

desde a matéria-prima até seu resultado.” (Oliveira, 2025, p. 1). Ainda é mencionado que o 
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visitante pode conhecer a história da empresa visitada e de sua importância para a região em 

que está instalada.  

 Para Oliveira (2025), o turismo industrial está crescendo no país por combinar dois 

setores relevantes na economia brasileira, o turismo e a indústria.  O turismo, até então focado 

no patrimônio cultural e natural do Brasil, pode ser trabalhado também pelas indústrias aqui 

instaladas, oferecendo mais uma opção de atrativo para os visitantes e incentivando a economia 

local, com a participação de variadas empresas. 

 Outro exemplo do desenvolvimento da relação turismo e patrimônio industrial é o caso 

da cidade de São Bernardo do Campo, no estado de São Paulo. A prefeitura da cidade; por meio 

da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Trabalho e Turismo; tem 

trabalhado desde 2013 com o programa de Turismo Industrial (Figuras112 e 113) que incentiva 

as empresas parceiras a criar e oferecer ao público externo visitas monitoradas34 nas suas 

dependências. Os roteiros são elaborados pelas próprias empresas, assim como o horário de 

funcionamento. 

 Essas informações são fornecidas em dois documentos disponibilizados no site35 

específico do programa, intitulados de “Apresentação do turismo industrial” e “Indústrias 

parceiras do turismo industrial”, sem o ano das publicações.  

 Conforme consta no material disponível, no momento há dezenove empresas 

participantes desse projeto. Entre elas estão Toyota, Volkswagen, BASF (com as tintas Suvinil 

e a Fundação Espaço Eco), Masipack (fabricação de máquinas para a produção de embalagens), 

Usina Henry Borden (hidrelétrica) e Cervejaria Balmann. O próprio programa da prefeitura que 

realiza o agendamento das visitas às instalações industriais parceiras, seguindo a 

disponibilidade de horários definida pelas empresas. 

Verifica-se que a periodicidade das visitas oferecidas pelas indústrias é limitada, 

geralmente mensais, no turno da manhã ou da tarde, e há requisitos e restrições, como ser 

agendada antecipadamente, apresentação de documento, uso de vestimenta específica e não 

apresentar currículo durante o evento (São Bernardo do Campo, [202?]b). 

 

 

 

 

                                                                 
34 No site do programa, publica-se que nas visitas monitoradas a pessoa vai conhecer a tecnologia empregada, a 

forma de produzir e a estrutura das unidades produtivas. Disponível em: 

www.turismosaobernardo.com/turismo-industrial. Acesso em: 25 dez. 2025. 
35 www.turismosaobernardo.com/turismo-industrial 

http://www.turismosaobernardo.com/turismo-industrial
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Figura 112 – Imagem site de turismo de São Bernardo do Campo com as empresas participantes do turismo 

industrial da cidade. 

 
Fonte: São Bernardo do Campo, 2026. 

 

Figura 113 – Imagem visita a instalação da empresa Unipar Carbocloro. 

 
Fonte: São Bernardo do Campo, 2026. 
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 Verifica-se que o turismo industrial brasileiro ainda é mais atrelado às fábricas ativas e 

não ao patrimônio cultural existente, aos testemunhos do passado reutilizados ou possíveis de 

serem restaurados e reinseridos na sociedade. No país parece ser recente o interesse em 

reaproveitar as antigas construções industriais em prol do patrimônio cultural e do turismo.  

Na cidade do Rio de Janeiro, por exemplo, poderia haver uma rota (Figura 114) com a 

Fábrica Bhering e outras construções fabris da região portuária, como o Moinho Fluminense 

(Figuras 115 e 116) e a antiga Estação Marítima da Gamboa (Figuras 117 e 118), que contasse 

a história industrial carioca, pouco conhecida pelos próprios habitantes, e assim valorizasse essa 

herança. A rota poderia começar na Praça Barão de Mauá, no bairro da Saúde, onde há os 

antigos galpões e maquinário do porto, e seguir para o bairro da Gamboa para conhecer o prédio 

do Moinho Fluminense e depois a Vila Olímpica, com os remanescentes da antiga estação 

marítima, terminando no bairro de Santo Cristo, na Fábrica Bhering. 

Possivelmente, hoje em dia, com iniciativas como a da Fábrica Bhering, há um despertar 

para essa questão e mais projetos desse tipo podem ter o apoio da iniciativa privada e pública. 

Como foi possível verificar na seção anterior, há exemplos pela Europa que mostram a 

viabilidade de reinserir essas antigas construções com novas propostas de usos, incluindo o 

turismo industrial.  

Os remanescentes da antiga fábrica de chocolate e café, no bairro de Santo Cristo, no 

Rio de Janeiro, podem ser restaurados para valorizar a estética e dar segurança aos visitantes, 

assim como ter adaptações para oferecer infraestrutura de apoio, como sanitários. Da mesma 

forma, ter um centro de visitantes, com material de divulgação da história do lugar e das 

empresas lá instaladas, mais o museu da fábrica para destacar o valor patrimonial desse bem 

industrial carioca. 

 

Figura 114 – Proposta de uma rota da história industrial carioca. 

 
Fonte: Google Maps36, 2026. 

                                                                 
36 Adaptação feita pela autora. 
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Figura 115 – Moinho Fluminense e entorno, cerca de 1895. 

 
Fonte: Marc Ferrez/Acervo Instituto Moreira Salles, 2025. 

  

Figura 116 – Moinho Fluminense em 2025. 

 
Fonte: Daniela Dacorso/ Veja Rio, 2025. 
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Figura 117 – Estação marítima da Gamboa, cerca de 1903. 

 
Fonte: Marc Ferrez/Acervo Instituto Moreira Salles, 2025. 

  

Figura 118 – Vila olímpica da Gamboa (ex-estação marítima). 

 
Fonte: Marcelo Regua/O Globo, 2025. 
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5. FÁBRICA BHERING, UM ROTEIRO CULTURAL  

 

A última seção é o produto, um modelo de roteiro para um dos patrimônios culturais e 

industriais da cidade do Rio de Janeiro, a Fábrica Bhering. Para complementar a visita ao 

espaço, que além de servir para a instalação de ateliers e empresas, também recebe eventos para 

atrair visitantes, é relevante um roteiro com as informações da empresa Bhering, do complexo 

industrial e da sua relação com o entorno. 

Nesse capítulo, será apresentado o produto final desenvolvido conforme as discussões 

abordadas durante o trabalho da pesquisa, como trabalhar com um patrimônio cultural industrial 

por meio do turismo para a sua preservação. O reuso é uma forma de reinserir na sociedade um 

bem obsoleto decorrente da perda do seu valor inicial, atrelado a uma atividade fim que se 

transforma ao longo do tempo em decorrência das mudanças no ambiente inserido. Devido a 

outros valores então percebidos, como o memorial e o histórico, procura-se novos meios de 

manter e incentivar o interesse das pessoas em conhecer esses bens culturais. 

 

5.1 Apresentação do produto 

 

 O produto desenvolvido para a Fábrica Bhering, um patrimônio cultural e industrial e 

um atrativo turístico da cidade do Rio de Janeiro, é um modelo de roteiro chamado de “Fábrica 

Bhering, um roteiro cultural”. O objetivo desse produto é facilitar e melhorar a visita das 

pessoas ao espaço da antiga fábrica por meio da informação da sua história, empresarial e da 

construção, e do seu valor patrimonial e museológico, que possibilitam a preservação do lugar 

até os dias atuais. 

Para uma melhor compreensão da Fábrica Bhering, é necessário conhecer sua história, 

que ainda é pouco explorada como foi possível perceber durante o processo da pesquisa. Foi 

necessário coletar dados espalhados em arquivos e acervos para ter informações concretas e 

capazes de contar a trajetória da companhia e de um dos seus vestígios, o antigo local de 

produção do café, do chocolate e da bala toffee. 

Com esse objetivo, o roteiro será um material de apoio para a visita de qualquer pessoa, 

contribuindo também para a preservação da fábrica com a educação patrimonial. Para a 

elaboração do roteiro, foi usado como modelo uma das publicações do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) da coleção Roteiros do Patrimônio, sobre As fortalezas 

e a defesa de Salvador, de Mário Mendonça de Oliveira, do ano de 2008. 
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Assim como o modelo, o roteiro proposto é bilíngue, português e inglês, dividido nas 

seções: (1) introdução, (2) panorama da cidade do Rio de Janeiro com o desenvolvimento 

urbano e industrial, (3) a empresa de chocolates e café Bhering e sua terceira fábrica na rua 

Orestes em Santo Cristo, uma construção emblemática que resistiu ao tempo e hoje é um 

patrimônio cultural e industrial carioca. 

O produto será um livro pequeno em formato PDF, podendo ser oferecido pela gestão 

da Fábrica Bhering em seus canais de mídia e até no próprio espaço para os visitantes, 

melhorando a experiência de conhecer o lugar por meio da sua história e curiosidades. O 

documento também pode ser publicado por meio da plataforma digital chamada de ISUU37, que 

transforma documentos PDF em publicações online e interativas, por meio do efeito de virar a 

página conhecida como flipbooks. Dessa forma, o roteiro fica mais interativo para as pessoas 

que o usufruem. 

Com os textos e fotos apresentados na seção 1 da dissertação, foi viável produzir o 

roteiro, combinado com um trabalho de design, para ficar atraente e interessante para os leitores. 

O material será um instrumento para trabalhar com a interpretação do patrimônio cultural e 

industrial da Fábrica Bhering. 

A Fábrica Bhering não é apenas um prédio fabril antigo e obsoleto, o espaço é um legado 

da história industrial, urbana, social e cultural da cidade carioca e do Brasil. Suas qualidades 

devem ser transmitidas para os visitantes para gerar conhecimento, apreço e ajudar na 

preservação desse bem cultural que resiste ao tempo e se mantém até o momento atual. 

O produto desse trabalho é uma das primeiras iniciativas de interpretação do patrimônio 

da Fábrica Bhering, visto que é relevante trabalhar com outros meios para desenvolver esse 

processo da valorização, como o desenvolvimento do Museu do Chocolate, a criação de um 

centro de informações e a continuação da organização de eventos, como o Circuito Interno, 

entre outros que já são promovidos no espaço. 

O momento é propício para investir nessas iniciativas de revitalização de lugares 

industriais, como foi possível verificar com as experiências de outros bens fabris pelo mundo, 

como BASE Milão, LX Factory Lisboa e Battersea Power Station Londres. Cada um, com sua 

forma singular de reaproveitar e reinserir as antigas construções das fábricas no cotidiano, ao 

as transformar em oferta de espaços de lazer e atrações turísticas em suas cidades. 

 

                                                                 
37 Disponível no endereço eletrônico: https://issuu.com/ 

https://issuu.com/
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5.2 Produto final 

 

 O produto final se trata do documento que consta no apêndice A, em formato PDF, com 

40 páginas, como se fosse o livro aberto. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar a experiência da Fábrica Bhering sob o 

viés do turismo cultural. O principal resultado mostrou que o espaço tem potencial como 

atrativo turístico, podendo desenvolver o turismo industrial, com a visita às instalações de uma 

antiga fábrica de café e chocolate, um patrimônio cultural industrial da cidade do Rio de Janeiro.  

 Constatou-se que a Bhering está em um processo de reutilização e reinserção na vida 

cotidiana dos cariocas, como um lugar de lazer, trabalho e cultura. Com o encerramento das 

atividades industriais no final do século XX e o seu ambiente peculiar e extenso, outros usos 

foram sendo propostos, como espaço cenográfico para filmagens e fotos, além da instalação de 

ateliers e empresas, que foram ocupando suas áreas como um prédio comercial. Esse 

movimento atraiu e segue atraindo a atenção e o interesse das pessoas em conhecer e a se 

estabelecer também nas dependências dessa construção singular na cidade.  

 Destaca-se que essa experiência da Fábrica Bhering segue uma tendência pelo mundo, 

com o reuso de ambientes industriais obsoletos por atividades culturais e turísticas, como foi 

possível verificar em Lisboa, com o LX Factory, em Londres, com o Battersea Power Station, 

e em Milão, com o BASE. Percebeu-se que o desenvolvimento da discussão sobre patrimônio 

cultural, ampliando o seu significado e valorizando outros objetos ao colocar como o centro da 

questão o homem e sua relação com o ambiente, propiciou a preservação dessas construções 

fabris e a inclusão delas na lista de bens culturais. 

Um outro ponto relevante percebido foi a importância do levantamento de documentos 

e outras fontes de pesquisa, para escrever sobre a história da empresa Bhering, que não existia, 

e compreender melhor sobre a história da construção e sua relação com o entorno. O prédio 

localizado no bairro de Santo Cristo foi a terceira fábrica da companhia, que precisou se 

deslocar pela cidade do Rio de Janeiro ao longo do tempo, devido às transformações urbanas 

ligadas com o desenvolvimento do país.  

A empresa em si foi inovadora em vários momentos e seus produtos fizeram parte e 

ainda fazem na vida da sociedade carioca e brasileira. Porém, essa história e o valor patrimonial 

da sua antiga fábrica devem ser ressaltados nos novos usos, visto que ainda ficam em segundo 

plano. Essa é uma questão tratada por relevantes organizações e pesquisadores pelo mundo, que 

tentam dar suporte com a criação de princípios e diretrizes em prol da preservação do 

patrimônio industrial e de como estabelecer uma boa parceria com o turismo. 
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 Como foi mostrado nesse trabalho, a Fábrica Bhering preserva um legado industrial, 

com a estética da sua construção, que remete a um estilo específico e com seus maquinários. 

Essa herança deve ser a base para qualquer outro trabalho desenvolvido no local, considerando 

relevantes as ações de restauro, manutenção, interpretação e educação patrimonial. 

 Percebeu-se que apesar da iniciativa da criação do Museu do Chocolate, ainda não é o 

suficiente para estabelecer um centro de memória e informação sobre esse patrimônio industrial 

carioca e assim conscientizar seus visitantes e frequentadores sobre sua importância e ajudar na 

sua conservação. Carece de um plano museológico, que aprimore e aperfeiçoe a ideia e as ações 

para algo mais técnico e estratégico para atrair a atenção das pessoas e conseguir transmitir a 

história da fábrica e da Bhering. 

 Uma das táticas poderia ser expandir o conceito do museu para a história da empresa 

Bhering, essencial para entender o próprio edifício e seus espaços e para criar uma relação com 

as pessoas. Seguindo essa proposta, seria necessário repensar a divisão da planta do andar para 

aumentar o ambiente físico e sua coleção, usando outros recursos como o tecnológico para 

exibir um acervo criado a partir da história oral, com a memória dos trabalhadores e 

consumidores sobre os eventos relacionados à empresa e ao espaço. 

 A Fábrica Bhering também poderia ser inserida em uma rota ou circuito sobre a história 

industrial da cidade do Rio de Janeiro. A iniciativa poderia acontecer com a criação de uma 

parceria entre os patrimônios industriais ainda existentes na região portuária, com a visitação 

dos espaços e a apresentação de suas histórias, que estão ligadas com a área em geral. A cidade 

teria mais um produto turístico e abordaria um aspecto histórico e social pouco apresentado 

sobre si. Também seria outra forma de divulgar e incentivar a visita à Fábrica Bhering, 

estimulando a compreensão e percepção do seu real valor e a preservação desse patrimônio 

cultural. 

 Assim, este estudo contribui para refletir sobre o trabalho desenvolvido nesse 

patrimônio industrial carioca e provocar novas atitudes que consolidem a Fábrica Bhering como 

um patrimônio cultural e um atrativo para o desenvolvimento do turismo industrial.  Como 

exposto, a cidade do Rio de Janeiro tem relevantes recursos históricos e memoriais que podem 

contribuir tanto para a ampliação do produto turístico cultural quanto para a preservação desses 

bens, que podem ajudar a contar a história local por outros aspectos. Também propicia a 

divulgação do lugar para o conhecimento de mais pessoas, baseada em uma pesquisa 

consistente que apresenta a história da empresa e do prédio, como não encontrado até o 

momento.  
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 Ademais, os achados desta pesquisa são úteis para avançar no debate acadêmico sobre 

o turismo industrial, que como percebido, é limitado a um tipo de forma, somente para conhecer 

as instalações de empresas em funcionamento. Pouco se menciona ou se investe no 

aproveitamento de construções obsoletas, como patrimônios culturais, sem descaracterizar e 

sendo reinseridas com propósitos mais adequados, como espaços de lazer e cultura. 

Outra colaboração desta pesquisa é oferecer um modelo de um roteiro de visita da 

Fábrica Bhering, que mostre como trabalhar com a interpretação de um bem cultural. A 

proposta do material, de fornecer mais informações sobre a história do lugar para incrementar 

a experiência e ampliar a compreensão sobre a construção, tem seu mérito, visto que faltava 

uma publicação desse tipo e isto diminuía a chance de incentivar a educação patrimonial.  

Quanto a limitações, é importante salientar que esta pesquisa não abordou a questão da 

memória do trabalho, devido à questão de tempo e por acreditar que esse assunto merece uma 

atenção maior, sendo um tema possível de ser desenvolvido em futuras investigações. 

Igualmente, outros estudos podem propor melhorias físicas para adequar o espaço da antiga 

fábrica às necessidades atuais de segurança, comodidade e acesso, além da restauração de forma 

crítica, respeitando suas características e seu valor documental, memorial e histórico. 

Tornam-se importantes trabalhos sobre a valorização desse tipo de patrimônio cultural, 

muitas vezes abandonado e ameaçado de demolição, que pode se tornar novos espaços de 

cultura, lazer e comércio, de forma criativa e diferente, destacando suas qualidades e 

originalidades e ajudando a conhecer de outro jeito a história de um lugar. 
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APÊNDICE A – PRODUTO FINAL: FÁBRICA BHERING, UM ROTEIRO 

CULTURAL 
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